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Illusfração Brasileira 

A maior e mais luxuosa revista nacional 

Coll\boração !iteraria e artistica de nomes festejados

REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME­

LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 

A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇÃO QUE SE POSSA FAZER. 

Assignaturas: 

(R EGI S T R A D O) 

12 MEZES . 60$000 Ó MEZES • • 30$000 

,,_......,,,_,,_.,.,.,._,,_,,..,N•�-N-�nN'*-•-�-� PEDIDQS A A* 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO', 

do Ouvidor, 164 Rfo' 

EDIÇÕES 

PIMENTA DE MELLO & C. 
RUASACHET; 34

Proxuno , Rua do Ouvidor 
CRUZADA SANIT ARIA, dilcuraos de 

Amaury de Medeiros (Dr.)............. 5$000 
O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte................ 2l(JOO 
CAST�LLOS . NA AR.EIA, veraoa de Ole• 

pr10 Marianno .... ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5f,OOO 
COCAINA ... , novella de Alvaro Mor,eyra 4f,OOO 
PER.FUME, versos de Onestaldo de fen• 

nafort . . . . . . . • • . . . . • . . . . • . . . . . . . • • . . . . . . . . SfOOO 
SOTõBS DOURADOS, chtonicas 1obre a 

vida intima da Marinha Braeileira, ele 
Gastão Penalva . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . • . . . . 5$000 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Serro .......................... . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya ........................... . 

PROBLEMAS DB OEOMBTR.IA, de Fer· 

5$000 

5$000 

reira de Abreu. . . . . . . .. .. .. . . . . . .. . .. . . . . 3$000 
UM ANNO DE CIRUROIA NO SBRT ÃO, 

de Roberto Freire (Dr.) . . .. . .. . .. .. .. .. . 18$000 
PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON-

SUMO BM 19Z5, de Vicente Piragiõe.... 6$000 
LIÇÕES CIVICAS, de Heitor Pereira 

(2• edição) . . . . .. • . • .. . • .. . .. . • . .. .. .. .. .. 5$000 
COMO ESCOLHER UMA BóA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr.) .................. . 
HUMORISMOS INNOCENTBS, de Areimor 
INDICB DOS IMPOSTOS EM 19%6 , de 

Vicente Plracibe . ....................... . 
TODA A AMSIUCA, de Ronald de Car-

valho ................................... . 
BSPERANÇA - epopb brasileira, de Lin-

4$000 
5$000 

10$000 

8$000 

dolpho Xavier .. . .. . . .. . . .. .. .. . .. .. .. . . . 8$000 
APONTAMENTOS DB CHIMICA OBRAI.; 

- pelo Padre Leonel da. Franca S. J. 
- cart. .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . ... . . . .. .. .. 6$000 

RIO DE JANEIRO 
CADERNO DB CONSTR.UCÇõES OEO-

METIUCAS, de Maria Lyra da Silva 2$500 
QUESTÕES DE AR.ITHMBTICA. theoricas 

e praticas, livro offidalmente -indicado 
no Collegio Pedro II, de Ceei! Thiré. . . • 10$000 

INTRODUCÇÃO A SOCIOLOOIA OERAL, 
1. • premio da Academia Brasileira, de 
Pontes df Miranda, broch. 16$, enc. 20$000 

J'R.ATADO DB ANATOMIA PATHOLO· 
OICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 
Prof. Cathedratico de Anatomia Patho· 
logka na Universidade do R.io de Janeiro, 
broch. 35$000, enc. . . . .. .. .. .. .. . . . .. . .. . 40$000 

O ORÇAMENTO, por �nor de Roure, 
1 vol. broch. .. ........................ .. 

OS FERIADOS BR.ASILSIROS, de · Reis 
Carvalho, 1 vol. broch. .. ....... ...... .. 

THEATR.O DO TICO-TICO, repertorio de 
cançonetas, duettos, copiedias, farças, 
poesias, dialogos, monologos, obra farta· 
mente illustrada, de Euatorci,o Wa.nder• 

18$000 

18$000 

ley, 1 vol. cart. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6$000 
HER.NIA EM MBDICINA LEOAL, por 

Leon.idio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. . . 5$000 
TRATADO DE OPHTHALMOLOOIA, de 

Abreu Fialho (Dr.), P.rof. Cathedratico 
de Oinica Ophthalmologica na Universi­
dade do Rio de Janeiro, 1.• e 2.0 tomo 
do 1. • vol., broch. 25$ ca.da tomo, enc. 
cada tomo .............................. . 

DESDOBR.AMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. . .......................... . 

30$000 

5$000 
CONTOS DB MALBA TAHAN, adaptaçlo 

'da obra do famoso esçriptor arabe Ali 
Malba Tahan, cart. . . . . .. . . .. . .. . . .. . . .. qooo 

CHOROORAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos "primarios, por 
Clodomiro R. Vasconcelloa. cart. . .. . . . 10$000 



? 

O UNICO P ó D E A R R O Z 

J� Em cada caixa um finíssimo 

·· ROUGE '' 
·�� 

V. S. póde filmar sem conhecimentos especiaes com a

MOTOCAMERA 

Pã1th�&1Jw 
M\a\11\•eJi,o 

\tende - �e em 10 presta�oês 
. R. RODRIGO SILVA 36 - PIO 

A D EU S RUGAS! 
3. 000 dollares de premios se ellas não 

desapparecerem 
A mulher em toda a edade põde ae rejuvenescer e embelle­
zar. - E' tactl obter-se a prova em vosso proprlo rosto em 

pouco tempo. - Experlmentae hoje mesmo o RUOOL 
Creme ecienU!lco preparado seirundo o celebre processo da 
tamoaa doutora de belleza Mlle. Dort Leguy. que alcançou o 
primeiro premio no Concurso Internacional de Productoe de 
Toilette. 
RUOOL opera em vosso rosto uma verdadeira transCorma.çào. 

voe erobelleza e vos reJu venuce ao mesmo tempo. 
RUOOL dltrere completamente dos outros creme., ecbretudo 

pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos 
põroa da peite os precloaos alimento• dermicos que <>ntra.m na 
sua composição. 
RUOOL evita e previne as ruga.a precoces e pés de gallinha. 

e faz des.appar&eer as sarda.a, oannos, ea1>lnhas, cra­
vos, manchas, etc. 
RUOOL nã-0 engordura a pelle. Nilo contém drogas nocivas. 

il' absolutamente lnotter.slvo. Até uma criança re­
eem-naaclda poderá. usai-o. 
RUOOL dá. uma vida nova a epiderme flaclda, poroea e ta· 

Ugada, emprestando-lhe a apparencla real da Juven· 
tude. 

OARANTIA - Jtlle. Lepu11 pagarei mil dollar., o quem 
provar que ello nõo tirou completa.mente a.! 

sttaa proJ)ria.8 ruge., com duo., semana.s de o·ata mettto apena.,. 
JlUe. LetJWJI of/erece mil dollarea a Quem provar QHe eito 

1140 poaaue oito medalha., c:te ouro oanha., e-m dtuer3a3 e�poa(. 
-:õ•a- pelo euo maravilhosa de3ooberto. 

J!Ue. Ltt)U11 pagará ainda mU dolLares a Quem pr011ar 
que oa aeua a.tte3tadoa de cura não acfo ea-vontaneoa e authen­
Hco,. 
O. VISO - Dopoia d.eeta mcm,11lllloaa ducoberla !nnumero• 

lmltad<>re• ctm opparecldo do coda• a• pari.. do 
"um4o. Por '3ao prO'Ve-n(moe ao i:,«1JHco ou.e n4o acoe(te ,uba, 
ltuta., e:,;,1gln4o aempro: 

Jfmo. Baf"I/ Vlgler o,orne: 
"Jleu marido, q..., em suo quoUd<M!o 4e modico , multo 

aeaorente por todo o a<>rte 4e remedlo•, /loou agradavelmente 
.tUrJ)rellen<Udo oom o• reaultad<>a que obfi110 com o uao do BU • 
GOI., e por Mao tombem aarig"a o olleat<Jdo que ,U"to IM .,... 
vio" ••• 

Jfme. Souza Vol.,.oe eaorne: 
• Bu 1111110 deae-,iorado "°"' a, m4141tae "'g<U que me 

afe'411am o roato e, depoi.t <k mar multo, oremu annufl,Ciados 
comecei a fazer o tratamento pel<> BUGOL obtendo o doMJIPCl· 
riç4o nao a6 daa ru9<M oomo doa mancha•, motUflcando a mi,. 
�llo 111111-">nomla o S,OtllO de pr01>ooar o ourf<>rid<Mk e a<lmlra­
r.60 d<M POHOCU que me OOtl7'eolom. 

e:ncontra-ae na• bOu pharmaclas. 4rogarlu e perfumarias 
i!e V. 8. nn..o enoontrar RUGOL no •eu fornecedor, queira 
cortar o ooupon abaixo • noe mandar, que lmmed1atamente 

lhe remetteremoe um pote. 

Unlcos cesslonarloa pare. a. Amerlca do Sul: ALvnl & FREI· 
TAS. Eecrlp. Central: R. do Carmo n. 11-Sob. Caixa, 1379 

...--8. PAULO-

\ 
C O U P O N 

SR8. AL'viM & FREITAS. Caixa. 1179 - s. Paulo 
Junto Í remetto-lhee um vale postal da quantia de 

Re. 16$000, afim de (IUe me seja enviado Pelo correto 
um põte de RUGOL: 
RUA •••• ••�,• •• 
CIDADJ!l •• 

(QUBIRAM I!lSCRJIIVJDR COM CLAREZA) 
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3. Concurso de Photographias Cruzadas

SOLUÇÃO 

RELAÇ.\O DOS QUE .-\CER'l'ARAl\l 

DISTRICTO FEDERAL - Adelaide de Menezes, 
A. de Oliveira Bouchaud, Almira R. Botelho, Arminda
Cardoso, Augusta de Souza, Clementina Borges, Cléo de
Bacellar, Dalisa G. Azevedo, Dulce M. Carvalho, Dul­
cilla Santos, Edna C. Teixeira, Esmeralda Carvalho,
Helena B. Conreur, Ilda de Faria, Ilka de Assis, Lyrio
do Valle, Maria Carvalho, Maria J. W. Cunha, Marina
S. de Mello, M. D. A. H .. Theresita B. da la Peiía
Yolanda Morgante, Yvette de S. Dantas, Adelino Aran­
tes, Dick Randall, Francisco F. P. Pinto, Fritz Papke,
João J. da Fonseca, José Martins, Luiz C. Ayres, Mario
do Carmo, Ma rio Horlyto, Ma rio S. Vianna, Romeu de 
Vasconcellos.

E. DE SAO PAULO - Celia F. Saraiva, Climene
G. de Carvalho, Graça de Villalva, Maria A. Monteiro,
Maria D. Conceição, Maria Pete, Ruth Baby, Arnaldo
Ponzio, Eduardo Vazigi, Benedicto Galvão, Henrique Ne­
grão, Humberto Fittipaldi, Sydney de A. Portugal,
(Capital); Lola de la Fuente, Rosalina Silva, C. Moreira
Valle, Cesar Fuschini, (Santos); Ebba Enge, (Campi­
nas); Domingos Fogaça, (Sorocaba); Benedicto Laurindo,
(Pindamonhangaba); Violeta, (Jaboticabal); Jurema
17 - X - 1928

Stella, (Jundiahy); Flordaliza Witzsel, (Barretos); Co­
raly A. de Carvalho, (Olympia); Maria O. Belém, (Pe­
dregulho); Jorge Daruick, (Monte Aprazível); Mansueto 
Cosentino, (Taquaritinga). 

E. DO RIO - Alcida F. da S. Araujo, Branca
Queiroz, Dilia Tavares, Ottilia Forment, Zayra R. Lou­
renço, (Nictheroy); Luiz Palma, (Petropolis). 

E. DE MINAS - Djanira Faria, Lydia Masotti,
(Bello Horizonte); Ursulina Pitaguany, (Ouro-Fino); 
Nielzon de Freitas, (Sete Lagôas); Julie Azevedo, (Chris­
tina); Maria Sans, (Itabirito). 

E. DO AMAZONAS - Eduardo Azplianta (Ma-
náos). 

CEARA' - Almino S. Menezes (Fortaleza). 

riAUHY - Doca Baptista (Therezina). 
ALAGôAS - Dr. Barreto Cardoso (Maceió) . 
SERGIPE - Euripedes Rodrigues (Estanciaf·­
PERNAMBUCO - Alzira Costa, Carminda de G. 

Cavalcanti, Léa Calvani, Luciola Machado, Miss Vilma, 
Danilo Torreão, Dustan Maciel, (Recife); Bartholomeu 
Bastos, Eunino C. de Oliveira, (Olinda); Walter G. 
Motta, (Barreirns). 



BAHIA - Alice Moniz, Edgard Junior, Bill Hart, 

{S. Salvador). 

PARANA' - Consuelo F. Pereira, Assib Zacharias, 

Waldemar R. Trombini, (Curityba). 

SANTA CATHARINA - Patrocinia Duarte, (Flo­

rianopolis); João M. Carpes, {Laguna). 
RIO GRANDE DO SUL - Adelaide C. Leite, Ju­

lietinha Jardim, Arno Schneider, Antonio C. Torres, Flo-

riano Pohlmann, (Porto Alegre); Lygia Ferreira (Pelo­

tasJ; Genny Corrêa, (S. Gaoriel); �,o S. Lopes, (San-

tiago do Boqueirão); Alma Prade, (S. Cruz); Hilda 

Schroder, (Villa S. Lourenço). 

PORTUGAL - Eduardo A. Fernandes, {Lisbôa). 

Chegaram ainda em tempo as soluções de: Maria de 

L. Anctraoe, uarcy LJ. Marques e Liera1cto .l:'ontana.

Foi contemplada: Dona Lygia Ferreira. - Rua 

Marechal Floriano, 113 - Pelotas - Rio Grande do Sul. 

CINEPHOTO 

urna l>ibliotheca num só v o 1 um e -

ALMANACH D'ü MALHO. 

• 

Bom Dia! 

1 

Do vosso estomago depen• 
de a vossa saudê! Um esto• 
mago forte significa alimen• 

tos bem digiridos, os quaes 
dão vigor e força ao corpo. 

PDSTILHDS ��. BIGHDBDS 
tornam saudaveis os esto•

magos. Elias tornam fortes 

o f\Pparelho digestivol O

resültado é saude. Princi•
pie o tratamento hoje. 
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A EDUITATIVA 
.. 

SOCIEDADE DE SEGUROS DE. VIDA 

�.EGU R . ..t: l ... '1 SU�4. JlIDA 

ASSEGURA A SUA TRANQ_UILLJDADE 

Garante o socego de sua 'JJelhice ( seguro datal) 

Da-lhe contentamento ao coração pela certesa de que, quando e lle 
deixar de pulsar, a sua familia não soffrerá privações. 

SEGURE QUANTO ANTES A SUA VIDA NA 

A IOIJITATl�A 

Liquidações rapidas e faceis por fallecimento e em vida do segurado 

Sorteios trimestraes em dinheiro 
léde: .&�enida Rio B•anco. tJt ... ldiliclo Pl'OPl'io. 

J; _ 'wA\V/E77��@7A\\V!SbÃ\\WLo7t\\W�IA,� 

BELL�� Cirzear-te-Album l 
�f' � . 

1� teve suas EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais t:i 
�

- luxuosa e artistica publicação ·ann uai cinematographica do Brasil. � 
� ESTA SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929, COM C EN T EN A S  DE � 

� 
RETRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS SEXOS E MAIS 20 DESLUM, 

� 
� 

BRANTES TRICHROMIAS I ffi:1j 
,� 

FAÇA DESDE JA O PEDIDO do seu exemplar desta luxuosissima 1� publicação, enviando-nos 9$000 em carta registrada, em Tale postal, 
� � 

em cheque ou em sellos do correio. � 
i!i!a 8 O C I E D A D E A II O N Y MA "O MAL B O• Ã�"� , 
� 

R u A D o o u V I D o R • 1 6 4 - R I o G� , l 5 
. �l\Y/GlÂ\W'fetil�/ET&\\.W/:=IM\.W/sM\Wffe.. =�;:=:::
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Visitem n linlla Exposição na 
Casa GRANADO & Cia.



•! 
1 

TRES GRANDES ANNUARIOS 

ALMANACH 

d'« O Tico-Tico )) 
Uma publicação instructiva e re­

creativa que a todas as creanças causa 
a maior alegria. 

Magníficos contos, ricas e coloridas 
paginas de jogos infantis e de armar, 
além de muitos outros assumptos su�­
gestivos. 

Edição de 1929, em preparo, 5$500 
pelo correio. 

CINEARTE 

A L B U M 
Luxuosíssima collecção de ret,·atos 

a côres de todos os grandes artistas ci- i 
nematographicos e mais 20 lindissi:nas 
trichromias. 

Trabalho de arte e belleza que honra a industria graphica , 
nacional. 

Edição de 1929, em preparo, 9$000 pelo correio, 

Almanach d' «O Malho 
1 

A bibliotheca de todos: dos pobres e dos que não têm tem-
po de lêr muitos livros. 

Faz avulgarisação de todas as sciencias. 
Literatura, Historia, Artes, Horoscopos etc .. 
Edição de 1929, em preparo, 4$500 pelo correio. 

FAÇA M D E S D E J A' O S S E U S P E D I D O•S 
' 

Remettam-nos a importancia relativa ao annuario que d�
sejam em dinheiro, em cheque, vale postal, ou sdt­
los do correio. 

Sociedade Anonyma "O MALHO", Ouvidor, 164. 

RIQ 



LEITCR,\ d o s  
ult imos jnrnaes 
t· r .. ,·ista, norh."­
americanos nos 
1110-.1 ra qll<' ,·ae 
poucl) a pom.·o 
:,,.C dh,,ipantlo O 
prompto. focil. 
exagg-crado en-
t hu�ia-.mo dc.s­
p.rtado p e 1 o s  
iilms falante,. 

Cma série <le insucce�-.os que não consc-
1.?'lliu remover a perfei�âo technka do appare-­
lhamento especial cm <1t1alqucr dos proces�o:-. 
utilisados, �e não levou ao cle:,,.animo o prodn­
ctor sen·iu ao meno., para apagar em grande 
parte as illusões. ,ohre o futuro triumphante do 
íilm falado 

Continuanws a mant�r a 110-..;a opinião- o 
film intcrmcdio entre o mudo e o falante, o 
mm mu,icatlo. desde qm: a reproduc(âo ela voz e 
cio.., ... ons ,eja perfeita. ,1:r:', acolhido com favor. 

E' mistér \"C:riíicar entrctanro -.e a, vanta­
�en� que elle oikn:..:c conlpen ... arão a:-- despezas 
com a acquisicão de appandhn� e:--p:..·ciac"' para a 
�ua transmissão. 

Parece·nos <Jue me�mo triumphante- o íilm 
musicado será por muitos annos entre nó� pri­
vilegio do� grandes ('e;ntros d\-' po,·o;icão como 
ainda hoje acontece com as tmprezas lyril·a� 

t."m modesto Cinema <le terra pe<1t1t:11a não 
poderá arcar com a!_,, despeza:-. dt' uma in�ta11a­
ção dupla e mai� com os pru;o,. necessariamente 
raro� dos íilms musicado.;. 

O radio têm feito muito pela educac;:ão mu· 
�ical em todo o mundo, das c..·la:,.ses de íin.ln<;a� 
me 110, folgadas. 

O filrn mu..,1cado poderá completar c,s.a 
educac:;ão permittindo a audi.:;ão de opera, in­
teira�. populari.;ando o e.spectaculn lvrico ati­
aqui accessivel apc:.na:,. ao� 1nimosos ela ,orte 

Se isso fôr conc.e�uido. �e uma das gra ·1de.., 

emprtzas productoras explorar esse campo tão 
íertil e perfeita <1ue seja a reproducção da voz 
co1no acontece nas modernas machinas ortho­
phonicas, póde ser g-arantido o succe-sso para 
taes films que terão sempre publico. 

E haverá compt.tt.ncia entre os pro<lucto· 
rc� na c:-,colha dO!-o interpretes. 

E ter�mo� fi!ms d� 1 ·, ?' e 3' clas�cs. a 
pre.:;o:-, cxaggerado�. a preçoz.,. <:on1modos, a 
preços i,ovu1ares. 

Cm \'asto campo se abre á ltaila agora com 
o filrn mu�icado. 

Sua 01·ganiza�ão musical permittir-lhe-ã 
voltar ao campo da produc�ão com possibilida· 
de:, nova�. e quasi pode-se dizer, previo trium­
pho garantido. 

\ 

GRETA GARBO . 

O campo das conjecturas é vasto. 
O quo. porém, está difficultando o film fa· 

lado é a clifficuldade de encontrar bons artistas 
de nome feito e:m Cinema que tenham ao mes.­
mo tempo um orgão vocal harmonioso. 

\incl<1 btm recentemente se verificou um 
exemp1o entre nós. Com a pa5sagem do fihn 
"RA)IOXA ", apparcceram discos com a fa. 
mosa valsa cantada pela ·1 �oprano" Dolores 
Del Rio. 

Santo Deus que desillusão para os seus ad· 
miradores! 

Uma voz mascula, desagradav'el
1 "nassi­

larde", cantora de cabaret de 4' ordem; arte 
nern uma. uma das p·eores cousas que já ouvi­
mos em voz de tiple ( ?) . 

O fihn falado servirá para fazer sahir logo 
nas primeiras sccnas ao espectador que antipa­
thisar-se com a voz de algum artista. 

Por que não ha cousa mais desagradavel 
do que ouvir durante uma hora uma voz anti· 
pathica ... 

A5 noticia-. que nos vêm dos E:,,ta<ios Unido� 
alludem a esses obices que vem encontrando a 
"revolução cincmatographica'' que aqui entre 
nós, "pour épater 1e bourgeois''. se andou pin• 
tando como triumphante. 

Vamos devagarinho. 
Não se trata de revolução e sim de evo­

lução. 
E a ·evolução tem que ser lenta com aper 

íeicoamentos e innovações introduzidas dia a 
dia e aconselhadas pela pratica. 

Uma "revohu;ão que ·extinguisse o "velho 
regímen" para sobre ellc edificar o novo, s,ria 
a ruína· do cinematographo, ao passo que a evo­
lução lenta, graduada, progressiva consagrará o 
seu niclhor triumpho. 

De qualquer maneir:i aquietem·se os nos­
sos exhibidores. Muito tempo h, ele passar 
ainda sem que os seus capitaes sejam obrigados 
a entrar em actividade para trasformar os 
estabelecimentos .actua·es em salões de audii;ão 
cinematographica. 

(Termina no fim do numero l 



MARTHA SLEEPER 
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U01 pequeno fil01de Luiz Sorôa 
( P O R  P E D R O  L I M A )  

! 

LUIZ SORÔA ENTROU PARA O CINEMA POR FRIVOLIDADE. MAS ESTA FRIVOLIDADE 
TORNOU-SE SACRIFICIO E PORQUE O COM PREHENDEMOS BEM. ADMIRAMOS A SUA 
DEDICAÇÃO PELA CAUSA DO CINEMA BRASILEIRO. AQUI E' UMA SCENA DE "BRAZA 

Local: - Studio da Benedetti. 
Ambiente: - t:'m jardim onde se filmava 

uma scena de "Barro Humano''. 
Epoca: - Princípios de 1928. 
Personagens: - Gracia Morffia. Lelita 

Rosa e todo "unit" da Benedetti Film. 
Long-shot: - Preparativo, ele íilmagcm. 
Detalhe: - Passos no jardim. Pés de ra­

paz. botinas. <le ,·erniz, polainas .. 
:\ ºCamcra" �obe. ao mésmo tempo que �e 

afa:-.ta. mostrando toda a Ílgura elegante de um 
rapaz seguido por um velho a,sim á Corte� 
Real. 

Escurtc ... Clarca. Tcrmina<la a sccna. 
Paulo Benedetti vae ao encontro <lo!', doi,. jul­
gando-os jornalista� ou visitas. �las não eram 
nem uma cousa, nem outra. 

O mais jovcn delles, vinha recommcndado 
por Humberto �lauro fazer um "test" para a 
esc:olha do protagoni�ta de ·· Braza Dorrnida ... 

Foi conduzido ao camarim do Studio, onde 
o "make-up cxpcrt" transformou-o rapidamew 
te com o "grise-paintt. ubattonS:" e tudo nece�­
sario para enfrentar o olho severo da "camera ... 

).f tsmo exterior: 
Long-shot" - do cancli<lato em diver�a'.'-

posiçõeS, . 
. Meio plano - em po�s variadas. 
"Close-up" - em todos os angulos. 
Prompto o "test. 
Camera·escura, manipulac;;áo de laborato­

rio, copiador. lahoratorio,•,eccagcm. projec(ão. 

6 

DORMIDA" CO M NITA NEY. 

Emballagcm, trem de fen-o. men�ageiro. Cata· 
guazes Pheho Brasil Fihn. techn1Cos da emprt­
za, machina <le projec.;:ão, téla. escuridão, pa ... sa· 
gem do film. co11111H:ntarios. Tudo isto em fu­
sões rapi<la:,. 

E continua: - Publiddade, lino-typos. ro· 
tophoto, HCinearte''. 

SulJ-Titulo: 
" \ l'hcho Brasil Fihn já escolheu o galã da 

... ua proxima producção". 
Estava lançado o novo arti,ta. 
�a verdade. kY:Huch ainda uma tarde ir. 

tt:ira t·m nn ...... a redaccão, escolhendo um nome 
para cllc. E no emtanto Sorôa tem mai� 1�0111·.s 
<lo que <1ualquer um de nós. .\ clifficultlacl-e 
e�ta\'a justamt:nte em escolher C'ntr.._. os quin�c 
<le sua rubrica. doi._ apenas que fossem cupho­
nicos. 

H:1.v<len .Stcvcnsnn. numa occasião desta .... 
teria pc�guntaclo se yorê .... teriam escolhido me­
lhor entre, e-.k ... ,te Luiz Pedro �figuel Jorge 
Olegario Vicente de Sorôa C.arcia Coyana Ca.· 
nova� y Rodrigo ,le Agramnnte. 

:-.:ão pcn:-,Cm em qut" el)p t.:nha por isso. um 
titulo <le nobreza. ou se;a rei de uma dessas 
ilhas, onde uma joven heroína caprichosa :.-elll· 
ure ama o hero(: que a �alv0u ele um naufragio ... 
.\'ada disto. Simplesmente qucot.ã" de habito 
dos descendentes ele Hespanha, que dão aos 
... eu, primogt11ito� o nome" de pae. mãt. av(). av(,, 
padrinho�. e mais o do papagaio :í� vezc�. 

A._..,jm (: que .apezar de s u nome, T..u;i �o.-

róa na5ceu aqui mesmo no Rio de Janeiro. á 28 
de Junho de 1906. 

Conhece ,·ario, paizes da Europa, fala o 
írancei e hespanhol. 

A sua carrdra começou como agente de 
canthio. Depoi!'> bn.charelou· ... e na Academia de 
Commercio e tkdicava��c ao e�tudo da,;, leis. 
quando a voca.;;ào artbtica mudou toda a .;.ua 
carreira. 

A�ora, como e�tamos na tpoca do.;; films 
falado�. não é cle ... interessante ouvir-se Sorôa 
dizer porque fez isso: 

"Comtct.i g-,htando de Cinema por frivoli· 
(ladc. creancada minha. De�ja\'a ser popular, 
ter retrato� nas revista$, celebrisar.me. tornar­
me aclmira<lo µelas nH>cas .•• :imal·as todas. sem 
ter preferencia por nenhuma". 

�ias em Cata!!'aazrs tudo mudou: 
''Quando \'i ele perto o e�forço sincero dos 

que lutam µ-elo nosso Cintm<l.. comecei por sen­
tir �eria influencia e acabei me identiiican<lo 
com elles, enthu-.iasmando .. me com o meu tnr 
balho, tornando-me eu prof)rio, um �inccro 
"fan'' da-. nossas po�sibilidade�. 

Ante$ assim. Do contrarj,> �eria bem 
grande a minha <1eceocão. \'ão basta a publici· 
dadê para íaier un1 ídolo ... e nie�mo eu hoje 
não quero mais �er um idolo 

Meu maior drsejo é que todo< julguem 
meu trahalho como um esforc:_o. � n,e ajudem a 
vencer na minha carreira arti-.tica. ,,ue jul�t.i 

(Termina 11<' fim do num,�,,) 
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GLORIFYIXG THE BRAZILL\X GlRL. - Gracia ... ix:que a como uma virtude ... lin· 
da como um desejo ... perigo�a como um beijo ... 1:..lla é a menina que ( g"'Htc encontra na rua, c 
volta-se para olhal.a. e para, e fica e ... quecido de tu<lo, a comcmp1ar aquella -.ilhu�·ta íma e ucrvo­
s..;1. como uma barbatana, Ellá reune em �i. o iogo flc Lupe Velrz. a sensualidade de Dolore'.'> Dei 
Rio,.a graça de Clara Bow e á fascina�ão ele Lya ck J'utti. Cracia.. minha ttnta�ão morena.. . 
""encno que fa1. tanto bem é contt.·m tanto mal· ... tkixl' nx.· olhar º"' "'Clh ollu,s eh.· vclludo ... 
dei)C(.. ... ntc: ... orrir ao ,eu sorri�o dl" ,cela .. c;racia. mulher malvada que rnuhn o marido da sua 
melhor ami�a ... µomo da discortlia ... "ampiro nacional... �alomé do Bra .... il . Crncia ... 
noites myc.teriosas <lc amor na ItaJia ... dan�a <la, cigana'-... perfumt de ptccado ... 

Grada !\·forena ! ! ! Eu gosto multo de Gracia' Porque cu -..ei que é c11:l <1uc vac ek\'ar num 
pedestal de gloria. a raça brasileira forte. bella e altiva' E' pnrr1u<' eu ,ei que élla vae moHrar �e 
mundo inteiro a arte ele um povo novo. �randc e nohr<'' - .lfl'STPRE. 



Pagina dos Leitores 
Sr. Operador: 
Saudações. - Tive opportunidade de assis­tir aqui, antes mesmo de exhibir-sc no Rio, o fiJm ºA alma de uma nac;ão". i::· um lindo�­ma. Faz.nos lembra.r aqu�llas antigas "jc\�e ,, quê a lJniversal fazia antigamente e que, m tizinente ... não nos tem dado mais. Eduardo Sloman tem. nesta, a meu ver, a sua melhor direc"ão. E' urn íilm profundamente humano e que fala clirectamenl#' ao coração de t.oclos aquelles qoc abandonam por qualquer mo­tivo o velho torrão natal. Eu que sou filho de es­trangeiros e nasci no Brasil é que posso dizer se tudo aquillo é verdacle ... Corno é natural o desespero dos 3 "velhos" não se con(ormando com a tendencia modernis. ta assimilada por seus filhos, achando justo que os mesmos amassem e se adaptassem á nova pa� tria de adoJ)<:ão. mas desejando, intimamente, que elles' gostassem um pouco mais da patria delles ... George Sidney, no papel do velho Levine Lem a.s honras do filn'I com uma intcrprcta�ão adrniravel, seruido de perto pela artista que íaz o papel de sua esposa e cujo nome não me lembra agora. Vem depois Patsy Ruth Miller num de­sempenho muito sincero. Patsy! Como a Uni­versal sabe fazei-a linda! Eduardo Sloman merece um '' shake hands '' pelo seu magnifico trabalho, muito su1>erior a '"!\ão ,,.negues teu Sangue", pois este é compl<>­tamcnte isento de "hokum ''. sendo todo o seu de­senrolar um priinor de technica e um rnilagre dé observa�ão; os ty()Os estão admii'avelmentc estu­dados: aquelle "italiano·· é um "numero" e o 0 a Bem.ão I I  nem de encommcnda. . . A sequencia em que Patsy abandona a casa paterna é_ linda e assim tambem a outra em que ella diz estarem seus paes vivencio 50 annos fora de sua epoca. O final com a morte de um dos filhos e a volta de outro aleijado é soberbo de verdade. Seria o cumulo se tudo ali acabasse ben,; na vid� ha de tudo e os films devem antes de tudo rcflectil-a tal qual é. F.míim "'\"e Americans'' é uma pe1Hcula que deixará no coração de todos os "fans" uma recorcla,;ão inapalíavel. Do leitor an11go - J. S. 
Juiz c_!e F 6ra 

T.El'l'ORAS DE "Cll\EARTE" 

8 

Caro Sr, Operador; 
Cordeaes Saudações. - Já a algum tempo que �nho acompanhando as suas Secçôe::. cm Ciuearte as <1uaes s...í.o muito interc�santês, sendo que a que mais aprecio é a Sec�ão dé carta� ou a "Pagina dos Leitore!> 11

, para a qual ta.mbcm d(. ... .ejo collaborar, Desejo apenas enviar-lhe noth.:ias M>bre o desenvolvimento da setima arte em minha d· <Jade. Printeiramente vou ·lhe dar aJgunr,s infor. mac:õc� sobre O\, Cinemas existemcs nc�ta cida­de. Aciualmcnte temo� duas Emprez.1s Cincma­tographicas, as quaes são: Silva & Cia . ,  propri<>­taria dos Cinemas "Floriano" e ''Odeon", e F. Cesar Pinto. proprietario dos Ci11ema_s "Çapito­lio" e "l)elicia ., , sendo que. as Empreus acima são rivaes. Agora vou descrever os Cinemas acima. CINE THEA'l'RO FLORIANO - Este é um bom Cinema, calculo em 500 o numero de cadeiras, muito bem ventilado, cem boa sala dé espera com optimo Jazz.Band, sendo muito pe­quena para o tamanho do Cinerna, existe palco para 'J'heatro,·boa machina de projecçiio e illumi· nação propria CINEMA ODEON - E' Cinema para "sertão", tiern cerca de 200 cadeiras, (pessimas), projecção escura. Musica: um piano e um violi­no, que famm mal a� ouvidos, quasi sempre to­cam uma só musica no decorrer de um íilm. Não ha um ventilador para amostra. E' uma ·pessima casa. Estes dois Cinemas exhibem United A rtis­ts. Metro-Coldwyn, Fox, Programma- Serrador e outros. CINÉMA CAPI'fOLIO - Este é um Ci­nema de 300 c..1.tleil'as mais ou menos, são opti· mas . A projecção é bôa, a. musica é regular, boa sala de espera, actualmente ,s�m musica, illumi­nat;.âo propria e muito bem ventilado. E' um optirno Cinema. CINE THEATRO DELICIA - Segunda linha cio Capitolio, é o unico Cinema qu_e te1)1 tres secções de lagares. Cadeiras. Galerias e Geraes, perfazendo um total de 300 mais ou .menos, boa projeeção, muito bem ventilado, cadeiras regul.1. 
EM CAMPINAS. 

ERJ:\Al\l, DE CAMPOS, GOSTA DE "CINEARTE" E ADMIRA l\fAXIMO SERRAJ:\0. 
res, (só tem o defeito de serem muito juntas�. é s9pcrior cm tudo ao Cinema Odeon, somente a musica é igual. Estes Cinemas cxhíbcm Paramount, I'rer grammn t.:rania, üniversal, Producers ?istri­buting Corporation e outras de pequena unpor­tancia. Agora tenho un.1 assumpto <1e importancia para perguntar-lhe: Porque será que aqu_i se exhibe quasi todas as producções estrani::-eira,, nmcnos as que são feitas cm nosso paiz?" Se no decorrer destes ultimos seis annos, pasS..'\r:.un meia duzia de films brasileiros, foi muito. Sem mais, acceite um abra�o deste seu amigo - SAINT-UBES. 

:l!acei6. 
" C l X E )! A B R A S I L E I R  O " 

Como progride o Cinema, Em nosso caro Brasil! Já temos Thamar :Moema, Estrella bella e gentil! 
Reyna Ido e Gracia Morena, Que casal maravilhoso! Elia, que linda pequena! Elle, galã amoroso ... 
Cheia de vida e alegria, Temos, tambem, Eva Nil, Como o alvorecer de um dia, Em nosso amado Brasil! 
Que linda é Lelita Rosa! Quanta bellcza clla encerra 1 E' a "rosa!' mais fornlosa Dos jardins de nossa terra! 

D'ARTHAY D'Al,VA. 

Rio 
17- X-1928 
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f>erganta= 

RA�IO:S: BEN IIUR (RioJ­
Lia 'forá é brasileira! N'asceu na 
R. Esperança, S. Christovâo, Rio. 

BR.\ê\0.\0 (Bahia) - Pôde 
enden(ar para 11. G. )1., Cuh·êr 
City. Cal. ê\ão ,ei qual a ,compa­
nhia franceza a que se refere. Será 
de theatro? S..-1.:-cha-Stoll é a rcu· 
niào de <lua:-. 1..·mpn.·za:-;.. a primeira 
da \u ... rria 1..· a ... t'g-unda da [n�la, 
terra. 

R l·:llol·( \:', (llahia) 
,ua p1u ,tog-r�tphia ini 1.;ntrc�m: a 
Oehra 

L'�IHl·.RT \ 01..\RT (Porto 
\k�re) - _:\, photm, j{t íoram 
inu1ili;,.-ula:-. :\'irn '.\cy. an.;, 1.'.'uida­
(!i.., dc:-.rn. n:dac.·.;üo. 

l•:va '.\il. (.'a1ag-11az�·,. )1 ina,. 
\'. \ .. ( Bahia) - l'ía Stmho. 

�eubal:-hc:rK, B.·rlin, 
E. R.\lvl'lsT \ (Rccii<) -

S<'> 1·e"'pon<lo aqui pela sc:c:c.,;ào. Dr· 
,·e dirig-ir �e <lirectamcnlc. .\ . .;. 
t:mpn:1 .. a ... , \'ão lhe atten<lcrão 
E ... ,() tespomlo a cinco pcrg-1111-
ta,;, de cada n.·z. \"ocC <k..,cja 12 
cncl,·reç� ... ao me ... mo tcm:)O! 

li \IOL'R.\ ( Rio) - \ ocê ,,. 
'"·1ulm,ia,1na ,e1npn.� pela arti"'ta 
«ln nn\'o íilm que vê ... :\fa5, quem 
i:. t,rn tal \ 'ilma Bani·,:\' da n.1� 
Fa�:uli? Ora t·:-,a 1 • 

/' li Q 1 · F: X A S 

C, 1� 1 T T \ 1. E y 

Ili 

N \ O r::· 

ê\ \O E' 
C: R E T .\ t: ,\ R B O 
RRIGITTE m,r.11. .. 

me Outra ... 
ISIDRO ()3otucutú) - Foi 

entr:.:gue a Debra. 
SA!ê\T l'BES < :Ma,eió J -

Ma:, porc1ue não e�cre,·e sempre? 
J. S .  (J de Fóra) - Entre­

gud ao encarregado da pagina 
cio-. leitores. 

\ . S \ NTOS ( N ictheroy) -
l'" \cho. 2 lla e:-.ta p..,glna. mas 
<h leitorie:- nada lhe tem enviado 
uhimamcntc. 3• Ao:- cuidado:- dt>s­
ta redacção �· Como \'OCé. ha 
muito� que dc�ejam vi�ital a. s('

dle com,entir em dar õ seu ende­
n:ç:o ... 

B IDO(?) 1· Sim. 2 Oh· m-
pin ainda não. Sobre Lia, leia a 
�c,1)()<.ta <l:ula a \"ictoria Roclri­
:,:uc,. 3' \(. C. \L Cuiver City, 
California -V .\o:- cuidado'> de Ci­
llt�arte. �· Xão pensa nisso. E�pe· 
ra novo contracto naturalmente. 

c;LORT \ ( Xictheroy) - Ri­
cardo Cortez, Tiífam· Stahl Stu· 
dio. 933 No. Sewari Street, Hol­
hwood. California. Lewis Stone, 
�[. <: \1. Studio. Culvcr City, 
Calií"rnia. Lew C<k'ly. idem. 

,L\RTO ( . .\raraquara) - 1!as 
Jria ).(iraino é a revelação do film. 
O "Programma )[atarazzo'' con· 
tinua a comprar as producções da 
\\·arncr Brothers, sim. 

D A U F A 

JT-:ê\XY JUGO 

17-X-1928 



ESTELLE TAYLOR ENVIOU ESTE RETRATO AOS BRASILEIROS ... 



BETTY MORRISSEY 

DORIS DAWSON 
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MOLLY O'DAY 
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MARY ASTOR 
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Casamento ou Cadeia 
A linda e tre· 

fega Laura Elliot 
deixára a sua pe· 
quena cidade natal 
para se transferir 
para New York. 
Pintora, com al­
gum talento, ella 

julgou quê na immensa 
metropolê faria fortuna. 
Não se realizou pro· 
priamente o seu ideal e 
Laura e m pr egou - se 
num grunde estabele­
cimento com m crci ai. 
ficando encarregada da 
secção de quadros e 
objectos d� arte . 

A ra p a ri ga, de 
natural àl e g re, não 
contava Já muito com 
3!'> sy1'npathias do ge· 

rente, que, pelo seu gosto, a teria mandado 
anda:r ha muito. Num dia de chuva, em 
que sahia do 'emprego, Laura veiu a e� 
nhee'Cr um rapaz pelo qual Jogo se ena­
morou. Era o filho do seu patrão. oue 
manteve segredo sobre a sua identidade, 
dizendo-se chauífeur e chamar-se James. 
E as coisas corJ"'eram assim até que, certo 
dia, Laura recebeu a nova de que duas 
paréntas, que por ella se ínt'eressavam, 
viriam veh1 em Ncw York, afim de cons­
talarém pessoalmente os seus triumphos. 
Foi o diabo! A pobre creaturinha mandá­
ra dizer coisas íantasticas para a terra e 
agora se via em apuros, mettida. num 
verdadeiro becco sem sahida. 

O velho Lacey tinha ido a negocios a 
Philaddphia, de modo que a casa em que 
morava. e�tava apenas entregue a.o� crca· 
dos. 

O J>SCud<> James <>fferecai-se para 
,irar Laura <los apuros: levou-a para o pa. 
lacete paterno. i,:-c1 depois de vados inci-

LAURA NAO TINHA AS SYMPATHIAS DO 
GERENTE ... 

Em " D r i,f t w o o d " da C o I u m b i a. 
liguram Don !\lvarado. �farceline Dav, Alan 
Ro�coe, Freei llolmcs e outros. 

'l'helma Todd, Larry Kent, Montagu Lo,t<,, 
\\"m ;\1ong, Chcster Conklyn, Bal'bara Bedford 
e Eve Southcrn figura,n em '''I'he. Haunted 
House", da F. N, com effeitos de som. 

li! 

Em "'l'he Shady Lady" da Pathé, figuram 
l:'hylli� Haver, Robert Armstrong e J,ouis 
W<>lhcim. 

• 

Onrothy S•h••tian e n otrrlla de "The 
l)cvll', Af)Jlle 'i'ret" <la T. S. 

17-X-1928 

.T�MES ESTAVA 
APAIXONADO. 
MAS DIZIA-SE 
"CHAUFFEUR" 

H O M E  S JA M E S) 

FILM DA UNIVERSAL 

Laura Elliot . , ............ Laura La Plànte 
James Lac'ev Junior ........ Charl,•· Oe1anev 
Mme. F.lliot ............ .. Aileen M::rnn·ng 
!ris Elliot .................. Joan Standing 
J am_e<s Lacey Senior . , ........ George Pearce 
Gerente .. , , ........ , , . . . . . . . /\rthur Hoyt 
Haskins .................... Sidney Bracy 

dentes curiosos, que se desenrolam na loja, en­
tregue á direcção de Laccy Junior, agora com 
um surpreh·endente amor ao trahalho, mas sem· 
pre achando meios 'e modos de não se, encontrar 
face a fac< com a linda eaixeirinha que lhé pu­
zcra a cabeça á roda. 

Laura conduz as parentas para o palacete 
d't La<ey, onde !JOYas e engraçadissimas scc­
nas se desénrolam, mantendo sempre o filho <lo 
neJ?ocianre o seu inr.ognito. até que surge o ve­
lho, <1uc antccipára o seu reg-rcsso. Vcndu a 
sua ca�a cheia ele gente, suppondo--O:, malfeito­
res, telephona ella para a polida, que não ctc· 
mora em surgir, segurando o proprio negoci­
ante, que lhes parecera suspeito. 

Lacey passa uma noite na cadeia. 
No <lia seguinte chega como u1na furia :i.o 

escriptorio. Vê Laura e manda. prcnde�a. Jn .. 
terroga o filho, admirado de o vêr na sua mesa de 
trabalho. Lacey Junior, a par dos íactos, 1or�a 
o progenitor a ir á policia para dar liberdade a 
Laura. 

Decididamente, a mocinha operara urn mi· 
lagrc, fazendo com que o íilho tomasse a vida 
ao sério. 

Arrasta-os o velho á pre>en�a do juiz de ca· 
s.amentos 'e une-os para :;empre. Só então, 
radiante de felicidade. Laura vem a sabér que 
o homem que amava e que a desp-osava era Ja­
mes Laccy Junior. 

H. MELLO 

Jean11e l·:aJ,!cls é a ·estrella de um film d�1 
Pan1.mount todo falado, que sera dirigido por 
)fonta Bdl. 

A )f. C. :VI. conttactou t.ima por<;ão de te­
norts e harytonos e artbtas theatracs para o-. 
s�us films falados . 
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A ''VOZ'' DE HOLLYWOOD ... 
treiro, de aprc­
�enta�ão foram 
�ul>�tátuiclo, p·c­
la íala, 

ATE O GALLO DA PATHE' VAE CANTAR MESMO! 

Embora a 
\\'arner B r o­
thcn, tenha �Í· 
do a vrimcira 
ne��t terreno, a 
Fo:\ não ,e tem 
<lcixaclo íi ca r 
atraz. Elia po,· 
,ue n jo r n ai 
:\Jovtt1onl". que 
"e \·ac tornan­
do rapidamen­
te uma in,1i­
t u i  c; ã o. Xo 
�I0victo11c ou­
,"'Cm-,c cl"lcbri· 
da

.
ele., t3t:!!- co­

mo I.loy,I Ce· 
orge, General 
Per,hin�. �J u,· 
�olini, principc 
de e a 11 e ,, e 
"'tutti quantã .. 

Terei cu voz para Cinema? 
Eis a grande interrogação actualmcnte em 

Hollywood E não ha artista da téla que ,e 
po,sa subtrahir a ella. 

O leitor já terá por c.erto ou,·ido falar do 
novo processo da applicação da voz no Cinema, 
isto é, de um meio de synchronizar a voz ou ou­
tro <1ualquer som com a acc,:ão na téla. "Cine­
arte" ha muito e por diverc.a, ,•cze� tem tratado 
do assumpto. �las tahez iJ{noro. que. ultima-
1nente. cs�c processo desenvolveu-se cc,m incri­
vêl rapidez, não ha,·cndo neste momento com­
panhia que não S't mostrr vivamente interessada 
pelo íilm falado. Alguma� <h:llas estão cons­
truindo palcos ou elahorando projectos para 
e�-.as inc..,allac;(ic� '-Onica, Certo1.i detalh't', com­
plicado, ciuc nppunha .. 1 ob,taculo, ao progrc,,o 
da no\"iclacle foram .;atisíacloriamente r"C1.iol,·i­
do1.i com o concun,o das organizac;ões que di41-
põem do, a!)parelhamcntos de registro 'C repro· 
ducção. 

Existem actualmcntc quinhentos Cinema, 
nos Estado, t.: nidos pro\'idos dos apparelho• de 
som, acr'<ditando-se que. no começo do anno pro­
x.imo, esse numtro tenha �ubido ã uin milhar. 
Dentro de doi, annos se contarão por milhares 
na America do Norte os Cinemas ºvociferantes" 
e possivelmente a Europa tamb'cm os possuirá. 
.\gora, uma pergunta: e o Brasil? 

O facto i que todo o mundo cahiu na orbita 
do Cinema vocal, cuja iníluencia cau<ará per­
turbações entre os luminares da téla que até 
agora se satisfaziam cm manter·sc cm discreto 
silencio no decurso de toda a sua carreira. 

Que a ,itua�âo creada com o apparecimen­
to do Cinema íalado a,,umira a, proporçõe, de 
uma ,·erdadeira revolu�ão, não ha duvida ai 
guma. 

Até bem pouco ten1po, ha, i:t nma unica rnm 
panhia a produzir regularmente films sonico� -
a companhia \Varner Brothcr,, que controla 
a \'itaphonc Come�aram elh:, a produzir o, 
lilms rumoro,os, quando fi>cram o íiln, "1'he 
Jazz Singer", com .\1 Jol,on <c>mo c,trella [),. 
pois fizeram um íilm denominado "The Lion 
And The Jllouth ", com l,eoncl Barrymore, �la) 
i\!cAvoy, Bu,t'ér Collier e Ale Francis, de,em· 
P"tnhando importantes papeh Uuando este íilm 
foi cxhibido o Cinema foi literalmente tomado 
de assalto O íilm possU'e ,·aria, -cena, longa 
mente dialogada,. e agradou francamente ao 
publico. A Warner Bros. tambem fez "J,ight, 
oí New York" que foi o primeiro íilm todo fa­
hdo. e agora "The 'l'error", em que até o, 1<� 
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U \lnvie­
tone tem regi:;trado. l'<u11 º" ,eu ... re ... ,>t.•ctivo� 
rumore�. corrida-. de auto,, ele cavallo!\, ª"'cen· 
sões de acrnplano:,., a c,tincção dt.· grandt.., in­
cendio!I na, cidade-.. o t''Jh."ldanar de jo,1.:n!'o ba· 
nhi:,.ta, na�"Ua e to<la, afo n;,vidade, apr«iada, 
dos íreqU'entadore- de Cinema. A 1:ox enirou 
lambem a explorar o, íilm, de iic�ão falados. 

A is�o devc .. :,e acrrc,l'tntar a grnnch.• acti· 
vidade em que se empenham a Paramouut, �le­
tro·Goldwyn, Unitcd Arti,t:-. e Fir,t �ational 
afim de produzir íilm, vocalizado,. :"\a opinião 
de Jcsse L Lasky. dentro de pouco, anm" não 
mais existirá isso que ,e chama a ';Cena muda. 

Como novidade que é, o Cinema falad, 
não p<><kr'ia deixar de provocar toda sorte de 
commentarios, mas 3 verdade é que por rm-

<1uanto natla exbtc 
ainda de dtdiniti\'o 
O íilm vocalizado 
acha-,f..' ainda no do· 
minio cln 't'xpericncia, 
�endo m e , m o de 
suppôr que a s u a 
propaga�ã,, ,e faça 
com extrema ltnfr 
dão, dado o forte 
custo da installac;ão 
neces«ta ria a ,ua ex­
hibição :"\ io ficará 
por mtno dt. cinco 
mil dolla�.. a mai:,. 
simple, in,tallação 
para o film falado, e 
é claro que nem to­
do, o, l'inrma� que­
rerão ou poderão 
arcar 1.·0111 tae� dc!!I 
peza, Sem duvida 
o:, Ciuema, c1ue não 
insta11arcm o appàre 
lhamtnto falante te­
rão de tomar cuida 
do. a nfu, ,cr (tue 
queiram k 1.·' h ar a 
,,orla 

1 �or outro lado 
ha a ron,itlerar que 
a indu,t ria '10 Cine­
ma ani..·rir ano c:011 
,.. ,cu, <1ua ·Í cloi, bi 

lhôc:,. de dollare, de 
capital attinJ.:iu tae� 
propor�be, c111c qual­
quer modifkac;:âo im· 

portante nos seu, aspecto, fundanrentaes devem 
,er Ít-ito, com a maior lentidão. 

Em seguida é prec,�o não perder de- vista 
o mercado estrang,..iro. O Cinema deve justa· 
m'tnte o c-;cu caracter universal á ausencia de 
lini:uag�m falada 

I;' claro que a não ,er em pai� de língua in­
g:lcza. fh iihn, falado, americano.s nã" terão 
muito c1uc os rc-comntcndc. emquanto não se 
<tescohrir um procesl\O de introdui.ir automati· 
came111r para outras linguas o que o� artistas 
�t.mt-rit.·�tno!-. forem falando A não :.cr i1',o, �s-
1aria .t h�·pothc.::.-c do artista falar differentcs 
lin�u.a,. o que não é nada da índole cio amcri• 
cano 

O <.'aso é de 1>erplcxidade, como se \'ê, t a 
g-entt� da téla. de pos"'c do novo1e a<lrniravcl a per .. 
fltic:oamrnto, não ,ahc o que ha de fa1.rr <lc11e. 
E' l"omo ,i um individuo po:,suisse uma mina de 
ouro t não cli!'>pu1t,(,c de picareta nem vao para 
1rahalhar 

T01.lavia. ante, que decorram -.ci, nu �te 
me1c, todo� o:_. Studios estarão produ,indo íilm 
com uma cert:- quantidadç d'e dialngo� Taes 
,cen.i.. 4Jialos.:-a<1a, c.rrão inserida� de tal fórma 
(Juc, ,i forem �uvprimida,. a rcpn:,cntac;ão muda 
não ,._,tfrera matc-rialmc-nte .-\ proJuct;ã<, com­
pleta pú(le ,cr exhihicln de amba� a, maneiras 
- com ou �em :\On.. :-.;o� Cinemas que possuí­
rem o apparelhamento re�pectivo tae� films. sc­
·ão íalado�: no-. <1ue uão o tiverem o� films 
o,erão muclo:.-. Dc!,,,a fnrsna attend�,c tambem 
ao,,ncrcad03 �:-tranr::drn, 

· \la, nada di,,o rc,oh·e urn outro a,pccto 
da l'<>mplexa que,tào rr<ada pelo Cinema fala­
t1n. e e,te é o que ,e n·fcre aos arthrn1.i propria 
mente. Tia muita, linda, ingenuas da téla que 
nunc� falaram um pnuco maic: alto. ntm mc,mo 
ao jorna.Ji..,ta qut a .. tntrt\"i:i,ta. e que e,trtme­
cem ant� a persp«ti\'a ,k "íalar" o ,eu papel de· 
ante do microphone. 

CULLEN LANDIS E DOLORES <:O!':­
TELLO EM "LIGHTS OF NEW YORK" 
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.�as os entendidos no assumpto, aquellas 
queJa trabalharam no Cinema falado, procuram 
acalmar tats receios. 
.. Li�nel Barrymore, por exemplo, que, desde 
Th'e L,on And The Mouth", throna como o rei 

da palavra em Hollywood, affirma que a voz 
não tem si@'niíicaçâ<> alguma. 

"Esse frcnesi pelo trenamento da voz é 
tu�o <1�ianto ha de tolo, diz ellé. A voz é das 
me�nores coisas na arte do Cinema falado. O 
que importa é o que o artista tem na cabec;a. 
jMeph Jefferson di<se uma grande verdade. 
quando affirmou que a voz tem causaclo muito 
1�1ais i.nfe1icidade aos artistas do que o ''whisky". 
�om 1:,:.-0 �lle CJ.uer signifit:a1· qu·e o artista que 
h.J.tª dem�s,ada 11nportancia a ess;t coisa superfi ... 
c1al que e. a �eclamac;ão e se desprcoccupa de 
comprehendcr o �cu papel. C!ó>tá destinado ao 
fracasso. :li esmo uma voz desagradav<el pode 
torrJar-se a1>rrciavel. pela p'ersonalidade que se 
reve1a através della. O successo do artista de­

pende do seu tal,nto dramatiro e da sua habili­
dade mimi<'rl. F:. is�o s.e applica tanto ao palco 
'-'?mo ao Cinema falado ou a outra qualquer 
forma clc oratoria pub1ic:i.". 

Conrad Naird que iú :-e aorc�entou em va .. 
rio� fihth falado�. tem idéa:-. bem definidas so­
hre o a!-�umpto: 

'' Ha muitos segredo..s a aprender a respeito 
tio Cinema falado. e e�::-r no,·o processo requ>tr 
uma technica e um e.;tudo particularf'�". 

E Conracl. a �s:-c propo!>ito, rêfere-se a va .. 
rlas particulari<l..ule� de pronunciacào que no 
�cu enrend'-'r exigem ha:,.tantc cuiclado dos acto· 
rcs. �fas isso é na lingua ing-1cza e pouco intc .. 
resse tem para um leitor hra!-ikiro. 

1íay �fcAvov, <llle tambem fia-urou no .. Th·e Lion And The ,routh", exprimindo o seu 
ponto de vista, insistiu .;.obn: a necessidade do 
estu<lo. 

ºO Cinema falado exige. "'ºh todos os sen­
tidos. muito mai� de uma pcs:-oa. mas parti· 
cu larmente no que respeita ao preparo. O ar­
tista não poderá. s-tm duvida, <lescansar tanto 
no director. como no filtn silencioso. Estamos 
tão acostumados a concentrar totla a nossa at­
tenção sómente nos m0\1imentos physicos. que 
a circmnstqncia de ser preciso attend-er tambem 
a voz não é nada tranquillizadora. no começo. 

"Por outro lado. com um pouco de pratica, 
a gente adquire.uma certa liberdade, uma _certa 
naturalidade que falta á mi mica commum. e que 
eu encaro como extremamente b-eneíica. Penso 
tambem que as scenas da tela terão uma sig-nifi­
ca<'ão emotiva muito mais profunda. desde que, 
com auxilió da voz. possamos dar mais ampla 
-expressão aos "º�sos pensamentos e sentimen-

tos". Muitos dos as­
tros da téla entre· 
gam-se a toda espt­
cie de trabalhos pre· 
liminares, prevendo 
o dia da oestréa no 
Cinema falado. Po­
d�se nrcsmo mcn· 
cionar a abertura de 
va.rios cursos de de­
clama�ão 'Cm Hol· 
lywood. alguns dos 
quaes estendem .. se 
aos ens in a m e  ntos 
elas tricas scenicas 
cio 1>alco. 

Innumeros artis­
tas. e n t r e t a n t o. 
c o nf i a r a m - se a 
professores d� de· 
clama�ão. Olga Ba· 
clanova. outrora can ... 
t o r a, reiniciou os 
seus eX'trcicios vo­
caes. Bettty Bron· 
<on. Sue Cato!. Ali­
ce \\'hite. Charle, 
Farrdl e Barry Nor­
ton, figuram entre o� 
artistas sem experi· 
encia do palco. e que 
cogitam de fazer o 
seu aprendizado de 
declamação ou já o 
iniciaram eífectiva .. 
mente. Dolores Cos-

O MICROPHONE MOEVITONE QUE ESTA NA 
UNIVERSAL PARA EXPERIMENTAR A VOZ 
DOS ARTISTAS. AO LADO ESTÃO SID GRAU­
MAN, DONO DE ALGUNS CINEMAS EM LOS 
ANGELES: CARL LAEMMLE JR . E O DIRE· 
CTOR GRIFFITH, QUE DECLAROU QUE HA 
MUITOS ANNOS JA' USOU CINEMA FALADO 

fello está sendo i:-uiada por Andres Se<?urola: 
Betty Bronson confiou·se a Emily Fitzroy . 
Ambos estes proíe,sorcs são conhecidos pela 
sua pratica ele palro e s.ão considerado� compe� 
tentes d�clamadôrC' .... De S.egurola foi outrnra 
cantor na :\!ctropolitan Opera. 

Ha tambem certo .numero de artistas es.· 
trangeiros que se entre�am COA\ assiduidade ao 
aperfeiçoamento da lin,:-ua ingl<za. E mil .fan­
nings é um destes. Elle ,ente-se attrahido pelo 
Cinema falallo, embora acredite que este não 
supplantará inteiramente o drama silencioso. 

"Eu penso, diz '<lle. que a mimica que ieve 
tão estupefaciente desenvolvim�nto na téla. no 
correr da ultima decada. continuará como �le· 
mento essencial na expressão das emoções e da 
personalidade no film. A voz S'Crvirá oara re­
al�ar os effeitos dramaticos, sem duvida. mas 
não creio que o dialogo passe a constituir a 
principal fórma d'e expressão. 

''Mesmo na minha carreira theatral na 

E LEVOU PEDRAS. 

,:\llemanha, tive <'ccasião de aprender �ue a voz 
e -um elemento secundario na representa�ão. 
Assim. mesmo no palco, tudo depende muito 
da ex1>rcssão physionomica, d1> porte do corpo, 
da ma,ncira de deixar cahir os hombros, do si ... 
gnific'ativo movimento de um dedo. Na téla, 
isso é, talvez, mais evident�. O verdadeiro ar 
tista, tanto na téla como no palco, pode expri­
mir-se pela palavra e pelo gesto em qualquer 
linguagem. O mais eloquente ex'tmplo disso é 
a scena lyrica" . 

Norma Shear'Cr, desde o seu regresso da 
Europa, confessa·se inteiramente absorvida 
pela nova corrente. 

OS DIRECTORES BEN STOLOFF, N ORMAN TAUROG, I R V I N G  CUM­
MINGS E LEW SIELER EXPERIME NTAM A VOZ .. PARA TIRAR UMA 

PHOTOGRAPHIA DE PUBLICIDADE ... 

Bebe Dani·els declara que não ha muito, 
ºapenas para se divertir", ella exptrimentou a 
sua voz num gramophone do velho typo - os 
ta�s de disco cylindrico - e assim pôde ter 
uma impressão antecipada da sua. propria voz. 
"Não sei de que póde servir isso para o film 
falado, mas é ainda assim um �xttllente meio 
de descobrir os nossos mais graves defeitos de 
elocução. 

Os artistas de palco, como é facil de ima­
ginar, estão jubilosos, principalmente aquelles 
que, segundo o s'eu modo de vêr, ainda não tive­
ram a boa opportunidade no Cinenfa. Os que 
já obtiveran;i successo no drama si1!nte mos· 
tram-se mais reservados a respeito da innova­
�ào, mas dtclaram·se promptos a adoptal-a. 
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John Gilbert, Richard Dix, George Ban­
croft, Viallace Beery, Edmund Lowe. James 
Wall, Madge Bellamy. Richard Barthelmess, 
Billie Oove e Esther Ralston. são dos poucos 
QU'= acceitam a novidade com indifferen�a. 
Madge Bellamy d�ve s.r uma das primeiras a 
tnsaiar a sua voz num film - o film "Mother 
Knows Best". 

Nos films feitos pela Vitaphone. os artis­
tas com pratica do palco parecem ter !'evado 
vantagem em começo. ·Ma� isso será. coisa sim· 
plesmente temporaria. dadas as condições dt 
produc�ão da voz. A melhor voz M1ui será a 
que se pr<tsta a reproduc�ão mecanica. F.stá 
averiguado que os bons cantores de radio. nem 
:l<!mpre são bons cantores de concerto. A conte· 
cerá o mesmo com o Cinema falado. 

Demais a pratica do palco não r coisa rara 
no mundo do film. Uma enquêtc noc: principaes 
Studios, i<evelou que sessenta e cinco pdr cento 

(Termina no fim do numtro) 
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(HELLO C HEYENNE 

FILM DA F OX 

Tom Tras!: 
Diana Cody . . ............... Caryl Lincoln 
Buck Overlan<I . . . . . . . . . . . . . . . Jack Basion 
Fremont Cody ............... Joseph Girard 
Zip �lolton ..................... ,\1 St. John 
Zeff B:mlern . . . .......•...... �lartin Faust 
Bus Driver ................. \\'illiam Ca'l"e:,s 

Ouas c'>mpanhia� tclephonicas, riva�s. apro. 
ximam-se dà cidade de Rawhide. A prim..:.ira 
a<ltanta-se muito nas concessõ ... s obtidas co111 
Cheyenne. 

F'remont Cody. um do, interes�tulo!'>, tem 
nesse negocio !ma unica esp-.rança de salva(ão 
financeira. Se perder a partida estará arrui­
nado. 

A' frente <los s�us pas�o�. nas entabolaçóes 
comm.rciae�. atravessa-se Jcíí Rardcen. g-erente 
da companhia concorrente. e tenta. sem cxito, 
compra,· O!'i homens <la immc<liata confiança de 
Cody. 

Urna noticia circula c::om alvoroço para a 
cidacl� inteil'a. Tom Tra�k. conducror da Chev· 
enne- Rawhicle Sta�e e da Expre.ss Compan�,-. 
prQpõc-sc a melhora.- as condi�õe� de traíe1,!ô de 
uma estrada de auromo\Teis. 

Diana Cocly. filha do engenheiro con�tru­
ctor. ajuda·o sem saber. indo de encomro a e�­
tac;ãu de Automoveis. Trava conheci1nento co111 
Tom, e este promette a si proprio, então. não 
perder a partida. Bordeen é scientificado ela 
palestra de Diana e Tom e de que este conta 
com o auxilio da ff10ça. Tenta ,·encel·o. ainda. 
mas é completamente dominado por Tom. 
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E DI ANA. 

Nesse meio tempo. sendo ata­
cada a estação, Tom íica ferido. E 
Cocly, satisfeito nomeia-a gerente 
de sµa companhia, Emquanto i�to, 
explode (1 amor de Diana por Tom. 
)1as este occupado como e>tá 
com a construcção da estação tele· 
phonica, não tem tempo para 
amar ... O campo de Cody. com o 
novo gerente passa a vivoi uma 
phases de déscjada harmonia. 

As e o n s t r u c ç õ e s pr�· 
gridcm rapidan,ente. é Cody reco­
nhece lealmente tudo isto de" .r :'l 
sagacidade e ás qualidades dirigen· 
tes de Tom, que sabe tratar os szus 
holl'1ens com brandura e (tôrdia!i<la­
dc. dellés podendo tirar uma som­
ma maior de trábalho. 

Já no can11>0 contrario ;iç t·oi· 
'ª" ;e passam de modo b:m diver­
so Os trabalhadores não 1'e can­
c..am de manifestar má vontade e 
ameaçam abandonar os •erviços de 
um momento para outro. 

Overland, o proprietario, j:í 
em cle�cspero de causa, reune um 
i;:-rupo de homens e ataca Cody. elo 
que resultam prejuizos materiaes e 
atrazo de alguns dias para as con<· 
trucções. 

Mas Tom sabe recuperar o 

\ 

tempo perdido, e conta com o s�u 
pessoal possa trabalhar, de bo_a 
vontade, noite e dia, até que as co,­
sas tomem o rithmo material em 
que se encontravam. Elles se ap­
proximam e a d a vez mais de 
Rawhide, não obstante. os desespe­
rados esforços de Overland para 
cletel-os. 

Os inimigM de CO<Jy. noda 
mai< podendo fazer, roubam-lhe 
os rolM de fins telephonico,. 

Tom e t\, seus homens percor­
rem o!- arrcd(.lres. tcntan<lo achar o 
roubado. E emc1uanto isto, Lassi­
ter chega ao acampamento e rapta 
Diana. 

O seu pae aífligc-se muito e 
quer até abandonar a construcção, 
com tanto que salv•c a sua filha que­
rida. �ra� Tom aconselha-o a assu· 
mir sem desíallecim�nto a direc(ãO 
,lo, ,crviços. indo elle a procura d• 
Diana. 

F.mt1uanto Tom ororura o.:. 
moça, a cidade de Rawhide prepare 
uma rect:.pc,:ão rctumba.111e ao ven­
cedor. As ruas estão apinhadas dt 
gente. 

Diana é sa1va. F. a companhia 
rlval tem meia rnilha de avanrt"' 
quando Tom tem a icléa de mu­
dar os fios do telephone oelas linhas 

(Termina no íim do numero) 
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O GoaPda Roupa de Ja(Oe5 tf all .. , 
lia oi1enta e sete annos,•os nossos avoengo;; 

a1'regalariam os oJhos <le espanto si alguem lhes 
dissesse ciue James Hall tinha trinta e cinco ter. 
nos de roup.i., mas hoje isso não causa espanto. 

Elles se consi,lcravam felizes quando po� 
suiam dois c(\stumcs e mais uma ampla capa 
preta 11ara os enterros e baptisados .' Isso ha oi­

tenta , �ete annos. Si subirmos mais, si remon­
tarmos aos bons velhos tempos de Lanceloto e 
Calahad. quanclo o rei Arthur distribuía cerveja 
e o "skittles" em torno da Round Table; q11an­do os cavalheiros eram cavalleiros, que acrê.di­
tarieis, por exemplo qut, Lanceloto di�sess� si lesse a noticia de <1ue Jimmy Hall possuaa trinta e cinco ternos de roupa. 

Aho <' delgado, sem duv:da ·elle exclamaria, re· 
torcendo os seus longos bigodes louros: "Egad! 

imagine um camarada com trinta t ,·inco vesti· 
n>entas! Que trabalhão para cuidar de tudo isso. 
Si as malhas cle prata da tunica não carecessem 
de concerto e o peitoral da armadura não tivesse 
ele ser ,,olido. 

A pluma do meu elmo esta sempre a recla­
mar limpeza ·e a viseira �empre a cahir no mo­mento nu•nos opportuno. Um costume jã dá 
tanto trabalho. imaginem só trinta e cinco!" 

Mas isso era nos bons tempos. hoje ... hoje. 
"A$ lojas abren, contas correntes ·em nos· 

so nome. s!.m que o saibamos e sem o nosso con­sentimento, <leclara .Jimmy, e nos te1ep'honarn 
pedindo que nos tornemos seus freiguezes a cre-

dito". Conversavamos a respeito do quanto custa 
a vida de um astro da téla, do quanto precisa elle 
disptnder mais do <1ue o commum dos mortaes para manter a sua vida de apparcncia�. 

Esses personagens soffrem toda sorte ele ex­
plora�ões, pagam tudo mais caro. 

"No meu primeiro anno de estadia em ffol· 
1ywood gastei dezoito mil dollares, no esforço de 
fazer-me bem<iuisto de todos, ic- es1ive ás portas 
da bancarrota. Isso foi ha dois annos. 'No anno 

passado, cu disse com· os meus botões: - Jmmy. 
isso não está direito. Aonde é que vaes parar, 
meu velho?" E resolvi tomar o manager. corr 

Fiei-me inteiramente ás suas mãos e hoje vou con­
seguindo fazer economias. 

"Pago noventa doJlares por mez ao meu 
criaclo-chaufíeur. que é tambem capaz de me pre­
parar um bom jantar; dezesetc dollares l>Or se­
mana á minha criada arrumacf'eira, cento e cin­
coenta pelo meu apartamento. Para os m'eus 
gastos pessoaes. que comprehcndcm tambem rc· 
feicõcs e cortezias, separo a verba de cento e cin.­
coenta a duzC'ntos dollares. As minhas despezas 

de casa são separadas. A's vezes a minha verba 
pessoal dá para duas semanas, dependendo isso 
exclusivaménté das cortezias, do que gasto com 

convivas. De outras vezes, dura apenas uma 
noite. 

"AO artista de thcatro a coisa é muito me-nos dispendiosa. 'fon1emos, por exemplo, o pr0-
blema das roupas. O actor represen-
ta um papel durante dois e tres mezes, 
ou talvez mais ainda. e isso não exi­ge, digamos, sinão de uma a quatro 
mudanças de costume, a não ser que 
s�ja um papel particularmente,appa· 
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ratoso em vestuarios. No Cinema o artista vive 
erernamente a se deslocar de um togar para ou­
tro, a trocar o frack pelos knickers do golf ·e pelas 
vestes cre cerimonia. Tem de possuir uma colle· 
cção de "dressing-gowns" listados e desenhados 
com amplas gollas de sêda ou sem golla de' todo. 

Si um vestuario é de um desenho especial, que o 
distingue de todos os outros, não poderá ser usa­
do duas vezes. 

"Devemos possuir um stock bem fornido de 
costumes de sport para St. Moritz ou Dcauville, 
Miami ou Hong-Kong. e é bem possível que no 
dia scguitlte, uma modifica<;ão no manuscripto, 
vos transforme num duque cheio de ºmorgue'' 
com decidido gosto pelo monoculo" 

Doze ou quatorze pares de sapatos, desd, o 
,reto reluzente ao branco alvinit!nte, se enfilci-

JAMES HALL TEM 35 TERNOS ... 

ram pacrent.es no ap1>artamento roC'oco. S-eis so­
bretudos. um com golla de pellc. todos cio mais elegante padrão, pendem preguiçosamente cio 

cabide . Bengalas, polainas, duas cartolas (uma 
dé sêda), ,rete chapéos molles, varias <luzia, de 
lenços: ca111i�as brancas e de fantasia.. collari­nhos mol'es e duros, escaroins botõ s de-punhos 

de platina. de ouro (O de prata, cinco collecções 
de botões de camisa de perola n�gra, de brilhan· te encr.-.vado sem metaes preciosos. 

"Uma outra coisa que faz a vida do palco 
menos dispendiosa, é que uma pessoa não dis­
põe do tempo sinão para ceiar e no dia seguinte 
dorme-ce at; r,. meio ,1;:\. Ts�n apenas dei"<.t livre 
a tarde. si não houver matinéc, e nesse espaço de 
tempo não se póde fazer grande coisa. Mas aqui. com o tr�balhn a horas reQ"ulares. ha tempo para 

.t centena de div�rt!lnentos que st nos. offerecem''. 
\ E isso não _representa a metade do que custa a um "po· . hre" a vida em Hollywood. 

\ F. os clubs nocturnos? Porque afinal não se pode le-
Yàr uma pequ-ena a qualquer balcão de cachorro quente. 

Gardenias a um dollar cada uma. Qualquer, cidadão pode mandar â sua Dama rosas desde SO centimos a 5 dol­
lares a duzia e ella ficará muito contente. Jimmy manda 
gardenias. Merna Ken�dy adora as gar<lenias. 

F. os automoveis. Ah! isso é outro capitulo. Jimmy é dois a dois. 
Photographos que cobram duzentos dollarcs por uma 

":pose" e amigos que contam suas miscrias. O dizimo dos astros é rea1mentc um caso sério. 
17 



M A D G E B E L L A MY 
E AS SUAS ULTIMAS CREAÇÕES . 
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NADA MAIS SE INTERPUNHA A' FELICI­
DADE DELLES ... 

O 11 Simoun" galopava deanu 
de seus perseguidores. Tamb.m. 
para que é que deram a um cavallo 
�sse nome rebelcle? O brioso ani· 
mal, orgulho <Je· tocla a Arabia, pa­
recia ter no sangue ardente a in­
fluencia implacavel do vento que 
cavalga o Sahara. Em pouco os 
que o perseguiam viram·no desa1>­
parecer -envolto numa nuvem de 
po!ira. Simoun, vendo-se liv,�e, de­
teve-se para matar a sêde numa 
fonte do caminho, quando, um 
enorme leão surgiu-Ih: á frente. de 
fauces escancaradas. Por felicida-
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de, Jaafor, filho cle Trad Ben Za­
ban, que passava pelas cercanias, 
appareetu, nesse momento, a tem­
po de matar a perigosa féra. Com 
esse reconhecimento, com essa gra­
tidão que principal·1.1ente nos ani· 
maes se manifesta, o indomave1 
'·Simoun" permittiu que o seu sal­
vador o acariciasse .  Radiante á 
idéa de capturar es� esp!endido 
animal. Jaafor tentava passar-lhe 
uma corda ao pescoço, quando o 
ri�o ironico de Metaah, sheik dos 
\\"ahahi:,,,, inimigo� mort:te� da ra<;a 
dos Rouallah. surorehendeu seu, 

CORCth l1Rl1Bt 
om·idos. Ctrto <la morte se íoss� ( F L E E T W I N G) 
capturado. Jaafor apressou o ca-
mello em que v,era, deixando "Si- FILM DA FOX - DIRECÇÃO 
moun" ao seu destino. Cercaclo DE LAMBERT HILLYER 
pelos seus perseguidores, o cavallo 
tentou inutilmente íuj?ôr, pois, Jaafor ........... Barry Norton 
momentl\s após, era capturado Thirya .... ....... Dorothy ]anis 
pelos companheiros de '.llctaab. Metaab ..... ......... Ben Bard 
Jaaíor. vendo a captura de "Si· Auda ..... ..... Robert Kortman 
moun". seguiu, á distancia. o ban- Trad Ben Zaban .. Ervile Alderson 
do, até a cidade de Akaba. porto Mansoui ....... James And-erson 
marítimo da :\rahia. Furja ......... Blanche Friderica 

O JOVEN JAAFOR SE INTERESSOU PELA 
BAILARINA .. 

Ahi, chegado, Me· 
taab dirigiu-se inconti­
nenti á casa de Furja, a 
feiticeira, afim de ven· 
der-lhe o cavallo. Ao vêr 
o soberbo animal, que 
clla, como todos os Ara­
bes daquella região, co· 
biçava, a megéra teve 
uma idéa: trocar "Si·. 
moun" por Thirya, a bel­
la bailarina. encanto e 
sonho d a s caravanas. 
J aafor, que ass,staa, oc 
cculto, a toda a setna, 
fremia de indignação. 
Mal a feitic<ira e o sheik 
se afastaram, o filho d< 
Trad Ben Zaban, ouviu, 
surpreso, um pranto de 
mulher. O pre�entimen· 
to de um drama atroz 
assaltou-o. Jaafor sen­
tiu ql!e o nobre coração 
lhe pulsava no peito. 
Toda a tradição de cava· 
lheirismo das tribus alti­
vas de qU'C descendia pa­
recia irnpcllil-o a correr 
em defcza dessa c�atura 

(Termina no fim do 
num'Cro) 
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("THE HOUSE OF SCANDAL") 

Fi/111 da Tiffa11�•Stal,/ do .. Progra111111a Serra-
dor" que será ulail,ido 110 ODEON . 

. \nn: l<ourke ...... DOROTY SEBASTIAX 
Pat Re1,r:1n .............. PATO' �1ALLEY 
Oanny Rc,::an .......... HARRY ,!URRA Y 
,lorgan ............•... CINO CORRADO 
,lrs. Chatterton .......... IDA DA RLIXC 
llutlcr .. . .............. LEE SIIC,!\\'A Y 
,Ian ,\l)()ut Town ...... JACK SIXGLETO>J 
'.,Ir,. Roul'l,e .............. LYDIA KXOTT 

".,Cada qual é para o Que nasce" ... os pro­
,·�rbios nunca mentem. D�nny Rcgan ( 1 farry 
:\furray) n��cer:.i para policia e ÍOS!<>Cm lá des­
viai o da ten<lencia 31'g'ula <le perscrutar a vida 
de Xo\la York. mettido na farda honrosa de 
Agem e <le Segul'anc;a ! 

Quando na Irlanda ellc resolv�u seguir para 
n Am�rica. emh • .  '\rCC'u n:io pensando que apenas 
rheg:.�,e iicasse definida a �ua J)OSic;ão sociâl. 

:\landou o seu retrato a um irmão <Jue já Já 
vivia ha muitos annos e por sua vez, o irmão 
mamlou lhe a sua photo�raphia para que ambos 
não ,ives.sem difficuldades no mutuo reconheci 
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BELLR CRlmlNOSR 
mcnto. Foi o qut se deu. Quan 
do ( \'.\J)<>r atracou ao pnrto de 
Xova York. i:í e�t:wa o irmã:• 
d� Oann,· Pat O'Rc�an. �,r�o 
te ,lc p<>licia ( rar O',falley) 
muito lirnpn no sru fardamento 
reluztntc .. \c�nar:ttn se C'om a!­
cartolin:i.� " ca.hiram nos braço;; 
mn dn outro ... 

Danny era o ca(ula da fa. 
mili:1. Pal deixara·o no berço. 
Foi pnr e��c motivo que o recc 
heu corn :"lmor fraterno e IC\IOU 
o para n seu :'lpartamento. Dan 
n,· ficou enthusiasma<lo com a 
apo:11·cncia ,lo irmã.o. Quandn 
iam relo cainlnlu) assistiran1 i\ 

gr:;tnde revista da Fol'<;a Publica t: l1at, de folga, 
cxp1icava-lhc que �::r l 10Hcia cm Xova York cr�1 
:-.tT potente e qua:!11 �bcrano. l:..ssa parada boliu 
..:om o:, nervos de Danny. Chegados a c�1sa, I .... at 
ft>z lht· ver que para polida já bastava um na fa� 
milia! 

�o di;1 ... cgnintc, Danny apanhando o irmão 
a ,lonnir. envr.:1· gou a ... ua farda e poz se a fazer 
::xcn:iti,::,, plawnico ... ''° c�pclho. Tão deprc:,,sa 
urclena,·a o tran ... it<· como arma,·a em ciccroni de 
damas t1·a11 ... t'mHe�.,. Qualldo c:-.ta\'a nc..,tc dc­
\'Unc.:io ou\'iu �riw:- e correu ú rua e ali ordénou 
qu:: ulll Glrff' º k\'a:-:-c a cite e a mo(:t. teritla, 
Annc..· Rcu1'kl' ( l)ototy &1,a:-tian). ;.'l casa. c1�1c 
clln lhe indicou. l 1clo caminho. com a fX.'(Jucna 
muito acond1q�a<la ao peito percebeu que um 
IHJlic..-ia 1:..1n prerng';.lli"a� bpcciacs ... E a moça 

era bem giud1ttc .•. Con'IO dia tivesse um pc cs., 
cal(wrado kvou a ao coHo e entrou com etla na 
sala . Cc·mc<;(!U logo a tr:nrai a. não como policia 
e sim <;rmo 1m .. '<lico! E aplicou Ih� os pensos C 
íicaria ali ct�rnamente, :,C não tivesse de correr 
;:l ca�a para <1ue o irmão p<><lcsse entrar de servi­
ço! Ora. a c:ha 01Hlc e�tava Annc pertencia a 
ur11a ouadrilha de gatunos. compo�ta de todos os 
dzment<h nl."Cés�1.rios. a uma colhéitá féliz. 
Era !:':-oeci<tlj:-.ta em joias <1c grande valor. Es, 
tava marcada para o <1iã sc�,1inte uma ,udicn 
.:ia a c'!no n�pre5entallté da mais acrCditada loja 
de g-cncro. 

Esse t:mpregado kvaria um .dos collarcs de 
pcrola:- mai� rar�5 nu momento. Tinha obtido 
:•:-- m:111<.fe� informaç(,c� sobre a "familia'' que 
;ili nwra"a. E:-.�a ct'incidencia desagradara bas· 

1trem visto dentro de c·af.a um poli-

L:ma hora anl�!) d(' aprazada a entrevista 
a sua f<'lga. nara ir a ca:,,.a onde na vespcra dei­
X;lra .\nne. Quetia saber se estava ,nelhor e, ao 
me:-.mo ttm1><•. conÍC-s:-,arfüé' Que não conseguira 
d< rmir oensamlo nclla ! ... Claro. que ao a.ppare­
cer hl. foi como �e uma bomha estivesse a1i para 
rebentar no momtnto grave .. , La clisfarc;aram 
n melhor 1>0ssivcl. .. Afastaram Annc e Danny 

(Termi"a no fim do numero) 

21 



ADMIRO MAIS JOAN CRAWFORD DO 
QUE A VENUS DE MILO ... 

Um nome me foi posto e ficou. Eu sou o Or. 
CiIKma, dono de um vicio que não faz mal a rún­
guem, mordido pelo "camera coccus", de cama, 
atacado <lo "kin:::ma morbus'·. O nomezinho me 
foi posto porque eu vivo a citar Carlito, Murnau 
ou De Mille, cm vez de falar sobre Zola ou Vi­
ctor Hugo, porque eu mOitro uma photographia 
<Le Joan Crawlrrd quando devia mostrar uma da 
Venus de Milo, ou outra de Lupe Velez quando 
devia chegar a vez de uma Madona <le Raphaél. 
Será isso um c:rime? Haverá um crro em eu gos· 
tar mais de Cinema do que de qualquer outra 
íonna de Arte? Será un, crime o que cu faço, 
querendo <lemonstrar aos outros a razão de ser 
d�ssa m•nha predilecção e dessa escolha? Creio 
que não! Ora, conversemos. A cabeça do Ho· 
mem não foi í�ita seguramente para adorno; e, 
desde que as.sim é, usemol·a para fins superiores 
e vamos raciocinar um pouco, como todo su• 
jeito d'! j11i1::o·e bom-�nso deve raciocinar. 

Sinto uma coisa guan<lo assisto a um bom 
film; essa coisa e assi'm como um "goso espiri. 
tual", uma coisa indefinivef. uma especie de "it" 
que eu proorio não saberia definir muito ao ccr. 
to. E' indiscutível que, numa asscmbléa de mil 
espectadores, oitocentos, pelo menos, não sabem 
em que consiste a belleza espiritual do lilm 
:.o qual estão assistindo. Isso poderia parecer 
um insulto á dignidade do n1)SSO bom publico bra· 
sileiro, mas. si pensarmos bem, qual será a pro· 
porção de entre os esvectadores de um lilm. de 
entre os que assistem a esse desenrolai' do tal 
"goso espiritual'', r,ue realmenté poderá analy.· 
sar a realidade cio Bello, do Artistico residente 
nclle. 

E' duro de se calcular! E' mesmo um terre­
no muito duvidoso, mas. em todo caso, cu pro, 
prio t:enho feito ex1>eriencias para isso, para cal­
cular a compreheusão, ou antes, a taxa de com. 
prehensão do A rtistico cm um film, tomando se 
o publico em geral. cm globo, por campo de ana­
lyse. 
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O mNEMA t UMA NOVA FORMA DE ARTE 
(Por SERGIO BARRETO FILHO, csJ,ec,al e exclusivo para "CINEARTE") 

;\Ja1� de uma vez tenho co1w1clad,:, 
moça,. rapazes e !'>Cnhorns para assisti .. 

rcm film� l'onuuigo: i��ú não é de hojt", ê ve 
llu). )lais de uma vez 1c11ho levado ami�os 
tJUe nunca tiveram quem lhes disses� a si-­
�11ificac:,ão de um �ct'narh,ra ou de um di1·e4 

ctor na ex�cu<;ào de um íilnt ·'arfr,,tico''; 
ponho e:-:..:.a palavra em g-ry1>ho portJUC só o 
íilm n:c.·<:.nhecidamenh.· a1'ti�tico �e prc�tarã 
p;\ra tae:-. experie1\ci.as -,uhjcctivh,tas. ll fílm 
é. antes de mais nada, uma exprc�s.:lo de 
Arte suhjectivista porque é ao •·.suh eu", á 
alma. ar espirito ou ;io tJue outro ·nome te· 
nlia <1uc e11c toca princil...,llmentc. �ão ha no 
CitH.·ma, uni mattriafo•mo cxclusiv3mcnh.· 
par:l o� <'lho� comn no thcalrú, e. princ;pal 
mrnte no theatro <lc hoje. pon1ue, logo que 
o Homem <iucr �e vêr obj<'cliva·do por e,,c 
,�n�ualismo a interrupção cio "apanlndo ·· 
cinemawg-raphit.·<1. c011<'.;a ,1eantc dC'lk. :, 
n.'alidade patente <lc tiue se trata :,Ó de um.t 
i1111�em fugitiva. 

)la, 110 thC':Hto não ha <lisso. L:l a rea 
li<latlc é patente. e crun. e. o <1uc é peor, C 
r·:rm:111e111c. Ei'.' o g-1'an<lc mal <Jú 1hcatro, 
t:is a alavanca ciue o faz cahir 110 acolci,·o d.i. 
:-.en:-ualidacle rcpug-nanlt', nestes tempo� flc 
r ;vista� pornographica�. Eu <lissc 1uai; 
acima. c1uc tenho levado mo<;:a:, e rapazes 
para a1)r<'ciarcm Cincm:, "tio angulo artis 
ti'-·,,·· e n�ln .. ,io angulo ,lc um p..'1:,,Satem1)0". 
>.:,io menti. E ' a pura realidade. Eis o:- re· 
�ufrados ,·1,ridúS por mim: ;\ n;lo ser cm ca. 

se:, de uma falta de cultura ;nai:,, que uotavd. a 
não ser em c;hos de uma incomprehcnsão patcn 
te. todos, t0<]0$. digo, reconheceram que· fil111� <le 
Arte dão sempre um goso. muito suJ)erior cm e..;. 
pirituali<lade �m subjectivismo. 

Nã<' digo que o Cinema seja maravilhoM 
todo em si: isso seria ,,ma tQlic� alem de str 01111 
prova <le m:lo '?OSto. O que eu digo é que iilm:; 
artist:cos deliciam mais ao amador ela Art� (lo 
qut quadros ar1istico�. estatuas arristicas. h:11·, 
monias anisticas, etc. E' e�:,a a <1uestão de <1uc 
trato neste momento. Assim como µm "b:ack 
bottom" não póde ser uma expressão de Ark. 
assim t;,mhem um gesso barato. uma o!c�gra 
phia medíocre e um film em series não po<k .. ã,, 
ia mais ser dignos do verdadeiro amante da Arte. 
'J'enho <"u não tenho raZ<1o? 

Ora. nesse ponto, ahramo.s um parcnthc�is. 
Falei hal-tante de Arte. mas c�qucci me tlc frizar 
o significado do verdadeiro amante da \rtc e do 
Bello. Esse significado. e cu péço aos meu:;. con 
descendentes leitores para analysarem o que 1en · 
to exJ>Ôr, não se cinge ao circulo dos que a<lmi 
ram a Arte ºsob uma ou <luas formas aptnas". 
Comprehcm1eram Uem � Ora. vejamos. f 11· 1n-'\ 
<Íc Arte não pôde ser a Arte cm si. porque C!'>sa 
é ,geral. Assim como a c:�tatuaria Grega fixou 
a plast;ca di\'ina de uma AJ)firt."'C'.lilc no marmorc 
de Athenas. assim taml>em a Cinema1ographia 
Americana fixou a plastica estonteante de uma 
Joan Crawford no celluloide de Hollywood. Ha 
palavras que, melhor do que os nome!- <1éssas 
duas cidades. exprimam o que são. em que se re· 
sumem as Fórmas de Arte? 

A Arte é uma só; isso é indiscutível. Xós 
mesmos. tanto vocês como eu costumamos dizer: 
"Isto, isso ou aquiHo ê artístico·'. l.o�o. o que 
varia é uma íórma de <tue se serve o artista pÚra 
expressar o Bello ao observador, e não CS$a /\rtc 
una t imJ'visiv«-1. Aqui a questão já se restrin(!'c. 
já se r('c..ume, e nós vamos com-zc:audo a pcrccbrr 
OtJC o Cinema não é uma A rtc Nova. como to<l� 
gente. e mesmo os mais altos intellcctua<'� de 
Hollvwood pensam, mas. sim unia Fórma.Nova. 
uma Setim;, Fórma de Arte. �ue nós chanmnos 
d• uma Setima Arte por espírito de assimilação. 

Não creio, e eu estou bem cc.:rto disso, que 
haja intolerancia da pane de um amante dessa 
Nova Fórma como eu, em querer explicar, pa. 
tentea.-, exemplificar aos outros em que reside a 
�uperioridadc dessa Nova fórma wbrc a:> ou· 
tras; l!U jamais quiz que ninguem g'OStassc ou 
deixasse de gostar de Cinema: o que cu sempre 
quiz foi que me des,cm o direito de subir á tri­
lmna, como agora. e (raqui cxpôr as minhas ra· 
zões, deixando-as á censura de guem as quizess� 
censurar. Ha dez annos que venho dizendo que 
o Cinema encerra cm si a Plasr1Ca, que o Cinema 
encerra em si a Poesia, que o Cinema enco,rra 
em sl a Literatura, que o Cinema encerra em si 
a Pintura. c1ut o Cinema encerra cm si a Trag-:-­
dia Grega. Ha dez annos que cu venho querendo 
abrfr os olhos dos ttue não tinham elementos (a 
leitura de revistas e jornaes cspecialisados) 
para ver. tenho sido bem succedido nessas cxpe­
rienda�. Pôde dar-se o caso de muitoc; concorda­
rem conunigo por simples compaixão pelo ªpo

, 
bre maluc<' Dr. Cinema'', mas o facto é q_uc, por 
i�so ou por aquillo. sempre acha1n alguma coisa 
<le sublime n�!,.>a nova expressão de . \rtc que é 
o Cintma. 

"'esta <1ucstão de que trato, o facto do Ci. 
ntma ser uma Fórma Artística superior a tO· 
das as outras, ha '.um ponto sobre o qual falei 
m_uito ligeiramente e que preciso, para m:elhor 
comprehensão do assumpto, tornar a pôr cm 
ló.co. Esse ponto é a questão do Gosto. Quan· 
do me oceorrc a mim discutir sobre a Nova 
Fórma de Arte e expôr as superioridades dessa 
�ova Fórma sobre as outras, vêm-me logo com 
essa phrase fatal, tão fatal como dois e dois 
serem quatro, e qU'e, afinal desvia completa, 
mente a questão: 

- Ah, mas si você gosta assim tanto <le 
Cinema, n'em todos pensam da mesma maneira: 
outro póde gostar mais de theatro do que de 
Cinema. E dq>Ois o C.nema lhe agrada mais i 

porque é uma arte hybrida; no Cinema ha de 
tudo, misturado e é por isso que você gosta 
dclle ... 

Engananrse! Enganam-se to<los os que m.! 
dizem stmpre isso! Enganam-se redondamente! 
Enganam·se completa e totalmente! O Cine­
ma não poderia ser uma arte hybrida porque 
clle comcc;a por nio ser uma Arte, e sim uma 
nova forma de .\rte, comprehenda,n bem, da 
Arte. O Cinema é sUperior a todas as outras 
fórmas artis_ticas porque, si cada uma das outra� 
só dispõe de um m:io para tocar o hyper-sensi­
vel do observador, sendo esse meio ora o verso, 
ora o periodo litcrario, ora o mannorc, ora o 
aayon, e assim por deantc, o Cin.ma dispõe de 
uma photographia "que vive'\ de uma acc;ão 
pat�nll. real e licticia ao mesmo tcmpc,, mas que 
leva o observador a scntil', a ouvir uma melodia 
quando elle vê apenas um violinista executando 
a sua aria, que leva o mtsmo observador a sen­
tir frio quando<clle vê a neve do Colorado du· 
rante o inverno, etc. Estarei me faztndo com� 
prehender? Não é essa a verdade? Dizem que 
não ha nada melhor do que exemplos patentes, 
colhidos em facto,. Vamos pois aos factos. Si 
eu conseguir provar que o Cinema aprcsfflta 
bellezas artisticas por intcrmedio de tonnas que 
não passam das Fórmas Artisticas (isso que 
chamamos commummente artes) já acceitas. � 
com mais superioridade do que essas, creio que 
'estará demonstrada a superioridade da Nova 
Fórma Artistic:a sobre as outras. Antes, porem, 
de começar, eu ve�o licença para lazer notar o 
papel da photographia e da descoberta da nitro­
cellulosc no historico da Cincmatographia. 
Posto isso. vamos aos factos. 

As Artes são varias mas aqU'ellas ás quaes 
me refiro em particular são, já se vê, as Bcllas· 
Arl'ts; entre êllas, e acima de lias ponho u1 o 

17-X-1921 



Cinema, visto que elle dispõe de um meio para 
"'xpressar o Bello muito superior ao meio de que 
dispõem as suas seis irmãs; essas seis seis irmãs 
são: a :Musica; a Pintura, a aArchitectura, a Es­
culptura, a Literatura e a Choreographia. Exa.. 
minemos uma por uma afim de emprestar bem 
clareza á questão. Primeiro, é indiscutivel Que 
o Cinema é. ou pelo menos assim nasceu, uma 
Fórma Muda de Arte. Mas essa mudez appa­
rente não poderá suggerir uma melodia, a har­
monia do som, emfim. ao subconsciente? Por 
que não? Muita vez. a propria �1usica não sug­
gerc a acção? Eu citei um exemplo do violinista 
e peço aos amigos para recorrerem a elle. Ve· 
jamos agora a Pintura: que maravilha de sug• 
�stâo em um quadro que o Cinema nos apre­
senta da foresta virgem ou do Grande Canyon
do Colorado! Que maravilha de suggestão! O 
Homem se sente tão subjugado qu·e elle 1>roprio 
cmprésta á pintura r',al e vivente que se lhe pa· 
tenteia, as côres da sua imagiml<;ão! A Archite­
ctura. Aqui, no Cinema, a Arc:hitcctura não se 
cinge a palacios ou arcos triumphaes: vêde a 
maravilha de uma nova Gand em ºDois 
Amantes"! 1\o Cinema não �e archittctam s6 
palacios; arcl1itecta .. se. e oonstróe·se vejam b'em, 
� "propria Natuneza! A Esculptura. Quem pode­
rá n�gar o alcance da plastica divina de uma es­
tre!la da téla? A Literatura. E a literatura espe­
cialisada para o Cinema qu, se chama o SCE· 
'.IJARISMO? E as escolas romanticas ou rea­
listas do Cinema? Compal'<•se um Von Stro· 
heim, chele e iniciador da escola realista de um 
Zola ou c1't um E�a, no Cinema. com um Grif­
iith, chefe e iniciador da escola romantica de 
11m Hugo, dentro da Setima Arte! Poderá al· 
gll'tm negar que isso que ahi deixo exemplificado 
não seja a Literatura, ou antes, uma nova Litera­
utra sob uma nova fórma? A Choreographia. No 
Cinema não é apenas o corpo humano que serve 
de meio para o Bello nos Movimentos. E' tudo! 
E' a propria Natureza! E' o mundo moral a par 
tio mundo material! Tudo fala e tuao diz algu­
ma coisa, quando o Homem se serve do Cinema! 

Querem um exemplo? Vão vêr "O Principe Es 
tudante" e notem na belleza daquella sequencia 
idyllica, no campo, á noite, com o vento a do· 
brar os trig-ae, e as marga,·idas. o Bello expresse 
na comparação entre a furia de uma Natureza 
que tanto dobra os trigaes quanto lan�a uma 
Norma Shearer, joven e chtia de amor, no� bra­
ços <le um Ramon Novarro. () indomavel nos 
elementos. o indomavcl nm sentimentos. é a 
Natureza dominando tudo! 

Eis ahi por<1ue penso ser o Cinema unia 
!\ova Fórma de Artt �u1>e.rior ás outras seis. 
Não se trata de gosto ceg-o ou paixão disabrida. 
Não se trata de intot�rancia. Cada qual póde 
ou nào 1)Ó(lc gostar do Cinema: mas provar que 
elle não é superior ás outras 8el!as·Artes, ás 
outras fórmas de° Arte, is�o nunca! Onde esta .. 
riam os elementos para isso? Seria tarefa ingra� 
ta demais e eu não a aconselharia a ninguem ... 

Joan Crawford e Douglas Fairbanks Junior 
estão noivos. Dizem até que elÍes já se casaram 
secretamente, como fizeram ha pouco Karl Dane 
e Thais Waldemar. 

il! 

Setenta e cinco por cento dos Cinemas do 
chamado circuito <la "\�·est Coast'' cstárão ins, 
tallados para lilms falados em Fevereiro. 

il! 

John Francis Dillon dirig-e o film de Richard 
Barthelmess "Scarlct Seas". Betty Compson é 
Loretta Young tomam parte 

il! 

Em '·The \'anishing- \\'e,t .. lihn de serie, 
da Mascot Picture Corporation, figuram Jack 
Daugherty, Eiken Sedgwick, Jack Perrin. Lco 
1íaloney. \\'illiam Fairhanks, Fred Church e 
Yakima C:1nutt. l.'m eltnco de facto, para iilm 
em series! 

Eric Pommcr renovou o :,eu contracto com 
a Ufa, por mais dois ar\llos. 

Elcanor Boardman vac figurar no íilm da 
Jnspiration ·'Thc Coes To War". 

Rudolph Schildraut figura no fihn de Janet 
Gaynor, '·Strcet Fair". 

Percy Marn•ont vac figurar num lilm inglez. 

Raymond Cannon agora é director. Está 
dirig-indo "A Slicc oi Life ., da Fox, com Conrad 

Nagel, June Collyer e Sharon Lynn. 

Lila Lec está no elenco de "The Man in 
Hobbles" da 'I'. S. Lila Lec, divorciou-se de Ja.. 
mcs Kirkwood. 

Fay \Vrày é a pequena de George Bancroft 
em "The \Volí of \\'ali Strcet" da Paramount. 

Em "Anddenne Lecouvreur", film da 11. 
G. M. sob a direc�ão de Fred Niblo, (iguram 
Joan Crawford, �ils Asther, Aiice Pringle, 
\Varner Oland. Carmel )fyers e Harry Myers. 

li! 

Clara Bow lirmou um novo contracto com 
a Paramoünt. 

O C I N 1·: M A T E M LILLIAN GISH. 
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A BORBOLETA IlílURAilA 
"PROGRAMMA SERRADOR" QlJE SERA' 

EXHIBIDO NO ODEOJI.' . 

LILIANE ..... .... .. . . 
WILLIAM �icFi\RLAND . . . . 
TIO BILL .. .... ... . 
CONDE D'ABERDE�S ..... . 

. . LILY DAMITA 
. . . . NILS ASTHER 

. KA.RL PLATEN 
. .JACK TREVOR 

Ali estava, atraz daquelle guichet, de lapis cm punho a 
fazer contas ou a premer o botão da machina registrado· 
ra ... Mas a sua :ispiração era outra. muito outra ... Elia 
queria ser artista, dansar, mas dansar dando folga ao seu 
t�mperamento. Prendia a ali, porem, o carinho que tinha 
ao velho McFarland, que a criara, e ta!vez. m;,is que tudo, 
clla se sentia bem ali por causa de William. ao lado de quem 
CJ>escêra e a quem amava profundamente. Ia sempre vel·o, 

Z4 

em Oxford. on<le e11e curS,;'lva. a Universi. 
dade. e Quando voltav:, '-enti:t oue não 1>0<li.\ 
deixar aouella "caixa" on<l"' á vida cr.l tão 
ml'notona, :i ver as caras dos pouc0s fre­
guezes do Rest•urante MacFarland, aliás, 
uma d .. 1.s ca�as m-'ÍS velhás. no genero, em 
Londres, e onde élla possuía como compa 
nllêÍros e velho tio 811/, como chamava inti· 
mamente ao "maitre cl'hotcl''; e o não m�· 
nos intimo Jchn, cosinheiro nue acompanha­
va o Sr. McFar!an<l havia máis de vinte 
annos. 

Isso tudo não a im1�dia de, ás escondi 
fre(JUCntar um instituto de dansas. 

onde ella se aperleiçoa va ;ia :trte de 'l'cr 
psychore. E tudo correria sempre ás mil 
maravilhas, si não acontecess: o iníausto 
acc--:1tecimento da nl<'rte d() velho propricta 
rio do restaurante. Então William teve de 
abandonar os seus estudos 11a Universidade 
� Oxford, para tomar conta da casa, o 
que :?lle fez com bastanté magua, é Lillianc: 
recebeu com alegria. 

Graciosa e linda, Li!'an� haviá de cn 
centrar a<lmiradores, e não era para admi .. 
rar que se visse seguida pe!o jovcn Conde 
d'Aberdens, sempre qué élla sahia é ia ao 
instituto. E o conde vinha até ao restauran· 

te, o que despertou as suspeitas de 
\Villiam, que já desconíi.1,a das sa 
hidas continuas da sua amiguinha. 
J:: foi jsso ciuc Ol'iginou uma séria 
entrevista entre éll�s, não podendo 
clla esconder mais a sua aspiraç..ío. 
E clle, na ardencia do seu tempera 
mento, maltratou a com palavrás, 
que a obrigaram a deixar áquellá 
casa, em busca cio seu ideal. e g,an 
de foi a magua para o tio Bill e para 
John. 

Liliane procurou uina agencia 
thtatral, para ver si conseguia em 
prego. O conde d'Aberdens sc(!:uia 
a, e vindo a saber c1ual a sua inten 
ção, se promptificou a apresentai a a 
un1 seu amigo, o emprezario <lo Co­
lvseum, o maior centro de Varíeda 
desde Londres, e não lhe foi dir!icil, 
custeando a montagem da nova re­
vista, obter a tntrada de Lilianc 
para o tlenco. 

Aliás, depois que André Du. 
bois - o incommcnsuravcJ dircetor 
ele hailados do Colyscum - a cxa,, 

(T1rn11na no fim do 11um11·0)' 
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Kinguem s.a• 
b e r i  a explicar 
que f o rça de cir­
cumstancias teria lc· 
vado Dane a se fazer de det1.:ctive e. 
escolhida essa dlííidl proíb,ãn . ..:01no 
nesse caracter entrara para o ,en·i<;o 
de hotel uhra-elei:antc. 

No dito hotel trabalha co1110 mcn­
sagoeiro o sag-a.z Al'thur que. com o 
secreta. concol"l"e ;'i:-- preícrencia� 
amorosa:, da �tenog-rapha Lois. 

da uma entrevista com uma 
senl,-ora. Ahi Arthur. para 
melhor se garantir, ton'la 
<l:1 mão de uma senhora que 
caminha ent� duas crian­
ça�. A senhora. entre­
tanto, distrahida c o m  o 
,·ae julga. que sua mão está 
sendo pegada por um dos 
meninos. Quando Dane 
lhe púra em frente, inter­
rompendo-lhe a m a  r cha 

ella :--e tkicnd .. ·. julg-ando·o um 1ouco 
dand�lhc um forte :-oco nos <1u:ixo�. 
Dane. com mai, esta razão. vae esma· 

�-----------------

A rt hur. uma v'ez que ou-
tra, i."tz Dane clcixarlhe o 
campo li,·re. inventando moti­
vos para que elle se ausente. 

O ultimo é C!--se chamado 
de soccorro parcido do apo�en· 
to do profe,sor Orloif. <,peno 
collecionador de m u m i a 5 
egypcias ... Dane attendc prc.;.· 
suroso e :-er"içal. mas na<la en­
contra <1ue occu1>e sua� hahili· 
dades. De 1·egrcs�o. encon­
trando Arthur cm palc!-tra com 
Lois comprehende tudo. 

Dane. rai,·o:.o e encimna· 
do investe para Arthur. E�tc 
corre e s6be ao .::eqoundo andar. 
onde o proie5:-or Ôrloii rtf.{tW.1" 

l6 

ellc informar <la 110,·idadc 
ao profe!'>�or Orloíí. que. 
ou,·indo tttl l" 11 um e u  h' 
formulou de,lll· lu�o o ,cu 
plan,,. Rca'mc:rah.'. 110itc •d­
ta Orlofi peneira cli,fan:a· 
cio no aJ10-.en10 ela ,tnhont 
\\'inter e rouha-lhc toda'.', 
a, joia,. clcpoi, de ;u110nla· 
çah� e premlcl·a. �ahindo. 
depoi:-, em di(l'Cção ao 
hall. \rthur reconhece-o. á 
pa�5agem. 

Orl<>ff salta ,ohre .\r-

DETECTIVE& 
(DE TE C TI V E S) - Film da M. G. 

M. - Direcção de Chester Franklyn 

House Detective ................ IÇarl Dan'e 
Bell ll<>J> •........••...•. George K. Arthur 
Loi, .......... Marceline Day 
Orloff ........................ Tencn Holtz 
)lrs. \\'inters .......•...... Felicia Drcnova 
<.:hin Lce . .................... Tetsu Komai 
Rohcrts ..................... Clarenct Lyte 

tlmr. abaía·o com a capa. para lhe tolher a acção 
e corre a tempo <le se escapar de Dane. a esse 
tempo já em actividad>e pelos gritos da senhora 
\\"int('r. 

Lois tamhem vem ao quarto da rica senho­
ra. tomar conhecimento da occorrencia. 

Orloif. chegando ao seu quarto. esconde as 
joias. toma o seu ar natural de "ic:studioso" > 
ve.;;,te o roupão desce ao "hall" tambem, cab'e:Hos 
em cle:s.alinho. para vêr o que se passa. 

Dane toma de Orloff a lampada que elle 
traz. e na qual escondera as joias. e "ªe com 
e11a percorrer o quarto de. roupas. em que julga 
e�tar o rt·o e:..condido. E lo�o que abre o·quarto, 
depara-se·lhe um vulto eh1brulhado num casa­
cão. �'.' Arthur, ainda preso da artimanha do 
"eg-yptolo�o''... ' 

Dane intima·o a c1\tregar as joias ... e Arthus 
apenas re�pondc qut não as tem e que está inno· 
tente. F. não ioi difficil provai-o. 

Institue.se, então. o premio tlê ctez mil 
dollares para <1ucm encontrar o latirão. 

T.ois promcttc a Arthur augmcntar-lhe o 
premio com a sua mão. k elle vencer. 

Então Arthur didarc;a·se em arrumadtira 
para po,ler espiar Orloff. de que clle desconfia. 

Elle vê Dane de"olver a lampada a Orloff 
e: quando J.oi, vem ao quarto destes fazer en· 
trq;rn <le uma carta. deixa cair a lampada que. 
ahrindo•:-.c, re,·ella a� joia� roubadas . 

. \rthur. c,..:onclido, as!\bte "'SSa scena e vê 
como Orloff 'l'(1ue:-tra Loi�. cscond·endo·a. de:s.­
maia<la. numa da:,; caixa� de mumias. e depois 
arrumaª" malas para partir. 

Dam�. por :-,ua vez tambem de:,.cobrindo a 
hi.;,tori;,, enrra pa,·a effectuar a prisão do crimi-
110�0. \r1hur c.;.con<le-,c. então. junte, a Loi�. 
Orloff. un <li,parada. <: pi:r"'<';:!Uido pelo� tres. 

E" \rtlmr <llll'llJ 'l' apodera 1>rimeiro da 
lampada. ma ... n,�nc. tomando-a <' !lle, acom­
panha .. o até a <lclê�ada <k 1>olicia mai, pro­
xima. 

\rthur. cntn·r;.mtn. tinha pa:-.�a<lo a� joias 
para o "·u hol,o. Dc,contentc, por verem esca· 
par Orloíf. clk e Loi, :-:e clbforç.1111 de cod1ei1·0. 
conS'c�uimlo, de�,c modo. �el'cm con<luctotcs do 
"proíe"rn•" no seu carro. 

('l\·nnina IH> fim (li) numero) 
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ODEON 
BEFUM. A S"�I PHONIA 1)A ME­TROP01,E (Berlin, o,e Srmphonie der Cross· s1adt) - (S.rraclor). Urn íilm natural de uma tcchnica inédita. E' a descripção de um dia em Berlim, !cita em scenas de menos de um metro, chegando ás vezes ao rythmo daquelle estylo adopta�por Vo�kofí. �las �sta descripção em si, ale n de cunosa 1em o seu valor. Descreve a activi ade fobril de Derlim, os seus prazerés, a luta J>ela vida, as suas instituic;ões. os �eus cara.ctcristi· cos e tudo mais. mostrando-nos a vida num dia apenas, com c'erta ol)sen·acão. Demais. ha de· 1:lhes que contam historia. que têm signiíi<.�a c::ao, que su�gcrem. que \'isualizam muito e fa· zcm pensar até. Não ha letreil"o. E' puro Ci­nema. Imagens numa encadeac::ão intcressanre a significar muita cousa. Ha detalhes curiosos de nova de�cripção e outros de valor cinemato· g:a1)hico. \·ão a:,�i!'-t ir e p,�egucm os olhos na tela por,1ue num segoundo se desenrola muita cousa. Sãn intcressan1is)imas as scenas do a111�nhecer de Berlim. E'·um film que só agra­dar:l a certas e determinadas platéas. Para o g-rancle puhlico �erá até aborrecido, mas o film não deixa de ser curioso, interésssante e de um futurismo ag-radavel. E tem muitos detalhes de \'alor, repito. Prestem bem a attenção e nornrão. :\las o fihn é para quem é cineasta! Para o pu· blico em geral sení pavoroso. \Valter Rutman foi o organizador e com tal idéa podia ter feito cousa melhor ainda. Pena que Berlim não seja tão photogenica. Um fihn original e curioso. Cota�ão: 7 pontos. - A. R. - Passou. em "reprise" o lilm de Constance Talmaclge, "Noite romanc5ca". E:\1 )lmfE DO n!PERADOR (lm Ma. m<m der Kaisers) - Phocbu, - Producção de 1925 - ( Prog. Serrador) . Salva·se o argumento e a \'erade de certas sccna:,, sem o artificio e o eflcito dos film:, americanos. Entretanto, o interesse decresce nas ultimas partes por falta de comprchensão geral de um sccnario que. aliás em de:,crip<;ão não é mal. O que o íihn não tem é a C'xpre:,:-ào e subtileza de tuna boa direcção. Falta tam­bem um dedo de Lubit::,ch para a:., sccnas mili· tares. Lva,de Putti est,í deslocada e Adalbert von SchlétÍow é posto de proposito como galã, para ninguem esperar um final feliz ... O nosso já muito conhecido Eric Kaiser Titz. mettido nu111as harhichas, faz o Czar. 1�' film de technica atrazada. mas agradará a Tia Julieta. o l'ri1no :\liguei. etc. Cotação: 5 pontos - A. R. Sl'Z.\X:\.\ !Syncopating- Sue) - First :S:ational - Producçâo de 1926- ( l'rog. Ser­rador) . . \ mais famosa casa de musica� de Xew . York é o Joc:il da acção deste film. Isto é, os ex· terior<:� :,â00 authenticos. Quanto aos interio· re:-... O film á s  \'Ctes é comedia, e ft..; , e z e� não é. Entretanto, tem as s u a s  :-cena:- tngraçadas. Coílnne Griffith é a formo�a creatura de sempre. Si c11a vendC!;SC mthit:a� no Rio até eu ia aprender a tocar piano ... 'l'om Jfoore, sympathico, c1uasi não tem opportunidadcs. A não ser mesmo· na se quencia cm que conhece Corinnc e na do ·'caba· n:t .. . nada 011 quasi na<la de relevo tem a sua prt.·scll(à no film. �\liús. o íilm não é melhor por ... cr o �cu r\'thmo muito vagaroso. impWl>rio para comec.lia.,,; <lo g-enero que explora. E depois Corinnc Grifíith não fica bem vendendo musi· ('3�. 1-:· uma profissão mais adequada á.irrequie­ta C' namoradeira Joyce Cómpton. L·ee l(oran arranca boas gargalhadas. Rockcliffe Fellowes faz um quasi villào. E� o canaMrão ele sempre. Eu prefiro ,·êr Corinnc Griffith em traba· lho� de valor dramatico. Vocês ,·ão rir um pou· co. O diabo é que o film anda muito devagar. Richard Wallace dirigiu. Cotação: 5 pontos. - P. V. 
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O C.AV.-\f.LElRO xrir.RO (The Sun· set Leg,on) - Paramount - Produc(âQ dt 1928. 
. 'Fred Thomson continua inf'eliz nos seus frlms para a Paramount. Este relata mais uma vez a.conte.cimentos demasiadamente conheci­dos. F.' a historia de sempre. Salteadores d ili• gene-ias roubadas e guardas. ' 

. º cheíe dos salteadores ainda continua a ser Ju.stamentc a creatura de quem menos :-.e s�spc1.'a. O hcroe, por instincto. co11tinua a an· t,pat h,sar com elle desde o primeiro encontro. r,no írnal. elle. qu'e tambcm continua. como sem ... prc, a cobiçar a heroina. dtsce a mascara e as­saltn a mina ou cousa que o valha pertencente â. h�roina ou a um seu vare:ntc. A lura final. O v1llao entra nos francos. P. o beijo final. .. F.' muita banalidade juuta. Felizménte E<lna :\1 urphy sorri ele ,·ez ém <1uando. E ha uma in­ceressanre entrevista dclla com Fred a fingir-se ele bõbo. ' · 11as a valsa que os heroes clansam e todos aquelles homcn::. <le mãos para o ar põem a gen ... te de m.ío humor ... f-larr." \Voods é o peior villão do mundo. Cotação: 4 pontos. - P. V. 
GlORBA 

O CA111XHO DO IXFF.RNO - Ula -Producção ele 192i- (Prog. Urania). Comedia com magnificas situac::ões e es· plendidos cpisodios. Com um trat:tmenro mais íino e delicado seria um successo. Como está não sei b'em o que é. E' tal e qual muit:Ls outras comedias allemãs. Cheia de cxaggeros na acção e na representação. Os �mericanos. em se tratando de comedias, ou lazem "slapstick" ou exploram a malicia fina de gente educada. Os allemãs, não; procuram o meio termo. E' o que os prejudica. Entretanto, é bom divertimento. A ara­dará a muitos. Só Lilian Harvey com a sua ;ra­c::a encantadora de mo4:;a moderna. impetuosa e atrevida, constitue razão bast'ante para vocês verem o lilm. Harry Halm e Hans Junkermann tomam parte,. Cotação: 5 pontos. - P. V. 
o JARDIM nos. AMORES (DieFrauen gasse Von Algier) - Ufa - Prod,;­cção de 1927 - ( Prog. U rania). A velha historia da mulher de vida falsa ... ciue tem uma filha no collcgio. Quando ella acaba o curso, corneça o drama. Tudo isto misturado com um pouco de assumpto dos lilms sobre escravas brancas. Historia mal contada, e por isso bo;,s situações são clcsperdi�adas. Entretanto, ha 11111 cpisodio que desperta emoção e o Jardim dos amo�s a que se refere o titulo é bom e est:í bem apresentado. Aliás, o lilm é tirado na Algeria onde se passa a historia e assim o ambiente eon­vence e dá motivo a alguns apanhados pitto­rescos do lugar. 

A phot<>graphia é deieituo!'ta cm -..ua maior pane do íilm. )1ar1a JacohilH parece muito m;:1i:. velha do que é, mas tem momçnto, de muito boa artista. E é mab mna <1uc cncontn, Ulll Cortador de eapeis (piando O ,•iJlâo lhe a.taca. \Varwick \\'arei, de "Varic.:té" encontra, na historia, E1isa La Porta e �faria Jacobini cm idcntica� condições, no mesmo log'<U', ajudado pelas mesH1as pessoas e tem (\� me::,mo:-. �<')tos em ambo� episo<lio,. Cami11a I lorn. orn feia, ora. linda. Jll'incipalmcntc na cla ... ,ica ,cena em <1ue é trancada no quarto, ptlo villão. Jean Bradin faz um tal Dr. Cadillac e, com•, é sympathico. a gente não �éÍC chi!'Jpac.lo. )dai� um film ela llfa. com Os �eus carac,erbticos. Cota�ão: 5 ponto,. - A. R. O PODER OCCU L'l'O t Dic Ceheime Macht}- Ufa - Producção de 1928- (Prog. Urania). Produc(ão moderna da Cfa. Bom iilm. Não é nenhum estudo philosophico. Nrm. tanr pouco, encerra es.tudo de carac1eres. 1[as é feito ele bom material cinematico . Apresenta montag-ens ba�tante photogcnicas. A sua pho­tographia é n i t i  cl i s� i m a. A technica de "c;:unera" nada deixa a desejar. As scenas nocturnas-cm exteriores construidos no Studio- revelam granel e perfeição ele recursos technicos. O elenco representa 111agniíicamente bem. J! o clirecror deixa lranspareccr um certo senso de composição . Pena é que Erich \\'ashneck não tenha sa­bido oor expressão ;10 film. Elle dirig-iu bem a re1>resentação mecanica do elenco. �Ias não cornprehCndcu a aunosphera que requeria o as· sump!o. Elle não soube tirar partido da situa�ão de Michael Rohn -o odiado, indefeso, nas mãos <lc seus inimigos implacaveis. As scenas do "bar'", por exemplo, podiam ser formidaveis. Assim como as do baile. Entretanto, o film agradará a todos. Tem detalhes maravilhosos. Tem scenas bonitas. O principio é principio de um grande film. Mi­chael Bohn é formidavel, quer como typo, quer como artista. Suzy \'ernon é a creaturinha de­liciosa que vocês tÓdos conhecem. E 'l'runs Van Alten é linda e tra\>essa como Lelita Rosa. \Valter Rilla ... que camarada enjoado! Paul Otto .. . que bom,artista! Cota(ão: 6 pontos. - P. \'. 
PA VIHIIE'1PAllACO@ 

O .\XJO D.\S RCAS (Strect Angtl) -Fox - Proclucção de 1928. "Sttimo Céo'' foi um formidavel successo artístico. Charles Farrell e Janet Gaynor da noite para o dia passaram as fronteirss da oi,,­curidadc. Os seus nomes tornaram-se famosos mundialmente. E Frank, Borzage, um director cuja chamma já ha muito parecia querer dimi· nuir, tornou a entrar para a lista dos grandes ci­neastas . Por isso tudo \•\'illiam Fox entendeu de re· petir o golpe. Reuniu novamente Frank Bor· zage, Janet Caynor e Charlçs Fa1·rel. F. entre­gou.Jhcs uma historia, que em suas linhas ge· raes rnuito se approxima.va de ºO Setimo Céo". E Frank Borzage poz mãos á obra. Traba· lhou esforçadamente. Charles e Janet o auxilia­ram em tudo. O film ficou prompto. Repetiu·se o milagre? 'Não. Ansoluta­mente. "Anjo das Ruas" não saira -obra perfei­ta. Será difficil a exposic;ão elas razões do fra· casso? Não. E' o que vou tentar fazer . Antes de mais nada é preciso que os leito­res saibam que. o fracasso a que me refiro é o fra· casso artistico. Quanto ao lado financeiro creio até que este íilm fará mais succcsso ôo que "Setimo Céo''. Bem. "O Anjo das Ruas" é um primor como belleza pinturesca. E' um nunca mais aca­bar de quadros de incomparavel belleza artisti· ca. E' um espectaculo soberbo para os olhos. E' urna série de pinturas de finissima imagina· ção. E' uma fantasia napolitana que encerra 
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quadros rngnos uo pinctl <los mestres. A1ém 
disso a technica com que se apresenta é ·extraor· 
dinariamente moderna. A "camera" move-se 
com uma facilidade espantosa. E' um fructo da 
presença de M urnau no Studio da Fox. Estão 
vendo os leitores, portanto, que o film repre­
senta um triumpho para os operadores e para o 
director, que, n�turalnrtnte, interferiu na com· 
posição. 

!\las é só isso, A histol'ia não se compara 
com a de "O Setimo Céo". Falta-lhe vitalidade. 
E' espiritual, é 1-omantica. Mas o seu desenrolar 
é mecanico e a.presnta situações irreaes. Tem 
scenas de grande ternura amorosa. Scenas idyl­
licas. Mas não têm um rhythmo justificador. A 
logica é desrespeitada a cada passo. O principio, 
por exemplo. Quem não nota logo que' Janet, 
pura e innocente como é apresentada, nâo pode 
proceder como o film mostra? O final, sim, é 

bello, é verdadeiro. As ultimas scenas, �ntão, 
são lindas e delicadas. Dignas de Janet t 

Charles. 
Ha muitas scenas preparadas para J"epetir á 

força o successo de "0 Setimo Céo". Mas o film 
é bello. Está muito bem dirigido. E a inr<r­
pretação de Charles e Janet é optima. Embora 
a gente veja logo que a gesticulação não lhes 
fica bem. E que Charl�s parece abandonado 
ás vezês, em proveito de Janet. 

Alberto Rabagliatj faz um polícia que a 
gente quasi não vê. Natalie Kingston tem um 
pequeno papel. Lia Torá apparece na sequen· 
eia da exposição de quadros. 

E' um fraco éco de "0 Setimo Céo". Frank 
Borzage não conseguiu sustentar o anjo das 
ruas no setimo céo. 

Mas o film é lindo e eu tenho certeza' de que 
vocês não o perderão ... 

Cotação: 7 pontos. -P. V. 
O VENENO !)O JAZZ (The Jazz Mad) - UNI• 

VERSAL - Producção de 1928. 
Sven Gade, naturalmente inspirado cm "Mestre de 

Musica", escreveu o argumento deste film para si pro­
prio. Mas a "U" achou de bom alvitre não deixar 
dirigir o seu proprlo original. E chamou F. Harmon 
Weight, que não fez mais que estragar o material cl· 
nematico do assumpto, íazer jean Hersholt perder 
tempo novamente em mais uma caracterização que po· 
dia ser um colosso e dar ao film uma semelhança de 
imitação vulgar do successo de "Mestre de Musica". 
A gente assiste quasi que com indifferença as desvcn· 
turas de um genial compositor que acaba regendo uma 
orchestra grotesca. O que vale é que Ceorge Lewis e 
Marion Mixon encarregam-se do íntersse amoroso, 
com a symparhia que rodos lhes conhecem. E depois 
ainda apparece o famoso bow) da cidade do Cinema, 
numa de suas audições muslca�s. O trabalho de Jean 
Hershohl é como sempre de uma sinceridade· a toda 
prova. Mas os seus esforços são vãos, O dlrector não 
o auxilia. Marion Nixon cada vez mais bonita 

Cotação: 5 pontos. - P. V. 
- Passou em "reprise" o film de Reginald Deny 

"Onde Estava Eu". 
Agora é moda passar "reprises" sem ao menos 

disfarçar com a palavra "reedição" .. 

PARISIENSE 
O FRUCTO PROHIBIDO (Wie Heiratsich 

Melnen Clef?) -·EWE FILM - Producção de 1928. 
-(Prog. V. R. d.e Castro). 

Eu já estou cansado de ver films de escriptores 
que se disfarçam para melhor escreverem os seus li· 
vros. Os norte-americanos já exploraram muito o as .. 
sumpto. Entretanto, isso não quer dizer que os alle­
màes não passam dar novo aspecto á conhecida urdi­
dura. Principalmente por se tra1ar desta vez de uma 
escriptora. 

Assim pensava eu no salão do Parisiense. Harry 
H•lin, Duia Cralla, Helenc Hallier. Trcs figuras sym­
parhicas, transpirando bom humor. Rosa Valeui tra­
balha. Que cara horrivel ! Procurei logo saber si o 
director era Murnau. Felizmente foi só o sLsto. Ca­
minhava o film mais ou menos. Mas de repente co• 
meçam a succeder-se os exaggeros de representação e 
os deslises de direcção, que tudo sacrifica em pról de 
umas piadas grosseiras. E eu comecei a desanimar, a 
desanimar ... 

Em todo caso, Harry Halm e Helene Hallier (desta 
vez maiS graciosa e seductora) consegncm eap1ar sym· 
pathias. E Kurt Vcspermann ás vezes é engraçado: 

Podem ver. 
Erich Sckoulelder não fe• o rnm melhor porque 

não quiz. 
E a invas.ão allemã continua furiosa. 
Cotação: 5 pontos. - P. V. 
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RDALTO 
O PRINCIPE ESTUDANTE ( The Student Prin• 

ce in Old Heidelberg) - M. C. M. - Producção 
de 1927. 

E' uma pungente e delicada historia do amor de 
um principe gentil e uma aldeã simples e pura. E' o 
r9mancc morno, suave e triste de dois jovens que se 
amam apaixonadamente, com o amor dos simples e 
dos puros de coração. E' o doce rosario da paixão de 
um pobre principc que se vê esmagado pelo Estado, 
justamente quando o seu coração se abre para o amor. 

L.ubitsch, guiado pelo optimo s.c:enario de Hans 
Kraly, dirigiu todas as scenas com extraordinaria de­
licadez.a. E' uma successão magnifica de detalhes iro-­
nicos e toques de bom humor de combinação eom o de• 
Jicioso e triste romance amoroso. Justamente o que 
elle faz sempre em todas os seus- f1lms. As mesmas 
subtilezas de direcção. As mesmas criricas maliciosas. 
O mesmo espirito satyrico a resaltar nos menores de.­
ralhes. "O Principe Estudante" foi por elle transfor­
mado numa critica mordaz � vida dos principes e dos 
reis. A apresentação do prlncipe herdeiro é uma pa• 
gina formidavel de ironia. Todo o formidavel appa-
rato militar ... os· toques de corneta ... os cumprimen· 
tos rcverenclosos. as continencias ... e as salvas do 
est)'lo ..• só servem para pregar tremendo su�to ao 
pobre principeslnho... E depois a prisão real. 
Quanta scena extraordinaria, qu1:, só .mesmo a imagi­
nação fria e poderosa de Lubltsch podia conceber. 

As scenas da taverna. A volta do ex·estu­
dante, já rei. Scenas inesquecíveis. Que mara­
vilhosa a caracterização que elle conseguiu 
com Ramon Novarro. A sua ingenuidade. A 
sua alegria ao saber da vida livre que o espera. 
O seu primeiro cigarro. O seu primeiro amor ... 
E a cinza do charuto de Jean Hersholt? Lubi­
tsch tem um cerebro profundaménté cinemati· 
co. Elle sabe dizer o qué pensa visualmente. 
Elle é o verdadeiro cineasta. 

A atmOSP.hera ele Old Heidélb·erg é perlei­
ta. A gente tem impressão exacta do -espírito 
da Europa em tudo. E a realidade das seenas da 
vida de um principe é pasmosa. No final a im­
pressão de iso!amento ern que.se éncon tra Ra· 
mon Novarro, esmagado p e 1 a s  obrigações 
reaes, é formidavel. E Lubitsch a conseguiu 
com incomparavel pericia, manejando . habil­
mente os recursos da composi<;ão visual. 

O palacio immenso, veYdadeira fortal·e�a ... 
as suas portas pesadas ... Os seus sâlões vastos 
e luxuosos ... o seu parque �ombrio e deshabi-
tado ... as figuras austeras dos homens do go-
verno ... e o pobre príncipe ... 

"O Principe Estudante" é um verdadeiro 
triumpho para Ernst Lubitsch. Ramon Novar­
ro sob a sua direcção tem um trabalho notavel. 
Norma Shearer secunda-o admiravelmente. 
Mas está feia. Só nas scenas de amor, refeitas 
por John Stahl, é que ella se mostra como real· 
mente é- linda. formosa. Gustaw Von Seyf· 
íertitz tem um bom desempenho. E o m�smo 
quanto a PhilliP'e de Lacy, Edward Connelly e 
Ottis Harlan. 

O scenario de Hans Kraly é esplendido. 
:\{as a gente sente atravez de todo o film a 

mão de Lubitsch nos menores detalhes. Kraby 
é bom scenarista. �las Lubitsch é um -espirito 
criador ... 

Cotação: 8 pontos. - P. V. 

RAMON E NORMA NO "PRINCIPE E 

VIGILANTE DE CONFIANÇA (The Four 
Footed Ranger)-UNIVERSAL-Producção de 1928. 

Como sabem • a Univerasl tambem tem o seu ca­
chorro de circo. E' o "Oynamitc". Este t apenas mais 
um dos seus films. Edmund Cobb e Marjorie Bonner 
formam o par amoroso ... uma especic assim de Har­
ron-Marlowe do Rln-tin-tin ... 

Ja está muito pau esta historia de cão ensinado. 
Eu agora só gosto de "cachorro quente". 

Em fim, agrada ré a crcançada. 
Cotação: 4 pontos. - A. R. 

COM QUEM ME CASAREI' (Whom ShalJ'.I 
Marry) - Sun Picturcs - (Marc Ferre,). 

Para mim John lnce resolveu produzir ute film 
por nada ter mais a fazer. Para tanto reuniu uma por­
ção de gente sem it, um punhado de aposentados à for. 
ça pela indifferença do publico e jogou..os dentro de um 
assun:ipto,. tolo, ingenuo e absurdo, limitando-.se a gui­
ar.Jhes os movimen1os. Ha muito tempo que eu não via 
uma reprcseniaç.1.o tão dctestavel. O scenario é im­
perfeitíssimo. O numero de scenas t deficiente. 
A gente tem uma impressâo desagradavel de theatro. 
Está tudo muito mal arrajando. Nào tem um elemen. 
10 amoroso. A's vezes roma aspecto de fllm policial. 
Mas o famoso detectlve que apparece é peor do que 
Sherlock Holmes para lazer deducçóes absurdas. E 
que cara a delle! Wanda Hawley, Mary Carr, E. K. 
Lincoln, Lpottswood Aitken e Dorothy Vernon são 
os principaes do bando em disponibilidade. Só não gos­
tei foi de ver Mathflde Comout meuida em brincadeira 
de tão máo gosto. 

Cotação: 3 pontos. - P. V. 

VENTO E AREIA - (The Wind) - M. C. M. 
- Producção de 1927. 

Victor Seastrom é um admiravel director. 
Desta vez deram-lhe uma historia das mais sim· 

>les. Uma pobre pequena que é mandada para a re. 
?ião dos ventos eternos. a viver em companhia do pri­
mo .. · Ciumes da mulher deste. Um casamento for­
;ado, para ter quem a. proteja. Depois uma ameaça. 
E por fim o �mor... Eis a historia. E' verdade que 
Frances Marion se encarregou de escrever o sctna· 
rio ... Mas eu não acrediro que 'Vicror Seastrom te­
nha respeitado rigorosamente a sua arrumação de sce­
nas. Aliás, hoje em dia, isso t muito commum. Creio 
mesmo que para qualquer director digno desse nome o 
scenarista não passa hoje de um arrumador de sequen­
cias, um habil desenhista do mais superficial. 

Lillian Gish sempre foi a heroína atirada numa 
a.tmosphera terrivelmente ameaçadora, ao sabor do 
rurbilhão das paixões humanas. Desta vez eUa ainda 
não faz excepção. E os inimigos vorazes que a cercam 
são tremendos., crueis. O venro ... a areia... o ho­
mem ... Que mais póde temer uma heroina como Lil­
lian Cish? 

O dircctor consegiu dar um cunho exrremamenre 
humano'a essa luta lero,. Com bellos detalhes. Com 
sequencias de admiravel logica, verdadeiras maravilhas 
de desenvolvimento psychologico. E com um realis­
$lmo estudo de carac:er. 

Não tem uma falh3 o caracter de Lillian. O seu 
terror espantoso pelo vento e pelos homens. desappa­
rece no final. Mas 6 que lhe faltava justamente aquelle 
que tudo faz. parecer agradavel - o amor! 

Lars Hanson, barbado. feio. tem tambem um ad­
miravel trabalho de caraterlz.açã.o. Como � logico o 
seu modo de agir I A sua fngenua timidez, os seus ges­
tos bruscos, a sua perturbação diante da mulher ama. 
da ... Victor Scasrrom imprimiu a sua íigura todos os 
traços caracteristicos de um ser humano. Lars Hanson 
� um homem vivo, cheio de defeitos e qualidades. E 
Dorothy Cummings. Eis outro finissimo esrudo. A 
sua paixão pelos filhos e pelo marido. o ciume que 
sente provocado pela estranha ... e a sua bondade ac­
comprehender a triste situação della depois do encon­
tre com Montagu Love... · 

A armosphera é extraordinariamente real. Sol. 
Venro. Areia. Cyclones. Areia. E sempre o vento! 
Todas as sequencias do film terminam eom o vento a 
soprar violentamente. As sc:enas em que Lillian, só, na 
calmaria, soHre os effeitos da tempestade do de um 
realismo apavorante. A morte de Moutagu Lovc é 
profundamente impressionante. 

� 
Einfim. tudo ê perfeito no film. Pena é que o 

t ma não se prestasse a estudo melhor. Não é um as­
s pf'o photogenico. Mas por isso mesmo 6 que o tra· 
l,alho de Victor Seastrom é lormidavel. A gente che­
ga a sentir o vento e a areia que atormentam a pobre 
Lillian. A interpretação de todo o elenco é maravi• 
lhosa. Lillian então attingc a culminancia. sem par. 
E' um dos melhores trabalhos de sua carreira. Lars 
Hanson e Dorothy Cummings vão admiravelmente 
bem. Montagu Lovc, que t a ameaça, tem, rambem. 
um optimo desempenho. Assim como Edward Earle 
e William Orlamond. 

Lillian Gish e Victro Seas1rom. Que 6 que voei?& 
querem mais? 

Cotação: 8 pontos. - P. V. 
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( P O R o M 

\Jltima semana c)e S<tembro. 
Semana de íilm, fracos. 0:-. prllncirth exhi­

biclorc,, Sant'A11na, !{, publica, .\lhamhra e São 
Bento, não prin1.tram �m fihn� bom, U c1ue �e 
c.·xhihiu Í(•Í vulgar. �ta� detle,, ,ém du, ida, Q 
mdhor foi .. Ro,(' Marie ··. com a ador.1,·c 1 Joan
Crawford . Foi o mdhor íilm. �l :h mc:,mo que 
Edmund Uoulding: tivc ... !<ic fraca��3do no sccna'"' 

rio, J.ucirn H ubbard na direcção t que <> argu­
mento de Oito Harbach e O,car l la111111erstein 
não ro,�c- mais, anc,mo, do qu: um:,, opereta 
"vull{ar", tudo i,-.., � cle,cu�paria 1�10 que de 
ía,cinantc,  íormüla,cl, que- Joan Cr:awfor.l tem. 
)l;h 1:tl oão foi. A,.czar Jc !'>C tratar 111ai, uma 
,·el de um sargento tia 1>.a voro!;a p1,Jic:ia mon­
tada do Canadá, o thc:rna está mai11 ou m ... nos 
hr111 cle:-,en\'C>lvido � a ,uhlime gra�a e íormo�u ­
ra d( Joan inculcam , i,la de t..obr.i tm Ioda� a, 
,ctna, do film. 1\ão que clla � di,pa ,lcz vezes. 
:\'ão que ella tome \"Ínte banho, . :S:ão •1uc e11a 
,e 1110,tre ri\'al tia mãe r�, a .  �'ª" 'º aqucllc 
n ... tulo . .  I·: a p ,,oa dclla. toda, f um recipi­
ente.· de "it " .  O 't'U de,cm1>enho t ;Hlmiravcl . 
Ella é a propria vitl.l •cita mulhtr. Nlrri com 
g-nu;-a. '.\Jo,-e-<t cc,m naluralidadr. Tud,, � rea ! .  
E Joan Crawiord alem c.l e  -.cr um:t con(orrcnrt 
dr Clara How e mn;t artriz de merito, indi,cuti­
vei, < > (ilm é ,cu \b,olutamentc A g .. nte 
nc.•111 t·hc�a a notar o I IolhC Pettr� . . . Cra.;as a 
Deu,! E a� careta, .e at rocidades ele Gibson 
Cowlancl pro,·am 11ue dlc é o m:li, rcpellentt 
ele Je>d<h O!!> Geor,:.:c, Scil.{man., do n1undo . E 
<Jut· a terra lhe seja le'"<! ( Ao Scii:man !) Crei­
J;:'htun I Ia1t' . • .  J

°
ame, '.\lurra� não é n Jamc� 

'.\lurrar (lc " ATurh!.l " .  Mas o ,eu dc,cmpenho 
,ati!'líaz. Ha um i<lyllio vioJenro com a Joan . . •  
E acho <1ur você, ,ahirão hem �a1i,feito� com o 
iilm . i-:· a...,"l'a<la,·rl t: 1r111 o periumr inebriante 
da mocidade perrurl,aclora e anlcmc •lc Joan 
Crawionl . 

O �ão Btnlo lan�ou "O :\Ja ... 4.'ote" 1 l"ni­
te<I Slat(', Smith). <la (:otham. prrnlun:ão de 
11>.?K din.·fcão d.- Jn,c.·ph E.  J fi:1111;1llt'H\'. l·m
iilm1i11h11 hem r:u:o,tvd Jr ti<" lat"� (jllt' a l,!"CJfte 
3 ... Í)tf', "ªº "'<" aborrrre. r. qmm,lo t'hr,;:a em 
ca,a já não ttm mais n;1 memoria. \la, diverte 
e trm II Eddit Grihhon num pap:I hem !i.aliente 
e <1ut lh4,.· ,lá margrm vara fazer rir muito t .  
lamhtr o ,leclo! :\(irkt'v ílennett é u m  ,nííri\'el 
11 ri,al" de Jackie Co<�,:an.  E é sina. me,1110. 
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coitado! Cre,cr- l· iu, 110mem H 11 uando envt· 
lhc.:cu ainda ha, cl'a alg>uem <1 ue di,;:a ''olha o tal 
pN1ueno" é o ,t•u legitimo "rival" . Kenncth 
l larlan já e,t{l c. m tem1>0 <le °!'>t" n1u>,tntar . Li1a 
l,c.· c.· dizem que é lUna e,po� á hra,iltira . :\rgu .. 
mtnto cio ccmheci,li• ... imo c�cripU>r \tcrald Bc:-­
:rnmont com ,cen:1nn <lt Curti" Rtnton . A ... ,i>-
1am . \'ocêc. não ,, arrependem e ne1-n tambcm 
darão parah�n, a �i proprio ... 1><>r terem assi ...... 
ti,lo. 

Achf'> qut o �ão Ih nto, con\ íilm, a!<i-.im ira­
<"º'-• não p<Klcrá t-tnt< ntar a ,ua ,.,pularidadt.• 
'Ili<" j.i comt"Ç<111 a <lcc:iltir. O puhlic.·o ,ahe pn: 
mf.tr a� hôa!-i iniriati,·a, _ Amanh.1,  o \lhambra. 
por cx:unplo. honito como é, ,e l'Omcc;_ar exhi­
hindo "droga,", pnclcm contar <1uc.· ficará ;l� 
nw,ca!i .  O que \'akm ,ãn os füm,. NâC'I são a, 
po1trona�. a, orchr,tra .... os baktK'.., com i:-rtl\'3• 
t:,,. :a, rtda?nt, c,p·tlhafato...._ .. " ·  I·:,tu Qo íac1w 
r .. " contribuiti,oi E o Si() llento, 1nfcliimcntt­
c. ... tá muito mal ,tr, itlo de fihn� O, 'C-lh pro­
or:ctarios prog-ra1111narãn cou-.a hoa, cmnprarãn 
lmn, filme. no nwr•· .. <111 in<leprndentr. ou cami· 
nharão vara o rt,uh;u)o ern qu • "'t encontra o 
í:uniceraclo Trian(?'ulo? F:' o c1ur o futuro n,,, 
,t ;:1 � isso ,ucc:f'dt·r. i de: lastim:ar-.. e. Tere­
mo, r,cr<fülo uml C'3"-:t de e,pfc:taculo, conior­
tau·' · �ympathic.·n t· flUt.: é <ln a!.:"r:-ulu ,lo puhlic.· o 
�}UC' O!'- anjo, não (lig-am "amen" :, t'""te vati1·!-
11in. 

"O, Ç)uatro Filho,··. ( Four �ons) da Fvx. 
1,rc>tlUt(âo de l<>ZX. c,trtou no �nt'Anna 
Crrio qut é- uma prcklucc::ão fadada :a "-U(('t, .. o ... ,; 
t:nt r 1,ublico p,.uro t-..colhido r. [)Or i"o mesmn, 
pouco afíeito a producc;ões íina,. A (•�<>:<. ne�tt' 
p:irtkular. a.li:'!,, é veterana , "lfonrarás tua 
\fit". (JUt' mtrtt•c.· u a cont"'a�racãn cio m�ndo 
iodo. e. m si, como fi1m, é um <ln, rnaiort, amon 
toaclos dt �itu:u:t•e� impo!--sivei ... ,,ut att hoje já 
1'e \ÍU. E 3,,im muito, outro ... ,ahí1lo, cl,,s �u ... 
�tuclit>S. :\la, "Quah·n Filho!<!", t,ta producc:;:ão. 
c.·mhora tive��e a din•cc::ão do !Jom (lirtctor John 
Ford e um scrnado 1lt" Phillip K 1c.•in. ond:: exb 
km alhru ma!t uni<lad, de tempo hem interessan 
tt5 t' alguns dt'talh .. � bem a pro, ritado,. nãt> t 
um íilm fino. rlig-no de '-tr visto e apreciado pelo 
Jiuhlico que go,ta dr ,,preciar pro.lucç,�, de real 
merito E', em -.,-· nthese, um film fraco Salva· 
�r-. apena�. � ,ympathia de 1\.{aq:•1rrt Mann, a 
mãe do� protaJ:oni!-.tas James Hall, Franci! 
llu,hman Jr .• C'harle, Morlon e G,ori:c �le:­
ktr. 1 icpoi,, a 1nantira pela qual quizcram 
aprt,entar o ac;.co <1uc todos. �entiam pelo mi�i­
larh,mo allcmão hruta1 e impossi, �1 de se atu· 
rar, enc.arnando�o, pessimamtntt, cm Earle 
Foxc, é simplesmente ridícula. Faum da Alle­
manha, n:ste íilm. uma nação ,Jominada ptlo 
m i1itari�mo morhido t doentio do ttmpo do Kai· 
�cr. E não con�s:-uiram fazer ic;.to com intclli­
J{tncin Ahi prcci�ava estar o Cr rebro de um 
Josef Von St ernl>erg . Não con�ti:uiram lazer o 
<1ue tiveram intençio ,te aprestntar. Fracassa­
ram. E creio muito pouco que tenham coragem 
de exhibil·o na A llemanha . . .  

"America!" i: a palavra que o� allemãe:... ou 
vem no íilm, e que o. deixa apaletados . "Ame 
rifa!" Pa!avra ma�ica! E Ít;�O é ridículo. To-, 
tio, uós estamo� ousados de saher que naquellr 
tempo a Alltmanha dava pouquis<ima confiança 
ao E,t;1do, Unido• E a ida de Jame, Hall, 
,rur a princip;o parecia ratoa,·cl, torna·� ridi 
cuia, lola, quan,lu elle toma das arma< para cotn­
h;itcr a sua propria patria . Isso c)lega a ser re 
voltante! lmpo-.ivell O allemãe podem apre­
�cntal·o como quittrem, mas não o apresentem 
rnmr. rovAr<lt'· i�"' ,.11,. nin ;. A natria ;. rnn\:. 

<1ue elh:s tê-m no íunJo da alma Arranqutm 41he 
embora a ultima fibra moral Aincla lhe� restar,l 
a fihra patrio tit-a.. E' uma vtnladt que ningurm 
desconhece. 'E J>c>rquê apre�ntaJ.o� ,ob asp 
ClO.:i,, tão ridiculn, ? Estt film. ('ffl ,i, mo�trando , 
;i.:utrra por fl('traz das trinrhcira, a1 1tmãs, t' 
mais prejudit"ial a Alttmanha do ,,ue todos º" 
que os americano\ já fizeram e <1uc os aprescn 
taram como harharos, bancli1lus, corja de pira .. 
ta'-, �tuito l)C.-ior! E para ric1irulo ba�ta c i  
tar a ,cena cio t'tame ele :\farJ.:,uet \lann. diantc­
dt Frank Reicher, para poder ir 1.ara f\.:i,, Estado� 
l'nido,. E' unu "-ctna que atC' ris..11la, arrancou. 
E. pala\'ra. não '-(i comprthendcr o c:riterio dt 
certos criticos rwrt<: amedc:ano, que tiveram :i. 
cor:tJ{tm tle. rla,.,,i(icar ,stt film entre os bon� 
íitm, do mt2' tm <1ue foi exhihirlo. 

\lbert Gran imila o Jannin,c� de "'A Ulti· 
m• Gar,:-:ilha,la ·• . Earle Fox f'la lwrri,"'<I O 
rrn:n�,tro (

1

1,<" ):""<" \ �{ali e CcorKt �lteker t\la 
hem mal t1:1to �o sr �alvam. tn"Ml\O, alruns 
clt:1.1lhes bm1' C' algumas Ílt'iúc,; intclligen1ta 
c.·omn aquella cio ferro cm brau. na a,rua , a da 
1•artifla cnm \lari:-aret c.ur'1f'do no boceal tia. 
corneta .  li: se·, . •  \ F. 8 .  O tem films m-lho-
re, . . .  

John Fonl fraca,.;ou F.llt: parcre que ,ó 
,,lhe caprichar no amhientr. Mas a sua <lirc 
cc;ão. propriamente, é fraca . A gcntt, neste film, 
nãn tem o mrnnr motivt\ para ,!' rommover . 
'l\uJo e .. t..i muito ,luro. Afuitn pouco t.xprC:t"i· 

Voei. Joãozinho. ,s1á ficando um dir, ... 
ctor . .  Fonl. mc,mot 

O noi;so amig-o 'r1·iangulo ��tá exhibindo. a 
,emana toda, "Viagem ao Bra .. il 11• F.u fui vêr. 
\,·aliem a minha rorag-e m !  

Rua t:,huracai:la ''.\lnnta.e:n, ·· al lt_g-orica" 
em ci,;,a da bilheteria Ffra, dr 1»�1 e folhas 
para atrapalhar 4$000 a entrada . <Quatro mil 
réi..;) 4SOOO!!! O porteiro susnc-mlcu ;touellt rt .. 
pn,teiro que i' tem quasi 30 �ilo, <Ir sêbo. En 
1rti. Calcfrio' Stntti-mt . ..  "- orchc,tra ran){iu 
O \"ioloncello R"fUnhiu . ... darintta latiu A 
flauta pipilou . .. bateria escourtou O piano 
rtlinchou Surfiu n complcm('nto· •• \ Familia 
<lt C'arlito " .  OeJl'li<. • hicharad• (Juasi lodos 
não con!-tavam na li,ta que alC'J:Tit un� e tnlri�· 
1t:f(' õutros, :i, 3 hora� da tardt, no Largo do, 
Prompto-.. ou <ej... Pra<;:a Antonio Prado . .
Xem para palpite• Só go,tei da giboia engu 
lindo a capi\·ára Senti qut: não fizt,"-f' o mt�mo 
rt'lm alguns "rincmatograph i41ta\.. .  E o Car­
naval Carioca colorido . Final <lcpois de tudo 
i4i,o . _f'ilm hra�iltiro! Brasileiro,. vinde cum· 
prir o vo-.-.o 1levtr' Vinde vir a vo;,a lt.1 ra que 
hellcra< encerra! f':xtrang�ro•! Vinde conhc,:er 
a patria que vo, acolhe �ntrosamente! \·in,le 
conhe-cer as mai< lindas íé:ra, bra ... ileiras! Vind: 
vêr como S(' tXt)lora o publico ! \'incle vêr a que 
1><>nto de civil i1.nção nós che�mo!t! Vinde vêr 
indios! Vinde- vêr as mais linda .. i:-ravatas do 
mercado! Vinde v(r que hora• slo no rc.J�o 
de bilheteria! Vimle! Oh! Vinde! �,;, •omos da 
1>atria amatla! ld()latrada! \.i\'am o, trouxa�!
Vi\·amo .. nóq!

Cinem.i R1,lsilciro . . .  \h, ti(' ru íos�e: '-('­
n:ulnr . .. l'111 dia l'U fazia u111 d i,"ur-;o as,im: 

Coll�:t , !  C:\r\ ... \imos collt-t!:1,! .. \;t,� preci� 
"-.tlllh'- ;,;prt(.i:"ntar um projecto pani cxt rmiu:u -
1110, com todu, c,�c, individuos que miam iJ. 
nundo �iénu"' e . i,to é, ·• nai;::e11o, · 110 no, , 
paiz. Preci-.am<,..,! E' mr�•ida urJ.:e:ntd s� isto 
n,;, não fiztrmns., caris�imo, ('c,lkJ...•'th. o no�""º 
fim é tristt. Para o ext rangeiro nch ac.Jbarentc,, 
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sendo um paiz ''jaula'' on<le nÓS, nfto pa!'.lsa1nos de 1•efinadas ··jéras .. Por acaso. digam. ja ,·iram. un alguma pa,.tt, um íilm arnericano mostra.ado s .. rtõe� do� seus Estados ou aspectos gros�eiro� de lu• g-al'es onde a civilização ela sua Cap�tal não chegou? �ão! Não! O <1ue os meu� cal'os cone� g-a� "iram, foram, de íacto. os inho:-.pitos da terra yankee, mas disfarçados com o thema da fita. com a belleza ela actriz. com a íorça for­mida,·el do Cinema de enredo. i\!as íilms de caçada�. de selvas, de indios, só .. . da Africa! E sabem. por que isso? Por que clles têm amor ao que e delles. Não <1uerem c1ue o C!>tran­�eiro pense mal da sua terra. Não adnllttem c1ue ajuizemo:-- erroneamente a patria que lhes �·tn· iu de berc:;,o. O que clle:, apresentam, ,ã'> íilms de enredo. razoaveis un�. ruins outro'-, exce!kntes aquelles, magnificos estes. n o s  quae:-. intercalam trechos mostrando bdleza� panoramicas, aspectos interessantes 'entre o::. índios. scenas de cidades atra1.adas com o:_­classicos "cow .. boysc", etc. 1tas nunca apresen tar isso tudo nun; fihn sem enredo ou seja um iilm "natural". Extenninemos com esta praga. :Kão deve­mos applaudir tacs abusos. Não devemos dei­xar que nos mostrem nesses asJ>eCtos de casas de sapê e outras caipiradas. Isso é 1nuito inte· ressantc para peças de thcatro e para anecdotas. mas para Cinema devemos apanhar cousa mais decente. cousa c1ue de facto atteste o nosso pro­gresso. Progresso ela nossa socitdade. Pro­gresso da nossa educação. Progresso do nos,o cultivo intéllectual. Que se mand·e o doutor mo�o passar as íé· rias na fazenda, vá! Mas que antes se tenha apresentado o Rio ele Janeiro, São Paulo ou as outras capitaes adiantadas do Brasil imincnso. E ahi, então, mostrando tambem as bellas cida­des de interior que temos, mostraremos. depois. os costumes regionaes dos nossos "cow-boys", com comedia, com S'cntimentalis1no1 com deli· cadeza, "sob o manto diaphano" de um thema agradavel e de uma .acção amorosa inreressante. Assim, slm ! Caso contrario, estaremos, sempre. dando passos á ré. E isso não nos trará pro· gresso! Isso não nos trará prosperidade! Trará. apenas, o riso ct-e desprezive1 sarcasmo dos ex­trangeiros que nos vêem sob taes aspectos .. m films ºnaturaesn. Desnaturados é que elles ,ão!!! Tenho dito. /0 orador é vivamente "ava· cionado" pelos "cinematographistas" ... ) Só re�ta ao publico intelligentc uma altcr­nativa. Applaudir as nossas sinceras e vcrdad<i­ras filmajl'cns de enredo. Ir em peso ao Cinema que passar um fihn decente e leito com ·inten· ções honestas. E apedrejar, empastelar, rcdu· zir a "piccolo" 'esses films repugnantes que só servem para nos deprimir. Fa�am isto e terão feito alguma cousa pelo progresso do nosso que­rido Brasil! Essa é que é a verdade! Ha um outro assumpto que, mais ou me­nos, refere-se a este ponto. E' o assumpto das "Escolas de Cinêma" que tanto vlcejem na nossa querida São Paulo. E' assumpto que per­tence ao campo do Pedro Lima. Deveria ser as· sumpto para a policia de costumes. 11as conti­núa sendo a praga ruim que extermina a ver· <ladeira e sã fitm·agem nacional. Nós precisamo� reagir! Precisamos levar ao conhccim'ento ela policia todos esses casos de "escolas" que sur­jam na nossa Capital. Esses estrangeiros (geralmente!) cavado­res que para aqui vêm com esses rotulos não pa�!-am de gente sem cscrupulo que o que quer é o dinheiro cle!-�es Incautos que se s.ujcitam à fa­zer papeis ele "patos". \'i"em na doce illusão e tuclo o que ganham (leixam nos bobos. dos "prore�sore!>". Dcpoi,. com a tepresentação á moda Cines, Amhrozio, quando nãQ de outras cousas peiores. dize1n e o�tentam que -.ão "arth,ta:- br.a.;.ikiros'1
• Q.._ que me 1êem. por certo. não \'ão nesta cor:-\\.ta. �f as a e;te� eu pe<;,o um cspccia 1 oh ... e­quio: f:ué não deixem o� seu� amigos, º" ..,cu, 

17-X-1921 

conhecidos, o� �eu� :,ubordinados cahircm nes­�a� esparrella�. Ç]ue dêm parte ,i policia quando souberem d<." al�uma exploração indecente. Agora. quando �oubercm de uma fabrica que. decentemente. está filmando cousa clecentc. não obMem. Se­jam até. �e tiv'el"cm vocação. os prinhtiros a pre�tarem a� ,uas cooperações .• \��im vcncenl 
o Ci1l"ema Brasileiro! Com bra!-.ikiro ... decentes! Com argmnentos decentes! Com gente bem in .. tencionada! Não s:om e�sa corja de ··professo­res", verdadeiros mestre� da patifaria. que tanto deturpam, <1ue tanto aviltam o nome CI:,.; 1-:�IA. nome rutilante <Jue devia encimar. sómente. in� .. tituições dignas. instituições nacionacs (1ue nos fizessem honra! Façam isso e terão auxiliado o Brasil! Em-

NÃO PERCAM A DANSA DO APACHE GLENN TRYON NO "PÉ DE VENTO" 
bora desta phrase riam os phariseus e os "en­tendidos''. O São Bento está exhibindo. neste fim de semana. ''A Vida de Santa Therezinha do '.\le­nino Jesus''. �ão fui vêr. [rei se tiver coragem para tanto. Film europeu. Acho que como Ci­nema não é grand.- cousa. E,tão aproveitando. apenas as festas que se estão celebrando cm lw menagem � essa Santa. '.\fas .. . "Homo '.\tania" ('.\fan Crazy), da First :National, fechou a semana no Alhambra. "Ci­nearte" já commcntou. O Sant'Anna reprisou "�ós somos da Pa­tria Amada" (Bchind the Front) . Eu já disse que ·tmbirro solernnemente com reprises .. Mór mente <.te íilrns como este que, afinal de contas. não passa de um íilm de linha. "Rosa ela �leia Noite" (;\fidnight Rose), ela Universal e ":foite de '.\íysterio). (.\ :--'ight of '.\lystery), da Paramount, foram os films <1ue vi quinta-feira no Republica. O mysterio da noite de mystcrio era cousa que o Chuca-Chuca descobria. ;\las a rosa da meia noite ... A Lya de Putti disse, ao Marinho, que es­tava até aqui com os papeis que tivera na Uni­versal. Dou-lhe razão. O deste íilm, então. é até de enraivecer. Então ser,i pos:-ivel que não tivessem conseguido uma historia peior para a pobre da Lya? E nós aqui em São Paulo, agora. quando o chefe c�e policia deixa, já se sabe ... Cautela!!! E' desses films que só da gente falar nelle já se com·eça a abrir a bocca. Depois. c1uando a gente lembra daquella $C'cna em que ella quebra a louça e briga_ com.o'Kenneth Har­lan, então. a gente dorme a somno solto. E, o íi· nal. então. dá vonta.de de rir. O George Larkin faz uma pontinha ... O Kenneth está horrível. Henry Kolker é o chefe 

dos ba1Jdidos. :llanda em todo o mundo Co111-muta iC!ntt'.nça�. \rranja e dc:;arranja ·emµn:· go:.,,. E'· reformado µela estn .. ·lla do cabaret mab rnambembc: <.lo mun<lo. Film de <lar co1r1 páo! Nos:,a Senhora <la Penha!!! )lamãc!!! l "ff!!! Outra e�tréa Que �e d..:u. foi a (lo film " \ )fargcm do ){io Tonto .. { l'ndcr dll' Tonto Rim)- l'aramount. K5.o o vi, ainda, porque :-.ó íoi cxhil,ido um dia. ··o �loclerno \mericano", da Ravart. ü!ulo original clesl'onhccido (o <1ue t' part·c ..::-....,.cnci:CI da propag--anda e.lo l1rog-1.:umna ).1 �taraz-1.0 >. �Ja.., c::,se mod-.rno americano c1ue Rccd Howc ... apresenta, ao lado. :ainda por cima, ela horrenda i\ita �lartan. é mais velho do <1u� n:-. íilms vaH­
J..: .. e:.,,, mesmo. Dougla, Fairhanks. na T'ria,;;zle. já fez americanos melhores do que: e�tc: �1ut agora quer ,er · ·moderno". :\las não vem ao \�aso o titulo. O film é mab uma hi,toria ma,·i· tima. ).la ... voj.'.ê:.,,, s.e fúr complemento de pro .. g1·amma. não se ahorrec�rão. Tem pancadaria <Jue não acaba mais e. afinal de contas. Reed How._s é me:-.mo um rapagão sympathico . .\s luta!- são a1g"Ull13!- bôa,s. J. P. �laé Gowan é o capitão famigeraclo. Rosa Gore é o ag-ouro. Ha 
uma colleccão formidave! <lc caras feias. :\s scenas no mar �o hôas e ha. mesmo. certa lo· gica na íutilidadt' do argumento. Aque1la histo­r a do ('Ontrabanclo de muni�<ks está mai:; ou me no!- bun arranjada. E' desses {ilm!t que :1 gente não de\•e fazer esforço para "êr, mas sé fôr exhibido como complerncnto ... 'Justiça de Amor" (Hangman's Hou,e). da Fox , .. Diga c1ue sirn. sim?" (The Fiít,· Fifty Cirl ), da Paramount, com Bebe Daniels. sãn 3CJuillo mesmo que o P. ,�. disse. "'Ju�tiça de Amor�1 é o seg"unclo clocu1ncnto de John Ford :01110 clirector que e.-. ficando 1,eroha ... Estes íi!nb, fecharam a se.:mana no Sant'Anna. "Pé de \'cnto·• (Hot Heels). da IJni\'er,al. com C:le'ln Tryon. f chott a semana no Repul,J;· ca. E' urna comedia bastante gozada mas que tem um. final que a estraga grandtmente. O orincipio do film é tvpicamente de Clenn Tryon. Elle faz cousas cio outro mundo. Bc.ija ousadamente a Patsy. Está ficando mais mal comp,>rt�clo do qu� o \\'illiam haines. �las é um ra!>az c1ue a gente não cansa d·e '"êr. Transpira mocicl ... de e é. mesmo. uma cara nova no Cine­ma. E!le faz comedia de otnra maneira. Só aquella clansa de apache com a Patsy. "ale a fita e todo o sacrifício c1ue se faça para ,•d-a. Eu ri escandalosamente. E clla leva cada l>ei­jo ... Mas a cousa começa a clecahir e a nos ía· ter ficar com raiva do scenario ele Harn· O'Hoyt, depois que Cino Cvrrado diz ao Gle,;n que o "theatro" se incendiára. Então elles que­rem metter sentimeutalismo. drama. ha mai� uma das milhares ele corridas de cavallos. em films, e elle vence e salva a sua situação diííicil e cas:i com Patsy. E um sujeito esperto como Glenn. que trazia telephones especiaes para cai­xeiros viajantes, nfto iria cahir tão facilmente naquelle "conto".. Emfim... podia ter sido peior . .. Podiam ter feito Clenn 1'ryon cahir numa escola de Cinema paulistana ... Mas vão vêr. Não o percam. F.111 absoluto. Um montão de gargalhadas. Repito: só aquella dan!-a 3J)ache .. "Ninguem me mna", da Sterling, imp01·­tada pela Paramount e "Amigo ou Amiga?", Matarazzo, foram dois films estreados que não ;'.;

j��s ainda os verei. Especialmente o se-
E assim terminou esta semana fraquissi .. ma. 1as a proxima não está promettendo mui· to. S ·a de 8 a 14 de Outubro . Essa está bôa. Tel'emos, a 11, a inauguração cio Odeon. "O PrinciJ)C Estudante", no Alhambra. "Ramo­na'\ no Republica. N·em sei como é que ºRa· mona" não vae dia 1 1 ... Ainda outro dia. no annuncio do "Estado", dizia a réclame do Sant' Anna: "são fitões que exhibiinos, não dessas fitinhas q11e os realejcs dos cégos annun­ciam ... ". Francainente, é ridículo. A gente (Termina no fim do numero) 
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opprimida. Porque não haveria de enxugar esses 
olhos que choravam? E, hesitante, ainda, sem 
saber <1ue ,·csolução tomar, o jovem Arabc, viu, 
perplr:,,co. que uma formosa rapariga .surgira 
aterrori�ada á sua frente: 

- "Em nome de Allah! salve-me das gar­
.-as do sheik �letaab! ·• 

A solução era facil. Ali C:,,tava St tnoun, 
com o seu olhar quasi humano, c1ue pareda c.ow 
vidal-os il luminosa cavalgada da lib.:erda<le ! E 
momentos depois, crin.t!-- ao vento. o animal re• 
conhecido, transportando para fóra da cidade.os 
dois joven� fugitivos. cortava as ruas corno um 
metécro, · cstrellejando com os cascos as pédras 
do caminho. 

A serena quietude do acampamento de 
'rrad Bcn Zaban era. horas depois. quebrada 
pelo resfolegar heroico de um cavallo ciue l�van­
tava na estrada uma flammula ele poeira. De 
todas as tendas surgiam figuras curiosas pará 
assistir â estrepitosa chegada. Quando Jaafa,· 
foi reconhecido uma grande alegria irradiou em 
todos os semblantes. Em pouco toda a tribu 
atlmirava a belleza de Thirya e a nobreza de 
Simoun, que Jaafar, em phrases quentes, exalta­
va, relatando aos companheiros os episoclios 
,emocionantes <l o emocionante capitulo q u e  
acabára de viver. 

A Felicidade parecia já sorrir, com sorriso 
luminoso e ardente, aos dois jovens enamorados. 

Mas não disse um escriptor celebN: que é 
nas proximidades ela tempestade que melhor se 
goza o (�slumbramento dos dias. de verão? A 
helleza radiosa da encantadora bailarina acccr 
deu o desejo ele Aucla, o Crncl, sul> sheik do 
acampamento. que, com uma chamma alar­
mante nos olhos maus, declarou que não deviam 
ser esquecidas as leis cio deserto, em virtude da, 
quaes a Jaaíar caberia apenas metade daquclle 
<:stranho saque, devendo a outra metade ser con­
cedida á tribu inteira. Lançou Jaafar um olh�r 
ao Pae, ca1>az de commover as mais duras pé. 
<Iras. O velho sheik, porém, com o seu ar aus­
tero. d:ixou cahir as 'palavras como punhaes len­
tos e agudos: 

- ":Ileu filho é muito joven para resolver 
tão impMtantc questão. Resolverei por elle." 

E, impassível e cruel, declarou á turba in­
quieta que escolhia o cavallo. Em vão O pobre 
namorado procurava rel.,ellar,se áquella injusti. 
ça. declarando ao velho sheik que amava aquéllá 
enctintadora rapariga: 

. vontade de 'Trad Bcn Zaban seria cum­
prida. Thirya foi, então, posta cm leilão. Auda, 
aguçado pelo desejo, ofíerc�éu a maior quantia, 
ordenando aos escravos que transportassem a 
bailarina para a sua tendâ e servissem muito vi­
nho. Convi<lando todos os homens da tribu a 
participar daquelle alegre festim, ·entregou se de 
tal maneira aos pra1.eres do alcool, que· em breve, 
não se· sabia mais onde acabavá o homem e co· 
me<;ava a féra. 

Emquanto �stas scenas orgiacas se desCnrola­
vam. Jaafar, sem perda de tempo, dirigiu sê, oc­
tultamente,á tenda d� A uda, on<lC a pobrê Thirya. 
de�esperada, ia iá lançar mão do suicidio, como 
un,ca solução de uma situação aterrorisadora. 
Simoun ali estava, como uma insinuação, como 
um aviso de Deus, (: os dois jovens partiram a 
todo o galope, por aquellas areias interminaveís 
e mysteriosas, que no horizonte parcciant com­
mun;car se com o céo morno e oriental. No 
acampam�nto, porém, já a ausenCla <los dois na-­
morados s,e .fizéra notar e puzera chammas de 
odio e indignação nos olhos de Auda, avermelha­
dos pelo alcool. 

Com a voz trovejante e o gesto tempestuoso 
promettia elle uma forte quantia a quem lhe 
trouxesse a cabeça ele J aa far. 

Longe, no deserto, os dois namorados pro­
seguiam na sua carreira vertiginosa. Ntas eis 
que uma terrível térnpéstadé se approximª e, em 
breve, vagalhões impetuosos ele vento é areia en• 
volviam seus pobres corpos, arrancando os do 
dorso cio cavallo e atiran�lo os, ,enlaçados, aquelle 
sólo escaldante e movediço. Jaafar, num imp\tlso 
genr.roso de seu nobre coração, forçou 'l'hirya a 
regressar ao acampamento, montá\la em Si­
moun. 

Acossada pela tempestade a pobre moÇá foi 
varias vezes derrubada <lo cavallo; o animá!, po· 
rem, com surprehendente dé<licação e intélligen· 
eia, conseguiu, por meios incditos, salvar a rapa­
riga de uma morte impressionante e violenta. 

Os companheiros ele Auda, cm l)usca pelo 
<l.tserto, encontraram finalmentê o infeliz Jaa!ar, 
que, conduzido ao acampamento, ia ser decapita, 
cio quando, .estrondosamente, o terrivcl signal de 
Jl'Utrra cios Wahabis se fez ouvir. 'l'hirya, por 

um esforço de sua vontade mo<;a, conseguindo 
v'encer o , abatimento em que se. encontrava, e 
vendo o desesperado combate que se travava cm 
volta de lia, correu ao campo dos Roua llah, no 
dorso altivo do fiel Simoun, em dcmat>da ele soe­
corro para o seu amado Jaafar. 

J\fas Deus soccorre os amantes: o corajoso 
impulso da nobre rapariga não resultára vão: em 
breve o soccorro desejado chegava, Jaafar era li­
bertado e o detestavel Auda morto. Nada mais 
se interpunha á felicidade dos dois jov�ns·. E, 

soh o céo do Oriente, que começava então a se cn­
encher de pequeninos ponto..,; luminosos, partiram 
\'S dois namorados, sei::-uidos sempre pelo .fiel Si. 
1,1oun1 por aqucllas areias implacavelmente bran .. 
cas, á conquista da Felicidade ... 

L. L. C. (Especial para CINEARTE) 

CINEMA BRASILEIRO 
(Fim, dô ,mmero a,iterior) 

1Jor nosso intermedio ainda, e de cmnmurts 
accordo, temos estudado o meio de pôr em prati­
ca o seu plano. 

Fomos nós que llre fizemos a apre.scntação 
da cstrella do íilm, que na sala de. projecção dá 
empresa, poude cmfim assistir a exhibição cio 
seu trabalho. 

AI. Szekler lambem se preoccupou pessoal­
mente com a 11e<lição11 do íilm, tendo .. conseguido 
modificações para melhor, realmente. 

•sobre os ;ilanos de apresentação de "Braza 
Dormida", íala,-.:,mos opportunamcnte, adian­
tando apenas que os "fans" de Nita Ney e Luiz 
Sorôa, da Capital, terão occasião de os ver pes­
soalmente e por uma forma bastante interessan­
te. !;:ntretanto, é preciso que a Phebo Brasil Film 
cuide mais da publicidade dos seus artistas, pélo 
menos agora que se approxima a sua cstrca. 

São precisas alg,imas pôses de J\!aximo 
Serrano, o mais natural e ate agora, a maiot; re. 
velação cinematographica do anno; de Pedro 
Fantol, o villão, de Rosendo Franco, o comico de 
Nita Ney e Luiz Sorôa o par amoroso cio fihn ... 

DCCtCCIVCS 
(FIM) 

No meio do caminho occorre um accidente 
de que Orloff sáe mortalmente f'erido. 

Ainda assim, consegu�m levai-o até a pre­
sença da senhora Wintcr. Ahi, põem tudo ás 
claras, entregando as joias e.recebendo o premio, 
com grande Clcsapontamento do detertive 
Dane. 

O. P. 
(Especial para "Cintarte"). 

BELLA CRIMINOSA 

(FIM) 

para o pavimento superior. Foi quando chegou 
o homem do collar. 'Julga,:,do estar a tratar com 
gcnw honesta, todo elle era contumelias. . . O 
collar andou de mão e mão, quando entremente, 
um dos ladrões o trocou por outro de imitação
perfeita. "Representaram" o melt,or que podiam 
todos os da quadrilha e quan<lo.devol_vcram o col· 
lar com 'O pretexto de qué ó seu preço era "su­
perior aos seus recursos", o technico viu logo 
que fôra ludibriado!. .. 

Impõe que lhe entreguem ;ili imme<Jlata· 
mente o collar authentico. Gritara por soccorro 
que o obrigarem a isso . .. Danny, ouvindo gritos, 
desce á sala onde o conflicto 'se travou. O ho­
mem pede que prenda todos os bandidos. Anne, 
valendo·se do amor q1Je Danny tem por élla, va• 
!e-se dessa fraqueza e implora para Que Danny 
prenda o queixoso! Danny não ac�dita quê a 
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sua amada pertença ao bando e leva, aos arras· tõ:�, o pobre do intermediario do coitar! Cite-gados i rua, o homem chora' e jura a Oanny que elle é que é o roubado. Mas, Danny, que se lembra de que realmente hnão é policia", como íicha d1.: consolação aconselha o sujçito a f\lgir. Que elle 11.;'lo está para ir, nesse mo mento, á Preí�itura �- .. íoje! ('"onscguc lib�r· tar se da victima. Esta, pot· seu turno, juilj;:t qut esse policia é um agente. dos bandidos e vae qud­xar.s,e ao chefe da policia do bajrro, emquanto D.am\y se mctt.e subrCpticiamcntc c m  ca�a a tem· po <k Pat, não sabendo <le nada, alm<><;a tran­quillamentc com o irmão, que não pode' estar tranquillo, tantas são as culpas qur elle ''tem no cartorio".. •. 
O homem do collar queixa-se e diz qut esse policia tinha o numero 123. Esse 11umero pêrtcn­ce a Pat Regan. O chefe manda-o chamar.· Es­tabelece uma grande confusão ... Danny, qu·e <1ucr salvar o irmão da cilada CJUC eUe proprio i11co11:,c,çtentementc armou, vae a casa onde lhe in• dicam estar Anne. F:lla vêo. {, paisana. e entre, ga S'..'.' lhe á prisão! Isto é precisamente ouando elle increpa Annc. Dois da quadrilha entram inopinada1nente e ferem Danny. Fogem. Annc chama para a policia mandar o ag-cnte 123, à es· cla1"<-'cer o crime. Pat corre a ver seu irmão ferido. L.vam�no para o h<'-�pitàl. �Jas. o amor d!' Anne pelo rapaz é tão �incero. <Juc é dia prop1·ia que c:ntrc.:a a Pat o cúllar vcrdaclciro. Ar111c tem de �CT presa C(llllo cumplice. ra1 tent(l o po!ólsivcl para <1u� :,cu nonv: fi<JUC limpo de mi'lcula. Oannv �:ie J:, ho:,· pital c•11npletamente curado. Cur.:'ldo? :Xão. Ellc sah11, <k lú direitinho a 1m.llricular se no Corpo <lc Scguran<:a eia Cidade de X ova York. Não lhe foi prrciso iazer concurso. Approvaram no como a �eauinte nota� "Est.e candidato t::>m a cspcci;, .. lid�de de •estar sempre presente quando os crimes .:-e prat;cam! ... 11 

SIMÔES COELHO 

Um pequeno 1,/m de LuísSorôa 

(Fl�I) 
apcnâ� uma contribuicão para fazer triumphar a filmag-cm do meu paiz '' . Xo cnt :mto, Sorõa talvez seja urn i<lolo ... .\ puMicida<le j,l o µopularisou bastante, e d �ua ..,inccrida<le fará o resto. Jêí re1..�.:be dezenas de cartas por semana, e responde a todas. Pessoalmente Luiz Sorôa ê um bom rapaz. A· primeira vista, parece ser orgulhoso, Jenr brando pelos seus trajes, pelos seus modos, aquelle \\'illiam Haines do "Convencido", e como elle. gosta dC' prEgar partida nos outros, de contar anecdotas e de ouvil-as . Depois que Sorôa viu o "Inventor das Arabias". não offe­rt(:Cu charuto� explosivos aos velhos de Cata· g-uaze�. porque lá não 'existe, mas não duvida-
mo, que tenha feito a magica do relogio com �Jgum ... Apc'zar de tudo. Sorôa é querido em Cata­guazes. \;ma noite, num baile do Club local, perguntei ás mo�as qual o galã que ellas mais admiravam. Prometti que não diria nada ... E foi Luiz Sorôa quem venceu. 1-/inguem prtcisa ser William Baeckwcll para de�cobri,· as bôas qualidades do hcroe de "Braz.a Dormida". 

o contracto que o e_lcvou a cstrella, não mu· dou a sua personalidade. Elle é sempre o mes­mo. Em "Braza", vocês o verão triste, revendo nas paginas do seu 1 1Diario", as recordações de um idy!lio, um doce e suave collo<1uio amoroso, ao som de uma victrôla, tocando baixinho "Al­ways'' ... Tamb·em eu o vi uma noite, sentado sozi­nho a um banco, tendo nas mãos o retrato de ai· 
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gum, e nos olhos n hrilho de uma lagrima que não cac ••. Nem semµ1 e os herocs dos talms. ternunam ícliz a sua his1oria de amôr na vltla real. .. Talvez a sua juventude ainda o fa.<:a esque­cer, e <JUem sabe st alguma cartinha perfumada de uma das sua!!> ac.lmiradoras. loura como uma boneca. ou morena como ella. de olhos grandes. languroso� c�mo os dcl1a. não venha um dia occupar em seu coração, aqu'-'.JIC togar <]ue hoje não é sénão um culto constante. onde cm todos os i:nomentos de concentra<:ão, repete sempre e sempre, t<klas as preces de :,u:'l felicidade. na fe­licidade perdida das suas recordáçôcs ... E é este o pequeno film de Luiz Sorôa. �·­nero de "Elegia O ••• 

MARY PHILBIN. ANNUNCIOU O SEU NOIVADO COM PAUL KOHNER. DA ADMINISTRAÇÃO DA UNIVERSAL. 
Sorôa é o que se chama um 1Jum rapa�. Bom companheiro, eu gosto de Luiz Sorôa. 

Chronica 
( F I ;1! ) 

As emprezas productoras que entre nós exploram dirccta1·ntntt os µroprios íilms é que naturalmente abrirão o caminho. 1\ exp�riencia aconselharia o procedimen­to <las demais. Até l;i, esperemos. 
DE SÃO PAULO 

( F I i11[ ) 

Só creanças. 8:uu1no en�ardecfdor Mas que alt. gria, que enthusiasmo a gente scnté por uma lula, no mm, quando a 1urizada está torcendo desesperada· mente aqui? E' adm1ravel! E, como a .gerencia, dis .. 1ribuindo um:a revista cuidadosamente embrulhada, íon1ece-m inconscientemente as armas. cada vez qut as luzes se ascendiam. era um tal de pancadaria na ca• beça uns dos outros que a gente ficava até tonto! Ainda bem que não se distribuem "111ustrações Bra .. s1le1ras' 

A borboleta dourada 

( F [ M > minou. depois que elle proprfo se sentiu esfalfado cm querer acompanhar aquclla deliciosa figurinha nos seus passos de dansa. í1cou evidente que se tratava de uma verdadeira a.1 lista por 1emperamenro, u,na grande ,.,. velação. E a esrréa de Llliane se fez, com um successo Ja· mais Igualado pela appariç.ão de qualquer outra cstrella de .. Varietés ·•. Londres toda corria a vel•a, e o Co­lyseu m enchia•se. Ella se via cercada de todo um mundo que a cortejava. Entretanto clfa só tinha um pensamento. Willian! E foi por isso que, naquella noite, após o seu cr1umpho 1mmenso. como qu,zessem ir cear ao Savoya, o resrauranre de maior voga, ella pro. poz irem ao Restaur2nte McFarlaôd. E Jogo o rcs· raurante encheu•se, com grande espanto do tio 8111 e de J.ohn e do proprio Wilham. e dessa noite cm dian1e ficou ''lançado" o pequeno centro elegante. William, entretanto. cheio de ciumes, nào podia ver aquclla roda que cercava Llliane, e multo menos o conde d'Aberdens, e por isso. uma noite, como qul­zesscm elles dansar, expulsou·OS a todos-literalmente ratando-do rcs1au'ran1e. levado por um excesso de zelo lamentavel. E Lilialle, dorida e offendida, levada pelo dcsi,e,10, 11aquella noite concedeu ao jovem titular a sua mão de esposa, que elle lhe pedia todos os dias. E. entre risos e champagne afogou a sua dor .•• Naquell;. noite. cm que dia pisou o palco com o soífrimento n'alma era entrc1anto a de esrr�a de uma nova revista - "A Borboleta dourada". - que s.cri: mais um triumpho a accrescenrar i corõa de lourot 
Que· ella possuia. Mas qu1z o Fado que não se trans· formasse cm noite de triumphos. Uma scena ado­ravel. . Liliane. como uma "borboleta coberta de pol• len de ouro" surge e baila, e se approxlma de uma enorme teia de aranha, imitaçào períelta, teci< , de corda, e tomando toda a altura do 1•alco. No e ,tro, a aranha espreita e especa a presa que � o se < .egar li. teia se sente presa. Logo a aranha desce, e a c:ar. rega... Sccna esrupenda, que o publico applaude, para logo um grito de horror se escapar de todos as toccas ! Quando se achavam li, no alto, o ar11sta que fazia a aranha deíxou escapar a sua ''presa'', e o cor• po de Lilianc rola até cahir em pleno palco! E depois? Pobre .. Borboleta Dourada". hnha as atas quebradas, as "az.as" que a elevavam 4 gloria! Ludra um pé. de tal modo que não poderia dançar mais. Ella, que ji 1inha pedido perdão ao conde d·A­berdens, contando-lhe o seu amor por William. e pc· diodo que elle lhe devolvesse a palavra de c-asamento, via•se agora novamente :assediada por elle, que a queria �uando todos a :abandonavam, mesmo William. E a viu chorar e soHrer, por que continuava a amar o seu companheiro de infinda. Naquella tarde o conde foi visi1ar o dono do res­taurante McFarland, que o recebeu mal, como quem tem em sua frente um rival. E essa rivalidade os levou 6 injuria e i luta. Foi nesse momento que surgiu Liliane, chamada ás pressas pelo velho rio Bill. E clla viu William se apoderar de um revolver que o conde ti rira do bolso. . . Um tiro. . . E o corpo do conde rola pelo chão, emquanto Liliane corre a abraçar•se t William. aterrada pelo pavor de que poderia ter sido ellc a vlctlma. E ella o beija, na ansia de vel.o salvo, e quer que elle íuja para não ser agarrado ... Foi então que viram levantar•se o <:onde. Elle organliára aquillo 1udo. Uma pequena comedia em que tivera 9 auxilio do tio Bill. unico meio de fazer póde mostrar a bclleza do que temos sem estarmos a approximar novamente os dois namorados. Elle se apredejar as vidraças do vizinho. Todos t!m direito sacrificava em seu amor, por comprehcnder o amor na de viver. Essa reclame t reprovavel. Mas t tio fre- sua verdadeira accepção: - a 'felicidade do enrc ama-quente... . do. O revolver estava descarregado ... Eu estive na mallnte do Republica, domlnào JO E íol só assim que William comprehendeu a ver-de Setembro. Mulru moças lindas. Mas quasl rodas dade de haver só uma Imagem no co.raçlo de Llllane: com os respectivos. Elles, geralmente, a nara da rapa-\ - a sua. PAULO LAVRADOI<. ilada de Slo Paulo. Dlsllneros. Alguns de dlslln-cçlo exaggerada. Mas em geral symparhlcos. Sigo- 1 dinhos. E as pequenas, lendo aquelle avlzo no palcc "E' prohlbido guardar logares na plarh com bengalas, chap!os, etc. A Gerencia'\ nem ligavam. Guardavam do mesmo geito. Quando termina a primeira parte, ellas estão com o coração cheio de palavras bonitas e de Jllusóes mais bonitas ainda. E a gente sente-se bem nesse ambiente de corações de meninas, quazl, que se deixam acalentar pelo ardor Impetuoso dos moços namorados. A 's vezes essei ldyllios em mar( .. ntes acabam no altar. Outras vezes nlo. Mas sem• pre elles existem. E' o ch4 das pequenas e·dos pe• quenos... U nu primeiras fileiras eu fui sentar. 

Jacqueline Gadsdon mudou o seu nome para Jane Daly. )[uito bem! ili 
Corliss Palmer, Sally O'Neill e Roland Drew figuram cm II Apoia use" da 'r. S .  
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O SACRIFICIO 
(Fl�I) 

mar. <" ·1aufragou . ..,em que í1oun·,,r tempo dt 
rttt�1 ''lCCorro, E, dt" todas a, l><'r,on:"11-:cn ... 
tleste clr.una, os OOtt:-t ,alva·,·ida, ,,) recolhe, 
ram. t·o111 o cnnhecimento da., autorid:ule .... 
l...,orc.l \"ant e a p 1hre Do, 

l"ma pe,,,Jo.1, todavia, '<." viu morrer, tra 
f:':ltla pda, agua,, �I me, C,>r<lon, <(lll.' a,,im pa 
recia receber o i.:a,ti�o 1le ter ,a,rificado � 
lilha 

Oot foi lcvacla para l ,orulre,. onde t,tc,·t" 
durantt> muito tempo c:ntrc a vida \.' a morte. 
Roberto, o homem 1>0r clla amado, ft·z o mila· 
gre de ,1lval a. e, como ., ,uppu11 ,� viu,·a. 
procurou tamb<m tornai-a feliz. ca,anchr:-e co1r 
dia. 

:\fa, tis que, de ..,ubito, rcappaf"t'\'c )lar,ht' 
Atiraclo, pela, onda,. a uma prnia lonJ:in· 

,,ua da J n�fo.terra, o millionario lrn, i;t perdido a 
memoria, em con,equenci:t do nauírag-io, e 
i1,rnorava t1uem er3 .\ clini\"a londrina achou o 
ca� dig"no de C:-,CUdo e <li:-,1>cn,ou-lhc le)(la, a, 
:lttienc;ões. E Roberto, a es,t.· tcm1>0 j;'t ciruq{iúo 
de t..'Tandc nome. foi o c,cnlhido para operar o 
,locnte 

Dot 1emeu então pela ,ua íehriclaclc l·,lla 
c:ra já mãe <le urna liuda menina. filha ele Rohcr 
10 Ignorando a ,u:t identiel:Hle. �l;u,he nacla 
lhe 1xxlcria fazer, ma, que ,cria, .,l, J. memoria 
lhe \'Olta ... �c? Que dc,graça. ,e elle c1uize�..,e fa .. 
1er \·aler o� seui:. clireitos de: marido 1 

:-uma resolução <le,e,1.-ra<la, Dot poz R<>­
l�rl ao t(,rrentc cio que ,e pa,,a, a e- ,uvplicou­
lhc que não opcr:h,c �rar ... lu.·. O mariclo, não n 
quiz ()u,·ir Dhrno, como t.·ra. cumpriu o seu <le­
\·cr; icz a operação - e a memoria ,·oltou ao l'C· 
rd,ro cio millionario. 

Mas, então, outro homem se viu nelle! O 
1>a, ... ado, cheio de •lei;,g"raça ... e de mi,cria5, a,) .. 
parcceu ... Jhc negro, como. cm verdade, era' O 
<linheiro não lhe déra ventura, e íôra n cau:,a da 
iníetici<lac.le de outros! Orgia, • .;.im. tivera mui· 
ta�! :\la, p, dia algu1.:rn cun,iderar ,e feliz ,ó 
com is�o? . .  

)1 ar�he com1>rehencleu os receu,,;, e o tor .. 
mcnto de 1>01. E, não qucrrndo rnai, tolher a 
íelicidadc de ninJ,.:utm. rc,olveu taml,cm ,acri· 
íicar-sc. Fingiu não ter rc.aclquirido a memo­
ria: jurou que nenhum exitn hada 1ido a opr· 
çio, e, dc,µedind�,c ,ercnamenu ele l>nt e ck 
Roberto. retirou . .;,e para nunca mai, tornar a 
npparecer. 

A VOZ DE HOLLYWOOD 

( F 1 �I) 

dos arti'-ta� a po,!i.uem - o, horncn� mais tio 
que as mulheres. 

E' c.)cu..ado dizer que ha muita ,:-tnte - cJj .. 
rcctore�. c,trella.., e outro::-. - que ,e rrcu ... am a 
olhar com ,ympathia a novidade da ,•07. no <:i 
ntma. Colleen )loorc declara emphatkamentl· 
fJUe não fará íilm.;, dialogado.. \d()lpht.· \lcnjou 
não conta com o exitn do, íilm, fal.uln,, d;u1u 
o pouco interes!-e tJUC cllc, ck,1>erta111 na Euro• 
pa Ronaltl Colman. que é ellr propno um actr.1 
de thcatro, acha qut" o grande encanto do Ci­
nema é jui:.tamente a ausencia da linguagem. 
Clara Bow confe .... .;,a <iu< a idéa não a aurae. Di1 
que receia \ tr com 1,,;,o c.lt,truicla a illu,ão da 
.sua per,onali,lade na téla O public<> pó<le e,p<"· 
rar um timhre de ,·01 (1ue dia não po�:o,uc . E' um 
receio ,·ãn por<1ue Clara <li,pt,c.- ele um:t voz. bem 
modulada. t não c,tará. lnnt:C' o dia em 11ue ella 
,e n:,oh·a a falar th•ancc cio mfrrophnnt.·. 

Entré o, dircrtorc, que fazem opposic;ão 
ao Cin<"ma ialaclo, polirmo, citar �tonta Bell e 
Hchert Hrcn,m. t"le ultimo aut11r elt: ··Beáu 
Cc:-.te ·• e "Lagrima, th: Homem''.' 

"A minha prinripal ohjc.•rc;ão. tli1 Brenon. 
tontra o Ciutm3 folaclo. f qut.· a ,ua s:tncrali1:a• 
c;;iu •l•,... filn1' de J.:1111,.!:\ t"Xtl·n.,.;lu - C é a Í!-SO (JUC' 
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T A L. �I .\ D l, E 
VELEZ. 

E 

�cremos comluzido.... · porá o Cintma fllt con­
currencia cln Cl�ta com o th�atro. ÇJuando j-.,o 
arontttc:r o, film, nã() terão muita ,·i,la Par;i 
produzir um longo film falac.lo. por exemplo 
será preci�o de\lido ao muito tempo e 111:tra 
g-tm �e pellic:ula 1>ara fa,:el-o ía'ar - omittir ou 
pelo meno.. �ihre, iar .11,uillo <1uc ju .... taml·nte Ji ... -
t,nguc a ar:, do gesto da anl· do pa.k1( l). a. 
com isc.o nê., destruimo, as helle2as ,ct'nicas, ª" 
imagem, ,u�,:t,tiva,. a finura tla acção ou do 
gc,to intcrpretati\'o e, mai� do <1ue tucl1), a po 
<l,ro,a significação cio <letalhe photographico. 

.. Eu pen,o que o Cinema falado é 110 mo­
mento uma novidade. que o puh1ico e .. tá pa;ran­
•lo para "êr 'r nU\'Ír. ma ... creio que e-...a n,c,ma 
,::-ente. uma \'CZ ouvicla e vi,ta a coi,a, prcíc 
rir·i o eira ma ,ilencio,o. 

\'ão m reiirl'\ !'l•1ui :, jornal cin matfl 
graphico fal.ulo. nem aos '"S,kctchc,•• tlc- ,,au­
ôcville. repn:,enta<;:i)c.•, mu"irae, é coi�a, semc· 
lhantt,. .\o ('ontrarin. creio que c .... ,e .. 1,:tnero, 
são tminenttmeme :lcl�quado... á innovação, 
comc-1 diver..,,'",e, ligeira�. Pódc·,� tam�m íazer 
o íilm mu,ical. que ,erá uma forma do �xhibi­
d()r rirre,ponclcr á <: · • nC'urrencia do radio. 

Toclnvi;t c�tou n•nve11culo dC' •tUC como 
unka f<)rma elr arte <1ramatica n Cinema deve .. 
ria manttr .. ,<' pegado ;\o ,eu tloc1ucntc ,i1t'ncio. 
.\,,11• " elt,cja n puhlíco Jo Cin,ma - preÍC• 
rindo a ,ua hcl1eza penumbro,a. c1uc C"ltimula a 
111HtJ.:"inação, <JUC povc°Ja de '.\onho, o e�pirito. cm 
,·t1 de: uma imperfeita realidade. O publico nãn 
que1 vêr a, ,ua, illu,t�, J>c"ºª'' dcmnlic-la� pnr 
e�"'ª rcalicl:uk. ,ot, a íf,rma ele bater de portas 
<lo ti•iruar <k 1ekphnne .... <lo rumor íra�oro�o do., 
hon1lc,. dt' tt>tlo, o, harulho, e \'Oz�,. emfi;.1 
e1C',�r mund,, a11 qual t:lle prorura íug-ir de , .. cz 
tm ,1uanclo 

"'Ha um �(·111iclo muito mai, proíundo dt 
(IUl" parece na, reclam(', do, ('Xhllticlnre, ,,ue ,e 
rcícrcm ao t.;,tahell•l·imrnto cincmatographico 
Chll\n a "'calhc:clral ela tl'la ··. Realmente. no-. 11o< .. lh 
mai� l,etlo, :,,pcctn,, o Cinema r con,arr.,aclu a 
c�-;:u an,,a.., ele- e,pirilUalidad"-, proíunda, t ln· 
defini\'ci, que ,t.· al-{il:un na aJma ele tnelch nc',!-, e 
mi, cle\·eriamo, tér o lUi<la<to 1lr não n•lt:!,!"ar ;t-., 
1radiç<N; .. qm: lcv:uno, ,·intc e cin.;o arrno, ou 
mai, a formai ,l-. iclciu:, p�,ra 11ue- te'.," .. ,.,rn­
c;aclo com íirmc:za () iilm falado aqui c,ta e \.'i­
,·c-rR, ,cm du\'i<la. na11o '-u:t.;, varia, e apropriada ... 
íorma� �ta� t"ll, pc,r mÍtn. não cr,io cm fJUt' dlc 
pertcnc:a ao cainf>n elramatico dn fi!m ... 

'
1 l'ine.11 t<'" c.·ontinuar,°L a tr,llslr :!e..,tl' a,-.um· 

pto 11.1 rnCMla ,1ut.· ia re, nlucionou 1ocl•h , .... meio, 
c111t"111atc,�a1,l1i('o,. 

A FILHA DO CZAR 
cFIMJ 

mm parte <:nmo alg-oJ:c"! Oh' clle tem t,><.lo, 
lr..·m nitido-. na ,ua 1 <.·tina. E' ú ter llanc.-ncia. 
c1ue na muh1clã1, t.lo .... •lxtra... t'lll: mtrar a, se­
melhança� ph) ..,ica.., i1uli,µen,a\'ei .... 

Eil-o a per<. ,rn.·r a, ,ccc/•c, ma,culina ... 
.Manda '.'-Cparnr o, honu:n::i que, l rHn mai� �arha 
ou mc:nn, t,i,.:o«le:!\ pCJdcm reprl',<"ntar u, tv1)(.,.. 
de c;o..,..,aco ... , tlc mujik ou t·evo!ucionario!'i ! De 
rept'ntt, um elo, ··exlr:b" 1>arc.·ce4,e t:uuo com 
o C.1ar-. que rnar_1tla ,r_�lhc ... cli,po!-ic:.:io lud 
'llll" t•rnnplctt:. a í 1gura h1'torica 

,\la'> - e ahi ê qut está a ,ua grand..- diffi .. 
cuhfacJc! - on<lc � <1uc d� vae encontrar uma 
mulhe-r que 1.'º"'"'ua a, attitudc, nob�, t r'(luin­
tada, da Pnnceza A nastacia? Onde estará a 

li lha do Czar? Que ,erá leito della? Terá ,ido 
rtconhccida e íinahncnt<' morta"> \·ictnr Trent 
esta\'3 conjcc.:turando milharc ... tle idéa, c pcn­
�amentos, quando. fazendo pa��ar á sua frente. 
centenas de milharc!-, olhou, por acaso. t):tra um 
canto e viu uma crcatura que 1,1.hiti\'amcntc o 
as,ombrou! Ma, ... era Elia! IWa> Com,,> Ali? 
Dirigiu-se·lhr. Audacio,amente falou-lhe russo. 
Era 1-:lla. a l'rincez.a .\nastacia• Reconheceram­
.. , mutuam,ntt E a Princez:a descrc,·cu-lhe o 
que tinha sido a �ua vida nos ultimo, arrnos! Cor­
rera o mundo e íôra viclima da� per,cKuic;õcs 
mal, odioc.a� ! Pa5s.ou privac;,ões F tamh m íõra 
ali parar. a Holl�·,,·ood, como uma crca1ura ,·u) .. 
g�r. 1>ara lratar vulgarmente da sua proµria 
vida' �ão conhecia ningucm' Talvtz tiuem 
...abc >t - pudt,-.c c-mrc ex .. cxlra," ccn,cguir 
uma particip.ic;ão n'algum íilm cl-e a,,umpto 
rus,Q agora tanto cm voga! Por i"'40, para eJla e 
para clle íôra um ,ncontro providencial' 

\'ictor leva a para o "Studin". gritando a 
:-:ua alegria enorme de ter conse&'Uido uma "ex­
tra" para faitr a parte da "Princcra Anastae:ia ·•. 
Duvidaram q� e�.sa mulhe:r pudt>(,-.c in1erµre1ai 
uma. íigura tio txcepcionaU Victor, sem nada 
dizer do que <e passava, afíirmava que "nin• 
gu�m melhor" do que aquella mulher interpre· 
cana \ F1'ha .�. Cur" pois c1ue po<,uia to 
do� O!\ predicados php.ico, e morac� para repre­
sentar "ao vivo" a infdiz rcpre,cntantc da (a· 
miHa do, Rom:tnoff! ..• 

Victor� \na .. tac1a íatcm entre: si um 'com· 
plot'' para ocrnltarem a verdade , IWe cerca a 
de toda, as aut"nçr11ts, o ,1uc causa inveja cm to· 
�· a, "estrclla," cinc,natcgraphicas que têm 
>1do ,ua, collaboradora, �las, "' Victor a cu­
mula ele gentileza, pela sua gerarchia, seme <e, 
aos poucos, apaixonado pela sua bondade e des­
prendimento 

Chegam á reconstituiGão <la scena •vivida" 
pela Princeza e pelo antiro Ofllclal do Impera­
d?r� T'�em de repetir para a ucamcra" o tµis.o· 
d,e tragico do 11,auinio cm maa,a da Familia 
lmpennl ! Quando a Princeza se apresta para fiJ. 
mar, t tal a verdade do quadro, que ella vê nova­
mente º" horrort,,, dc annos ante� 1 Sente uma 
vtrtig<rn' Victor ampara·n. )fa, t1ua.ndo Victor, 
íardnclo ele offkial, lhe aponta o revolver. ohccle· 
cendo rigoro5'.amentc á verdade hi-..torica. uma 
C3!>'ula <lcflal{r· ,u inconunenti e leriu a pobre 
Prin«1.a • Victor Trcnt tlá por i!'i,Q quan1ln o 
<1uadro foi fihnacto. A Painceza continua immo. 
vcJ no chão! v·iclor cortt a vtr o que se pa.11ov,u. 

Elia e,1;, leri<la em pleno peito! Que desgraça! 
Levam na para o hospital, Elle c1ucr vcl a; os 
medico� não con"'Cntem! 

\"iclor Trent julga qut matára o -..eu am,>1, 
quando, .. e ella tivesse mil vida\, mil vida, lhe 
pouparia. Agora, que a amava! 

E o film "A Filha <lo Cur" termina ele 
maneira cmpolKante. de maneira ,1uc impr�,,io 
na forttmcntt', nã,> havenclo o dirc..ito <le antcd· 
par o de{,( nlace deste drama de amnr intcrhi,�i­
mo dr ,·rrda� 

\'u e ... ta ol,ra prima ela Cinemat,�raphi,t 
rnor1crna é volv<'r eh olho, 1,ara a 1füH11r tra�ec1i., 
cios rl{)..,"h ttmp,r.... Cal)C ag-ora JK't"g'untar, ,e 
rtalmc,,cC' a Prir, za An:a,tacia ,·ht>r;Í ainda> .. 

PAULO LA\ IUD<JR 

17-X-1928 



UTIL E AGRADAVEL 

CITHARA IDEAL 
rnstrumento pratico que c1ua!quer p es�oa e.xecuta sem saber musica! .. 
('ada. Ctthara. a.comp.anhada. de dez musicas vartada'S. chave. i>alheta•. 
c·ordas de sobresa.lente " tnstrucçõ es claras custa 30$000. 1>elo correio 
ma is 5$000 ,para. porte e �mbala',l'e m, garantida.. com todas as musica11 
<lo catalogo junto .,0$000 livre de porte. Uma collecç:io de musi­
cas separadas: 5$000. Faça o seu ,pedido hoje m�smo a CUNHA 

C A T A L 

1". COLLliCÇAO 
SJuo"' th: t,;or1u:n·U1e 
Cmm<:o du illuluta 
so1.1 lltthi:urn dn llt,n 
.Rlgoletto 
Cunc;i\o do Soldntlo 
Fatliu·ho .ro-rt ugne� 
Jlnl.uucee 
Conde dt� Luxcnthur,:-o 
\Ton me llenze1· 
Amor >1ein DfuheiN> 

2". COLLJiCÇÃO 
1l1ilJ1õ4;s de A.rJ4.�<,uin1!$ 
Sns1•ira. >,eµ;ra. Sus1,ira 
D01ulocu 

o 

GRAÇA & Cia .. Rua do Ou vldor, 133, T\io de Janeiro. 

G O D A s 

E a Pobn• (;uitnrrn ,1orr••u ( hu.lo) 
Al<;u )Innoe-Uta 
soJe-:Ulo 

v·endedor de Pus,.:-1ro• 
Cm1çl\o do A,•en1uretro (Guarany) 
l\·oru,o (opera) 
.A.mor de Prhwrve 
J,a í:rnn ,·ln 

�"- COf.LECÇ.-\0 

ltudo �{J. 
1Unrsell1<:za 
Vlnv.n Ateµ;r(" 
G·nnrnn-y 
'l1osc.u 
F.studn.nt"lun 

M u s I C A S 

l.t· l.n.; de C..'ome 
J,u r:1to1uu 
11�n1n Daix,• 
;tínTthn (o.pera) 

5"· COLLEC(.-\0 

A nc,Hn Luz 
<.:nlçns í,H'l'Jl,'to1 

so1.u;u 
Hy1uut1 NaCIOJ.lUl 
l,uhn, C:,roUon 
Quando o Amo,· i\Jorre 
(;nrntn·al tJe Veneu, 
Sobre a� On,InM 
l,n Grtnn·la 
B,·.u 

Ro�a,.: de l'vrtugal ( ,·atencia > 
L:n1,::.-ostn (tango) .Junto remettó-lJ1es a lm,portancia c.Je Hs. . $..... para remessa de uma 

Ave illnrta (valsa) Cl'J'HIA RA com musicas. 
Jl ltta e )laneca 
A. Ct1nOa Vtrou 
Ho,iJluhu 
1lfnndOlinntn 

1•rince�u elos .OoUurt•H 
(;n,·otn Este1•h:111te 

:--cn1r,: 

lü)A . . . 

C.LOADJ,; 

l,:.S'l1A1)0 .. .. . . 

ESCOLA DE CORTE E COSTURA 
PARA SENHORAS-Pro[essorn Mme. lll:\IILIA BEGRER 

Todas as senhoras e senhQritas devem saber cortar e 
cozer seus vestidos, sõ assim põdem conseguir vestir-se com 
elegancia, gastando pouco . 

Esta Escola adopta methodo pratico de cõrte elegante 
e per!elto, professora com longa pratica e de comprova.da 
competencia, garante ensinar e diplomar em pouco tempo, 
ricando a alumna conhecedora de todos os segredos dos !i­
gurlnos. 

As alumnas terão a regalia de cozer os seus vestidos. 
ele modo Que lhes resulta gratis o ensino, tendo o direito 
lambem, de fazer dois modelos de cha�os. 

Preço do curso completo : 250$000 - Só corte. 150$000. 
_o\'.ulas das 11 âs 17 horas . 

Rua Santa Thereza. n. 2. - 1° anda-·, sala 112 (es­
<1uina. com a p,,aça da Sé). S. Paulo. 

107-Avent<!a 
Rio Branco-109 
Caixa Postnl 

N. 622 
Telephones N. 
1590-3558 RiP 
de Janet,r<' 

Unlcos 
Age1>tee 

cflé' &.�& '€m.

{@@J 

- Q.f1 - llrSLBORES E 

Nas proximidades do Natal o AL1I.ANACH d'O TICO-TICO, alegria das creanças. 
17 - X - W28 



Faça uso desse poderoso bactericida 
á base ele FORMALDETDO para 

proteger-se contra anginas, di­
phteria, escarlatina, grippe, in­

flammaçõcs da garganta, etc. 
\'ende-se em tubos de 30 

pastilhas de agradavel 
paladar. 

Preparado pelo Dr. A. W A NDER, 
S. A. - Berne (Su issa). 

---------

ROROSCOPOS 

\ 

faz famosa astrologa, orientando-se 

pela data e logar de nascimento de 

cada pessôa . Todos podem assim co-

0 terrivel phantasma da grippe 

OLÁ 

(FIM) 

de 

ção quando é vista por 

Com este está um hypnotisador que 

tenta dominar magneticamente a 

moça. 

será para V. S. m nos temivel 
si se precaver em tempo contr� 
as doenças infecciosas toman­
do os legitimos "comprimidos 
Schering de Urotropina''. Os 
medicas de todo o mundo con· 
sideram a Urotropina-Schering 
como excellente desinfectante 
interno geral, das vias urinarias 
intestinaes e biliares. Ajude � 
seu organismo no continuo com­
bate aos agentes infecciosos. 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e absolutamente innocua. In­
sista sempre no acondiciona­
mento original, vidros de 50 
comprimidos de 0.5 gr. 

Tom chega a tempo de vêr tudo isto, mais uma vez Finis Fox já começou o scenario de "Evangeline", 

salvando a filha do seu chefe, e indo com ella para a o proximo film de Dolores Dei Rio-Edwin Carewe.

cidade. R! 

Elle sóbe, na cidade, ao poste que melhor serve á Alguns exteriores do film de Reginald Denny

publicidade de sua victoria, toma o receptor e pede: 
- Hello Cheyenne !

Ha um momento de grande silencio. Vem depois a

resposta ansiosamente esperada. 

Etle então desce, com a maior calma, e annunc1a a 

victoria de se11 partido. 

Cody, restaurado e enriquecido, reconhece que e.leve 

a sua immensa fortuna a Tom. 

Diana, que já não se contem, cáe nos braço;; do 
vencedor, que não é dagora que ella ama. 

O. P. 

(Especial para '·Cinearte"). 

17 - X - 1923 

·· Redskino ·· serão coloridos.

S i cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po­
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 

... todos os lares espalhados pelo inuncnso tcrritorio 
do Brasil receeberão livremente o conforto n1oral da 
,ciencia e da arte ... 

RU:\ DA C.\RlOCA, 45 - 2" andar 
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SENHORAS 
USAE EM VOSSA TOILETTE INTIMA DIARIA 

UM PAPEL DE 

EM CAIXAS COM VINff PAnIS 

Antiseptico Preservativo Dcsinfectante 

Medicamento aconselhado em lavagens vaginaes - Nos 

casos de corrimentos fctidos - Flôrcs brancas - Catharro 

do utero - Dé:cs dos ovarios e Utero e na Blenorrhagia 

da Mulher. 

As lavagens diarias com GYROL evitam as molcstias e 

conservam a saudc do utero e dos ovarias. 

PREÇO DE CAIXA S$ooo 

Phannacias 

,111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111i::' 

Err Drogarias e do Brasil todas u 

Rl GAU D. 16.Ruedela Pdtx PARIS 

E. CHARLES VAUTELET & C1•, Agents
20, RUA do MERCADO, 20 

RIO·OE·vANEIRO 



Para obter uma transformação no 
seu estado geral, augmento de appe­
tite, digestão facil, côr rosada, rosto 
mais fresco, melhor disposição para 
o trabalho, mais força nos musculos,
resistencia á fadiga e respiração fa

\cil, basta usar alguns vidros de 
Elixir de Inhame. Tornar-se-a
florescente, mais gordo, sentindo
uma sensação de bem estar muito
nota vel: O Elixir de Inhame é

J 

o unico depurativo-tonico em cuja
formula, tri-iodada, entram o arse­
nico e o hydrargirio e é tão saboroso
como qualquer licôr de mesa - de­
pura - fortalece - engorda.

Em .. Four Feathers" da Para­
mount, figuram Fay Wray, Richard 
Arlen, Arnold Kent e Noble Jo­
hson. 

:1 

TEVE SUAS EDIÇOES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS POR 
SER A MAIS ARTISTICA E LUXUOSA PUBLICAÇÃO ANNUAL 

CINEMATOGRAPHICA DO BRASIL. 

• • 
.••

FAÇA DESDE JA' O PEDIDO DO SEU EXEMPLAR, ENVIANDO­
NOS 9$000 EM CARTA REGISTRADA, VALE POSTAL, CHEQUE 

OU SELLOS DO CORREIO. 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO" !1 
RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO 

!I • • • "-• ·--·--------------------------------------- .. -----. -------------·-------------·--------.a.J 

17 - X - 1928 

Nas proximdades do Natal sahirá 
o CINE-ARTE ALBUM com luxuo­
sas trichromias e os mais interes•
santes assumptos cinematographi­
cos.

ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

SANTA IGNEZ 

Avenida Tiradentes, 40 
8. l'.\l'J,0 

nt1,tomada. ,por .s. Paulo t-> H.io e a pr1· 
mdra lict-nciada P'--""la n. '-i-. da. Jn-st. 
1·uhllca. 

\l�'l'HOUO t•HOl,JtlO 

b;n:sina-:s:�· o ,•hrtt• moden10, 1·apido • 

.!{arantido. . . 
Curso esJ>ecial 1rn1·a formar professo 

res de- córte e costura. 1,lÇõES POR 

('ORHESPO:--OE:S-OIA - Systema facll. 

,.:conomico e ao alieanct- cl.c
 to?o� e de 

grande vantagem .,a.ira o 1ntenor e ou­

l1·os J��ta<lo'S·. En,·ia1n-se- 1,ro�pe.ctos. 

Remetta. 11n·o:specto a: 

Riua. . . . . 

Ci<làd<> 

Est,ado 

(Cinearte) 

Leiam O Tico-Tico 
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A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL , 
GRA!fDB PRBIIIIO lfA Bll:PO•JÇÃO INTSR!fACIO!fAL DO CB!fTIUl.&JUO •• 1eaaCapita\ realisado Rs. 2.000:000$000 StDE HD RIO DE JAHEIRO- RUA DO OUVIDOR, 164-TELfPIOnES { GERENÓIA: NORTE 6402 

ESCRIPTORIO: ,. 6818
Endereço Telegraphlco1 O•ALBO•lllO ANNUNCIOS: ,. 8131 

Redacçã<> e efficinas: RUA VISCONDE DE ITAONA, 419 - Telep))ene Villa 6247 

Succursal em S. Paulo: - Rua Senador Feijó nº 27 - 8° andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 

EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

··o IALHO" -Ul.lll.UIO POLITlCO IL1US1'llll ··CIKE!RTE" -amsu EICLUSll11EITE CllE11·
eº
" TOGliPIIC.l"0 TICO· TI - S&Hl.lRIO HS CRUIÇU "ILLUSTR!ÇlO BRJ.SILEIU" -IEIUIUI IU.VI-"PARA TOD� -SEIU1RIO ILLUSTliDO, IUI­D.lltO TUDO 4o GWDE FGll.lTI"LEITURA PAR.l TODOS"-UUUIE IDW.

• 

"ALMANACH DO MALHO" ••••• · i 
"ALMANACH DO TICO-TICO" .• -- . ANNUARIOS 

Ji 
"CINEARTE - ALBUM" . • • • • • . . 

��3:E: ==� .... � .. E.,..:=:�48:•===����E::::::3t�F:=::;�33!•1�•===EOE34M· 

LEN DO O SEMANARIO 

'' PARA TODOS'' ... 

acompanhareis a vida elegante e intél· Iectual do Rio , de São Paulo e de todos os grandas centros brasiie iros. Cons­tantes informações illustradas das capitaes européas. 
ASSIGN AT U RAS 

12 mezes ............ . 6 mezes ............. . 48$000 

25$000 h 
'/

AS C REANÇAS PREFEREM 

.. o T I e 0.11 e o .. 

a qualquer outra publicação nacional. E os paes devem aproveitar esta pre· ferencia· dos filhos, que com ella se 
1 

EDUCAM, INSTRUEM E DIVER­

TEM. 

Pedidos 

' 

Concursos com premios uteis em to­

dos os nwmeros. 

ASSIGN ATURAS 

6 mezes .............. . 12 ·mezes ............. . \ \ 
13$000 
26$000 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO''· 

Rua do Ouvidor., 164 •• Rio de Janeiro --Caixa postal., 880 
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